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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI – UFVJM
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO - DAP
CAMPUS DO MUCURI - RUA DO CRUZEIRO, Nº 01 - JARDIM SÃO PAULO - TEÓFILO OTONI/MG CEP 39801-000 
TERMO DE REFERÊNCIA

Sistema de Registro de Preços
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO COMUM DE ENGENHARIA, NÃO CONTÍNUO, SEM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO COMUM DE ENGENHARIA, SOB DEMANDA, PARA ATENDER A FUTURA E EVENTUAL NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO E ADEQUAÇÕES DE INFRAESTRUTURA EXISTENTE NA UFVJM
1. OBJETO E CRITÉRIO DE JULGAMENTO
Contratação de prestação eventual e futura de serviços comuns de engenharia através do Sistema de Registro de Preços (SRP), com fornecimento de peças, materiais e mão de obra na forma estabelecida em planilhas de serviços e insumos diversos descritos no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI), Sistema de Custos Referenciais de Obras (SICRO) e Secretaria de Estado de Transporte de Obras Públicas (SETOP) referente à Unidade da Federação Minas Gerais, com o objetivo de atender a necessidade futura e eventual de manutenção predial e adequação de infraestrutura no Campus Mucuri da UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DE JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM) localizado na cidade de Teófilo Otoni, conforme condições, quantidades apresentadas no Anexo I – Planilha 3 – “Estimativa de quantitativos para eventual e futura manutenção e adequação de infraestrutura dos campi Diamantina, Janaúba e Unaí a partir da estimativa relacionada ao bloco II do prédio comum das Engenharias e considerando expectativa de manutenções e adequações com base em experiências passadas” –, exigências e estimativas, inclusive encaminhadas pelos órgãos e entidades participantes, estabelecidas neste instrumento.

1.1 Os serviços comuns de engenharia para atender a necessidade futura e eventual de manutenção predial e adequação de infraestrutura têm como características fundamentais não alterar ou promover somente alterações não significativas nas infraestruturas onde os mesmos poderão ser realizados, ser autônomos e independentes, o que os caracterizam como não contínuos e sem dedicação de mão de obra exclusiva, ser definidos por meio de especificações usais no mercado e por poder ser executados em curto período de tempo.  
1.2 Esses serviços se caracterizam pela não complexidade e os produtos finais não caracterizarão obras ou reformas. 

1.3 Como orientação técnica para a realização desses serviços serão suficientes memoriais descritivos simples contendo a forma de execução de forma completa e inequívoca.

1.4 Esses serviços têm suas descrições no corpo da Planilha 3 do Anexo I, sendo selecionados de acordo com os serviços de manutenção ou adequação eventual e futura a ser executada.
1.5 Todas as informações necessárias para a execução dos serviços eventuais e futuros são constantes neste Termo de Referência e nos seus anexos.  
1.6 Para a determinação das quantidades a ser aplicadas no campus Mucuri, assumiu-se as quantidades apresentadas na Planilha 3 do Anexo I, descrito acima,  e a relação das áreas construídas consideradas dos campi Diamantina, Unaí e Janaúba (123.558,93m2) e a área construída do campus Mucuri (15.764,47m2). Portanto, as quantidades a ser aplicadas no campus Mucuri será 12,76% da Planilha 3 do Anexo I.
1.7 Quanto aos valores, foram considerados os diferentes BDI da cidade de Teófilo Otoni (26,20%) e a média considerada dos BDI dos municípios dos campi Diamantina, Unaí e Janaúba (27,00%). No valor previsto para os campi Diamantina, Unaí e Janaúba (R$3.180.000,00), foi inicialmente aplicado o percentual de 12,76% (relação entre as área consideradas) e posteriormente descontado o BDI de 27,00% e aplicado o BDI de 26,20%, o que resultou o valor de R$355.000,00, ou seja, 12,68% do valor de R$2.791.600,00. Este percentual foi aplicado nos quatro itens dos valores discriminados para os campi Diamantina, Unaí e Janaúba, conforme apresentado abaixo:

	Item
	Descrição / Especificação
	Unidade de Medida
	Quantidade
	Valor Máximo

(R$)
	Valor Unitário

(R$)

	1
	Infraestrutura básica (Demolições de estruturas caracterizadas como comuns de engenharia e retiradas, execução de serviços de estruturas caracterizadas como comuns de engenharia, revestimentos de parede / forro e revestimentos de piso / Instalações de água fria / esgoto / águas pluviais / cobertura / impermeabilização / forros)

TEÓFILO OTONI
	Conforme Planilha 3, do Anexo I


	12,68% do valor estimado para os campi Diamantina, Unaí e Janaúba (Planilha 3, do Anexo I)
	191.000,00

VALOR COM BDI INCLUSO
	1,00

	2
	Esquadrias / Ferragens e vidros / Serralheria

TEÓFILO OTONI


	Conforme Planilha 3 do Anexo I
	12,68% do valor estimado para os campi Diamantina, Unaí e Janaúba (Planilha 3, do Anexo I)
	42.000,00

VALOR COM BDI INCLUSO
	1,00

	3
	Instalações elétricas / Sistema proteção descargas atmosféricas Prevenção contra incêndios

TEÓFILO OTONI


	Conforme Planilha 3 do Anexo I
	12,68% do valor estimado para os campi Diamantina, Unaí e Janaúba (Planilha 3, do Anexo I)
	122.000,00

VALOR COM BDI INCLUSO
	1,00

	TOTAL
	355.000,00
INCLUSO BDI
	1,00


1.8 O critério de julgamento será o maior percentual de desconto ofertado sobre o valor orçado da licitação, percentual este que será aplicado sobre as tabelas SINAPI e SICRO, referente à unidade de federação de Minas Gerais, e aplicado sobre a tabela SETOP, referente a região onde o campi da UFVJM está localizado, todas as futuras contratações serão com base nas planilhas referentes ao mês da licitação (aplicado o desconto ofertado) e nos orçamentos que comporão a planilha de execução dos serviços.
Homologada a licitação, o registro de preços será formalizado mediante a Ata de Registro de Preços, com o objetivo de registrar formalmente as propostas de preços para futuras contratações, com compromisso obrigacional por parte das empresas executoras, e sem obrigar que sejam efetivadas pela UFVJM as prestações de serviços que dele poderão advir.

1.9 Para cálculo do percentual mínimo de desconto, utilizou-se a mesma metodologia adotada para os campi da UFVJM nas cidades de Diamantina, Couto de Magalhães de Minas, Curvelo, Unaí e Janaúba, que foi consultar percentuais de descontas obtidos no Painel de Preços – compras governamentais, sistema desenvolvido pela Secretaria de Gestão do Ministério do Planejamento, considerando, portanto, o percentual.  
	DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃO
	Percentual mínimo de desconto

	Mão de obra especializada com fornecimento de peças e materiais para manutenção corretiva e adequações/ reformas prediais na UFVJM
	24,50%


1.10 O valor global máximo estimado para a execução dos serviços é de:

Campus Mucuri (Teófilo Otoni/MG): R$355.000,00 (com BDI)
2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO

2.1 A Diretoria de Infraestrutura da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri têm a atribuição de assegurar as condições de funcionalidade das instalações físicas e edificações que compõem os diversos Campi na UFVJM.
2.2 A referida prestação futura e eventual de serviços comuns de engenharia – serviços estes que se caracterizam por não se contínuos e não ter dedicação de mão de obra exclusiva – é justificada pela necessidade em manter os prédios conservados ou adequados para os seus perfeito estado de funcionamento. A conservação ou adequação serão realizadas através dos seguintes serviços, por exemplo: elementos estruturais, elementos de cobertura, drenagem, elementos de fechamento ou vedação, pisos, forros, esquadrias e acessórios, instalações hidrossanitárias, sinalização, serviços gerais e instalações elétricas.

2.3 Esclarece-se que as intervenções na infraestrutura corriqueiras são executadas no âmbito da UFVJM por empresa terceirizada, esta sim, com dedicação considerada serviço contínuo e com o fornecimento exclusivo de mão de obra, por considerar a necessidade de intervenção imediata, o que não é o caso dessa prestação de serviços.

2.4 Em virtude da enorme expansão pela qual a UFVJM vem passando, com o consequente aumento na estrutura física, tem sido muito grande a demanda por serviços de manutenção e adequação nas edificações, com vista à adequação das instalações a esta nova realidade, de maneira a proporcionar maior conforto e condições de infraestrutura para o perfeito funcionamento da UFVJM.

2.5 A contratação aqui pretendida está devidamente amparada e prevista no Decreto n°2271, de 07/07/1997 e na IN n°05/2017 e alterações, por tratar-se de serviços a serem executados de forma indireta, sendo serviços auxiliares, necessários à administração para o desempenho de suas atribuições, cuja interrupção deixaria a UFVJM em estado caótico de operacionalidade, comprometendo a continuidade das suas atividades de forma eficiente e eficaz.

2.6 A forma de contratação aqui proposta busca viabilizar maior economia e eficiência na execução das manutenções prediais necessárias.

2.7 O objetivo da contratação é possibilitar a manutenção, eventual e futura, sob demanda, aos diversos sistemas prediais das instalações da UFVJM, no campus Mucuri, garantindo todas as condições de conforto ambiental, qualidade do ar, higiene e segurança para a continuidade das atividades do órgão, buscando a maior economicidade e o menor impacto ambiental possível.
3. CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

3.1 Os serviços a serem contratados enquadram-se na classificação de bens, e serviços comuns, nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei n° 10.520, de 2002 e está amparada na súmula 257 do TCU.   
3.2 Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 2.271, de 1997, constituindo-se em atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares à área de competência legal do órgão licitante, não inerentes às categorias funcionais abrangidas por seu respectivo plano de cargos.

3.3 A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.

4. FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1 Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
4.1.1 Os serviços a serem utilizados na manutenção predial e adequação de infraestrutura com fornecimento de peças, materiais e mão de obra consiste na prestação de serviços de comuns de engenharia, eventuais e futuros, sob demanda, nos elementos estruturais, elementos de cobertura, drenagem, elementos de fechamento ou vedação, pisos, forros, esquadrias e acessórios, instalações hidrossanitárias, sinalização, serviços gerais e instalações elétricas.
4.1.2 - Os componentes de edificação abrangidos na manutenção são exemplificados/apontados na Planilha 3 do Anexo I - “Estimativa de quantitativos para eventual e futura manutenção e adequação de infraestrutura dos campi Diamantina, Janaúba e Unaí a partir da estimativa relacionada ao bloco II do prédio comum das Engenharias e considerando expectativa de manutenções e adequações com base em experiências passadas”.
4.2 - Os serviços objeto deste Termo de Referência deverão ser executados com a utilização de técnicas e rotinas adequadas, e em estrita concordância e obediência às normas técnicas vigentes, em especial, Normas da ABNT, Manual de Obras Públicas – Edificações – Práticas da SEAP; Normas das concessionárias de serviços públicos; Legislação de acessibilidade (NBR 9050) e as pertinentes ao fim a que se destina a manutenção; Regulamentos do Corpo de Bombeiros do Estado de Minas Gerais e Instrução Normativa SLTI/MPOG nº01 de 19 de janeiro de 2010 que dispõe sobre os critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de serviços ou obras pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dá outras providências;

4.3 - Na execução dos serviços, a definição do preço global dos serviços dar-se-á por meio da composição dos custos unitários estabelecidos na forma dos serviços e insumos diversos descritos nas tabelas: SINAPI, SICRO e SETOP;

4.3.1 - O levantamento dos preços será de acordo com os valores atuais de mercado, considerando, prioritariamente, a base do Sistema de Preços e Custos da Construção Civil da Caixa Econômica Federal – SINAPI, local: Estado de Minas Gerais, aplicando o desconto ofertado na licitação pela licitante vencedora;

4.4 - Nos casos em que a Tabela do SINAPI não oferecer custos unitários de insumos ou serviços, serão utilizadas outras fontes de informação, nesta ordem de prioridade:

4.4.1 - Tabela de referência formalmente aprovada por órgão ou entidade da Administração pública federal, incorporando-se às composições de custos dessas tabelas, sempre que possível, os custos de insumos constantes do SINAPI (como exemplo SICRO do DNIT e SETOP da Secretaria de Obras e Transporte do Estado de Minas Gerais), aplicando o desconto ofertado na licitação;

4.4.2 - Pesquisa de mercado do local da prestação do serviço (com registro dos estabelecimentos e as cotações), devendo ser apurada a média entre três cotações e sobre ela aplicar o mesmo desconto ofertado na licitação, observando o texto do Art. 3º do Decreto nº 7.983, de 8 abril de 2013;

Art. 3º do Decreto nº 7.983/2.465, de 8 abril de 2013

“O custo global de referência de obras e serviços de engenharia, exceto os serviços e obras de infraestrutura de transporte, será obtido a partir das composições dos custos unitários previstas no projeto que integra o edital de licitação, menores ou iguais à mediana de seus correspondentes nos custos unitários de referência do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - Sinapi, excetuados os itens caracterizados como montagem industrial ou que não possam ser considerados como de construção civil”. 

Parágrafo único.  “O Sinapi deverá ser mantido pela Caixa Econômica Federal - CEF, segundo definições técnicas de engenharia da CEF e de pesquisa de preço realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE“.

4.5 - Por se tratar de serviços futuros e eventuais comuns de engenharia, serão elaborados pela UFVJM previamente à emissão da Ordem de Serviço - OS, para fins de avaliação dos custos e prazo de execução dos serviços, os seguintes documentos que posteriormente passarão a compor a Ordem de Serviço:
4.5.1 - Memorial descritivo dos serviços contendo a sua forma de execução de forma completa e inequívoca;
4.5.2 - Planilha com as composições analíticas as respectivas de composições constando a Descrição, Unidade, Valor Unitário e Valor total, estes com base nas planilhas SINAPI e/ou SETOP e/ou SICRO, ao critério da Contratante, referentes ao mês da licitação;

4.5.3 - Cronograma físico-financeiro - para a definição do tempo gasto para a execução de uma unidade de serviço com a locação de um profissional qualificado será utilizado o Catalogo de composições Analíticas do SINAPI, disponibilizada no site da Caixa Econômica Federal:http://www.caixa.gov.br/site/Paginas/downloads.aspx#categoria_648;
4.5.4 – Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do responsável pelas planilhas orçamentárias;

4.5.5 – Planilhas de BDI e Encargos Sociais.

5. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTA

5.1 A demanda do órgão gerenciador e dos participantes tem como base as seguintes características:

5.1.1 Os serviços destinam-se para atender os Campi da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, cujas instalações localizam-se no campus Mucuri, à Rua do Cruzeiro, nº 01 - Jardim São Paulo, na cidade de Teófilo Otoni /MG, ITENS 01 A 04.
5.2 Os serviços abrangem os serviços relacionados na Planilha 3 do Anexo I, devendo observar as Especificações Técnicas aplicáveis Anexo IV e as demais especificações deste Termo, para manter em boas condições de funcionamento as edificações administrativas e operacionais da UFVJM.
5.2.1 As demandas serão estabelecidas pela UFVJM, por intermédio da FISCALIZAÇÃO;

5.2.2 Os serviços solicitados serão por meio de “Ordem de Serviço”;
5.2.3 À cada ordem de serviço, serão anexados o memorial descritivo dos serviços contendo de forma completa e inequívoca sua forma de execução  e tendo como base a Planilha 3 do Anexo I, as respectivas de composições constando a Descrição, Unidade, Valor Unitário e Valor total, estes com base nas planilhas SINAPI e/ou SETOP e/ou SICRO, à critério da Contratante, referentes ao mês da licitação e o cronograma físico financeiro.

5.2.4   Na tabela de composição de custo será registrado o valor a ser pago considerando o valor total citado no item 5.2.3 e a taxa de desconto contratada
5.2.5 A discriminação dos serviços solicitados pela UFVJM não eximem a EXECUTADA de averiguar outras características que julgue necessárias para o fiel cumprimento das obrigações deste Termo de Referência.
5.3 Valor de referência do BDI é de: 

· 26,20% para os serviços realizados (referente à cidade de Teófilo Otoni).
5.3.1 Os valores devem atender ao limite estabelecido por lei, em conformidade do Tribunal de Contas da União (TCU) a depender das características do objeto licitado que estabelece que a composição do preço estimado dos serviços de engenharia, deve ter como base os preços unitários constantes do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI, da Caixa Econômica Federal, e do Orçamento de Obras de Minas Gerais – ORMG. 
5.3.2 A comprovação de alteração de qualquer item do BDI será suficiente para alteração do BDI proposto pela UFVJM, adequando-se o percentual a ser aplicado no momento do pagamento do serviço.
5.4 Ressalta-se que o percentual apresentado, pelo futuro contratado será aplicado, linearmente, a todos os serviços executados, durante todo o período de vigência da Ata de Registro de Preços.
5.5 Valores e Quantitativos: Considerando que não há dispositivo legal ou normativo que estipule valores máximos para a contratação dos serviços em pauta, será adotado como valor máximo para a contratação, o Valor de Referência Total Global para cada lote.
5.6 A prestação dos serviços compreende o fornecimento de pessoal e todo o material e equipamentos necessários e adequados à execução dos serviços, conforme especificações e condições estabelecidas neste Termo de Referência que serão realizados, por equipes, durante todo o período de vigência da Ata de Registro de Preços.
5.7 Todo e qualquer serviço será solicitado, através da apresentação da Ordem de Serviço, planilhas sintética, planilha analítica, cronograma físico financeiro, planilha de BDI e encargos sociais, memorial descritivo e informações técnica.
5.8 A Contratada deverá realizar todos os testes, averiguando a real situação das instalações, equipamentos e/ou materiais comprometidos para, conjuntamente com a Fiscalização, encontrar as medidas cabíveis e determinar os procedimentos necessários.

5.9 Os serviços que não possam ser realizados durante o horário de expediente deverão ser executados em dias/horários não coincidentes com o expediente da edificação.
5.10 Os serviços serão executadas quando surgidas as demandas e serão solicitadas por meio da “Ordem de Serviço”. Em todas as intervenções, a executora deverá:

5.10.1 comunicar imediata e diretamente ao gestor do contrato, o qual se baseará nas informações prestadas pelo fiscal técnico, sobre os problemas identificados na execução dos serviços;

5.11.2 os serviços incluem toda mão de obra, ferramentas, materiais de consumo, transportes e peças, necessários para perfeita execução do serviço;
5.11.3 o prazo para execução dos serviços será definido no cronograma físico financeiro;
5.11.4 providenciar transporte, equipe técnica, mão de obra, materiais, peças e quaisquer outros necessários à execução do serviço;
5.11.5 recompor o padrão existente observando as Especificações Técnicas, no caso de toda e qualquer serviço que ocasione quebra de alvenaria, forro, piso, revestimentos e demais itens de acabamento, tendo acontecido por dolo, imperícia, imprudência ou negligência praticados, sem ônus para a UFVJM;
5.11.6 O acompanhamento e a execução dos serviços ficarão a cargo do Responsável Técnico, apresentado pela Contratada quando da sua qualificação no processo licitatório. Caso ocorra, por qualquer razão, a impossibilidade de profissional acima referido de continuar à frente dos trabalhos, a empresa deverá, obrigatoriamente, apresentar novo profissional, cuja qualificação será avaliada pela UFVJM.
5.11.7 A UFVJM poderá, a qualquer tempo, modificar as rotinas e a periodicidade dos serviços, bastando comunicar à empresa Contratada.

5.12 Outros serviços poderão integrar o escopo do objeto licitado, se for verificado que visem manter as instalações prediais em perfeito funcionamento, bem como necessidades das readequações necessárias das instalações e que possam ser executadas com a competência inerente da Contratada, mesmo que não constem na relação dos serviços a serem realizados.

5.13 A Contratada, sempre que solicitado pela UFVJM, deverá colocar o(s) profissional(is) qualificados e adequados à disposição para realizar os serviços, sob pena de incorrer em penalidades, por faltas ou atrasos no(s) local(s) indicado(s) pela UFVJM. Dessa forma, o RT organizará as Equipes de serviço e coordenará os trabalhos, a partir das “OS”.
5.14 O profissional RT da Contratada deverá relatar, diariamente, as condições encontradas no Diário de Serviço.
5.15 A Contratada deverá fornecer aos empregados uniformes, adequados e compatíveis com as atividades a serem desenvolvidas (em especial, par de botinas em couro e borracha), confeccionados em materiais de boa qualidade, procedendo à substituição, imediatamente, quando for verificado desgaste prematuro, ficando vedada a transferência dos custos aos empregados. 

5.16 Para execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar profissionais qualificados, equipamentos, EPI´s, ferramentas de grande porte, além das de uso pessoal, necessárias para a execução dos serviços, sem a eles se limitar,
5.17 A Contratrada deverá exigir de seus empregados o uso de EPIs, fardamento e crachá com foto para identificação, exigência que será cobrada pela FISCALIZAÇÃO.

5.18 Deverá constar da proposta, Anexo IV (modelo de proposta):

5.18.1 Razão social, endereço completo, telefone, e-mail, banco, agência e número da conta bancária da empresa proponente;

5.18.2 O percentual de desconto ofertado para o item;

5.18.3 Regime de incidência: No caso do regime ser não cumulativa, o licitante deverá apresentar os percentuais cotados para PIS e para COFINS, juntamente com a apresentação da DACON (Demonstrativo de Apuração das Contribuições Sociais) dos últimos 12 meses;

5.18.4 Detalhamento do BDI para prestação dos serviços estruturais de manutenção e adequações, vendo ser observado o valor máximo orçado pela UFVJM, discriminado no item 5.3.

5.18.5 O desconto mínimo é de 22,13%.
6. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS.
6.1 Os serviços deverão ser executados com base nos parâmetros mínimos a seguir estabelecidos:

6.1.1 A Contratada será avaliada quanto à qualidade dos serviços realizados. Os fiscais registrarão, periodicamente, a desconformidade dos serviços.
6.1.2 Os resultados dessa avaliação servirão para aplicação de sanções, a juízo da UFVJM.
6.1.3 Durante o prazo de garantia, a Contratada ficará obrigada a reparar quaisquer defeitos relacionados à má execução dos serviços objeto deste Termo de Referência, sempre que houver solicitação, e sem ônus para o Contratante.
7. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

7.1. A contratação se trata de um serviço continuado sem dedicação exclusiva de mão de obra, não haverá alocação contínua de empregados da contratada nas dependências do órgão, sendo que a efetiva execução da atividade contratada será realizada, apenas, quando provocada a demanda. 

7.2.  A Contratada deverá atender no que couber, os critérios de sustentabilidade ambiental previstos na Instrução Normativa SLTI/MPOG n.º 01, de 19/01/2010, assim como exercer práticas de sustentabilidade, conforme disposto e orientado pelo Guia Nacional de Licitações Sustentáveis – NESLIC da Advocacia-Geral da União de 2016.

7.3 Todos os materiais a serem empregados serão novos, comprovadamente de primeira linha, de qualidade extra ou superior e certificados pelo INMETRO, sendo rejeitados os classificados como linha popular ou econômica, devendo ser submetidos amostras à aprovação da fiscalização antes do seu emprego. 
7.4 A composição e definição dos índices BDI a serem utilizados nesta licitação terá o percentual máximo de 26,20% para Teófilo Otoni, conforme planilha constante do anexo III, para serviços de manutenção, reformas/adequações. A comprovação de alteração de qualquer item do BDI será suficiente para alteração do BDI proposto pela UFVJM, adequando-se o percentual a ser aplicado no momento do pagamento do serviço.

7.5 Os materiais a serem empregados são aqueles que compõem as tabelas SINAPI, SICRO, SETOP. As especificações dos serviços seguirão os cadernos técnicos de composição do SINAPI.
7.5 Os documentos necessários à habilitação são os seguintes:
7.5.1 Atestado(s) ou certidão(ões) de capacidade técnica, em nome da empresa, expedido por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente registrado no CREA/CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT – do profissional, expedida(s) por este Conselho, que comprovem que a licitante tenha executado serviços compatíveis com o objeto a ser contratado.

7.5.2 Comprovação de que a licitante possui em seu quadro permanente, na data de entrega da proposta, profissional de nível superior, detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica por execução de serviços compatíveis com o objeto a ser contratado, expedido pelo CREA/CAU, através da Certidão de Acervo Técnico – CAT;

a)
Entende-se, como pertencente ao quadro permanente;

1) O Empregado;

2) O Sócio;

3) O detentor de contrato de prestação de serviço.

b) A licitante deverá comprovar através da juntada de cópia de: ficha ou livro de registro de empregado ou carteira de trabalho do profissional, que comprove a condição de pertencente ao quadro da licitante, do contrato social, que demonstre a condição de sócio do profissional, ou do contrato de prestação de serviço, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

c)
quando se tratar de dirigente ou sócio da licitante tal comprovação será através do ato constitutivo da mesma;

d) No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas

7.5.3 Os profissionais indicados pela Contratada para fins de comprovação de capacitação técnico-profissional deverão participar do serviço objeto da licitação, admitindo-se a substituição somente quando caracterizada a superveniência das situações de caso fortuito ou força maior, sendo que a substituição deverá ser feita por profissional de perfil técnico equivalente ou superior e mediante prévia autorização da UFVJM.

7.5.4 Declaração, da própria licitante, de que efetuou vistoria nos locais dos serviços e/ou que conhece as condições em que serão executados, não sendo admitidas, em hipótese alguma, alegações posteriores de desconhecimento dos serviços e de dificuldades técnicas não previstas;
7.5.5 Os materiais empregados e os serviços executados, contínuos ou eventuais, deverão obedecer a todas as normas atinentes ao objeto do contrato, existentes ou que venham a ser editadas, mais especificamente às seguintes normas:
· À IN N.º 01/ SLTI, de 19 de janeiro de 2010 – que dispõe sobre critérios de sustentabilidade ambiental na aquisição de bens, contratação de serviços ou obras pela Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional.

· À Lei N.º 12.187, de 29 de dezembro de 2009 – que institui a Política Nacional sobre Mudança do Clima – PNMC.

· À Lei N.º 10.295, de 17 de outubro de 2001 – que dispõe sobre a Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia.

· À Portaria n.º 23, de 12 de fevereiro de 2015, que Estabelece boas práticas de gestão e uso de Energia Elétrica e de Água nos órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional e dispõe sobre o monitoramento   de consumo desses bens e serviços. 

· Às normas e especificações constantes deste Termo de Referência.

· Às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas -  ABNT.

· Às normas do Instituto Nacional de Metrologia – INMETRO e suas regulamentações.

· Aos regulamentos das empresas concessionárias.

· Às prescrições e recomendações dos fabricantes relativamente ao emprego, uso, transporte e armazenagem dos produtos.

· Às normas internacionais consagradas, na falta das normas ABNT ou para melhor complementar os temas previstos pelas já citadas.

· À Portaria 2.296, de 23 de julho de 1997 e atualizações – Estabelece as Práticas de Projetos e Construção e Manutenção de edifícios Públicos Federais, a cargo dos órgãos e entidades integrantes de SISG.

· Às Leis e Resoluções relativas ao Meio Ambiente:

· Resolução CONAMA n.º 307, de 5 de julho de 2002 - Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. Regulamentações.

· Às Leis e Resoluções relativas a sistemas de climatização e qualidade do ar interior:

· NBR 16.401-3, de 03 de agosto de 2008 - Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - Parte 3: Qualidade do ar interior.

· Portaria GM/MS n.º 3.523/98 – Procedimentos relacionados a ambientes climatizados e qualidade do ar interior.

Resolução n.º 176, de 24 de outubro de 2000 e atualizações – ANVISA - Padrões referenciais de qualidade do ar interior, em ambientes climatizados artificialmente de uso público e coletivo.

· Aos seguintes normativos técnicos específicos e suas atualizações:

NBR 5.410 - Instalações elétricas de baixa tensão.

NBR 5.419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas.

NR 10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade.

NR 18 – Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção.
8 MODELO DE GESTÃO DE CONTRATO E CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

8.1. O pagamento dos serviços prestados pelo licitante vencedor e aceitos definitivamente pela UFVJM será efetuado em conformidade com as disposições contidas no Edital e neste termo de referência, não se admitindo o pagamento antecipado sob qualquer pretexto.

8.2. O pagamento será realizado até o 12º (décimo segundo) dia útil do mês subsequente da execução dos serviços realizados, após a apresentação da respectiva Nota Fiscal ou da Fatura, devidamente atestada pela Diretoria de Infraestrutura, sendo efetuada a retenção na fonte dos tributos e contribuições elencados na legislação aplicável.

8.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá estar acompanhada da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, com resultado favorável, ou na impossibilidade de acesso ao referido sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 8.666/93.

 

  8.4. Na hipótese de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação da seguinte fórmula:

I = (TX/100) / 365 EM= I x N x VP, onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual; EM = Encargos Moratórios;

N = Nº de dias entre a data prevista para pagamento e a do efetivo pagamento; e

VP = Valor da parcela em atraso.

8.5. No caso de incorreção nos documentos apresentados, inclusive na Nota Fiscal/Fatura, estes serão restituídos ao licitante vencedor para as correções necessárias, não respondendo a UFVJM por quaisquer encargos resultantes de atrasos na liquidação do respectivo pagamento.

8.6. Do valor apresentado para pagamento, será efetuada a retenção na fonte, referente ao IRPJ – Imposto de Renda da Pessoa Jurídica; CSLL – Contribuição Sobre o Lucro Líquido; COFINS – Contribuição para a Seguridade Social, e a Contribuição para o PIS-PASEP, em obediência ao disposto na Lei no 9.430/96 e na Instrução Normativa Conjunta SRF no 1, de 9/1/97, exceto para empresas que forem optantes pelo “SIMPLES”, e apresentarem cópia do Termo de Opção, após recebimento da Nota de Empenho.

8.7. O pagamento será efetuado mediante depósito na conta-corrente, agência e banco indicados pelo licitante vencedor.

8.8. Nenhum pagamento será efetuado ao licitante vencedor enquanto pendente de liquidação ou qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência.

9 MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS

9.1 Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades a seguir estabelecidas, promovendo sua substituição quando necessário:
9.2 Os insumos utilizados pela Contratada na execução dos serviços aqui descritos deverão ser de boa qualidade e manter o padrão existente nas edificações, devendo as amostras serem submetidas à aprovação da fiscalização antes do seu emprego.
9.3 A Contratada deverá, de imediato e às suas expensas, disponibilizar todas as ferramentas e equipamentos necessários à realização dos serviços objeto deste Termo de Referência, inclusive, se necessário, fornecer veículos e maquinas especificas para realização de desentupimentos de redes hidráulicas, bem como para a limpeza de fossa sépticas;

9.3.1. O contratante não poderá ser responsabilizado por avarias, roubos ou danos porventura causados a estes equipamentos enquanto estiverem nas dependências dos imóveis relacionados nestes instrumentos.
10 DA VISTORIA

10.1 As licitantes poderão visitar os locais onde serão executados os serviços objeto destes Termos de Referência, para que tenha a real noção das condições nos Campi da UFVJM, locais de execução dos serviços, com o objeto de levantar todas as condições necessárias para a total e perfeita elaboração de sua proposta, em consonância com as especificações técnicas, esclarecendo, nesta oportunidade, todas as dúvidas inerentes ao objeto deste edital.

10.2 O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útil seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o dia útil anterior à data prevista para a abertura da sessão pública

10.3 Para a vistoria, o licitante, ou o seu representante, deverá estar devidamente identificado.
10.4 É de inteira responsabilidade da licitante a verificação "in loco" das dificuldades e dimensionamento dos dados necessários à apresentação da Proposta. A não verificação dessas dificuldades não poderá ser avocada no desenrolar dos trabalhos como fonte de alteração dos termos contratuais estabelecidos.

10.5 Os custos das visitas aos locais dos serviços correrão por exclusiva conta da licitante.

10.6 As visitas aos locais de execução dos serviços deverão ser marcadas com antecedência de pelo menos 24 (vinte e quatro) horas, contatada a PROAD/Diretoria de Infraestrutura, através do telefone (38) 3532-1200 e/ou (38) 3532-1256, devendo ser realizada nos horários de 08h00 (oito) às 12h00 (doze) horas e de 14h00 (catorze) às 17h00 (dezessete) horas, de segunda a sexta-feira.

10.7 Na data e horário marcados para visita, o representante da licitante deverá comparecer aos Campi da UFVJM munido de documento que o indique como representante da licitante.

10.8 A participação na presente licitação pressupõe o pleno conhecimento de todas as condições para execução do objeto, constantes dos documentos técnicos que integram este Termo de Referência.

10.9 Eventuais dúvidas de natureza técnica decorrentes da realização da vistoria deverão ser encaminhadas ao Pregoeiro, nas condições definidas em Edital.

10.10 A não realização da vistoria não poderá ser alegada como fundamento para inadimplemento total ou parcial de obrigações previstas em quaisquer documentos integrantes do instrumento convocatório.

11 CONTRATAÇÃO E REAJUSTE DE PREÇOS
11.1 A execução dos serviços será iniciada a partir da data indicada no respectivo contrato, cujas etapas observarão o cronograma físico financeiro, considerando a extensão dos serviços e o disposto nas especificações técnicas.

11.2 O prazo para a execução dos serviços objeto desta licitação será de 12 (doze) meses, contado a partir da data de assinatura do Contrato, com eficácia legal após a publicação do respectivo extrato, do Diário Oficial da União, podendo ser prorrogado na forma do inciso II, do art. 57 da Lei nº 8.666/93, observando-se o disposto nos §§ 1º e 2º do referido artigo, por períodos iguais e sucessivos, limitado ao total de 60 (sessenta) meses, mediante manifestação expressa das partes.

11.3  O prazo de execução de cada ordem de serviço obedecerá ao cronograma que será de acordo com os índices de produtividade definidos na Tabela SINAPI para os serviços a serem executados.

11.4 Nos casos em que a tabela SINAPI não oferecer índices de produtividade, o prazo de execução da ordem de serviço será apresentado no cronograma, emitido pela fiscalização.

11.5 É de responsabilidade da Contratada a gestão da mão de obra necessária para a realização dos serviços objeto deste Termo de Referência;

11.6 A Contratada deverá atender a todas as demandas da UFVJM para a execução dos serviços que serão solicitadas mediante a emissão de ordens de serviços (OS) levando em consideração a natureza e/ou especialidade do serviço e a solicitação do gestor/fiscal da contratação.

11.7 A execução dos serviços será iniciada no prazo máximo de 15 dias úteis após a emissão da Ordem de Serviço; 
11.8 Os serviços somente serão realizados mediante a emissão, da Ordem de Serviços – OS e demais documentos previstos no item 4.5, pela Diretoria de Infraestrutura e aceitação pela Contratada do respectivo orçamento que conterá o percentual de desconto ofertado na licitação;
11.9 O período para execução dos serviços será em regra, de segunda a sexta feira, das 08:00 as 18:00 horas, contudo considerando a natureza do serviço ou impossibilidade de as execuções no período mencionado, a critério do gestor/fiscal, os serviços poderão ser executados nos finais de semana, feriados ou período noturno.
11.10 Os serviços realizados que impliquem em ônus extra para a UFVJM, e que não tenham sido autorizados e aprovados, serão desconsiderados para fins de pagamento, não cabendo a Contratada qualquer alegação em contrário;
11.11 Os serviços somente serão considerados executados mediante o recebimento definitivo pelo Fiscal do Serviço e/ou Gestor do Contrato.
11.12 A contratada deverá apresentar à UFVJM comprovante de garantia, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato no prazo de 05 (cinco) dias após a assinatura do contrato.
11.12.1 Somente será requerida garantia para as contratações que excederem o valor total de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais).
11.13 O percentual de desconto não sofrerá reajuste durante a vigência do contrato.
12 OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
12.1 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

12.2 Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis;

12.3 Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção;

12.4 Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;

12.5 Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura fornecida pela contratada, em conformidade com o item 6, ANEXO XI, da IN nº 05/2017;
12.6 Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços;

12.7 Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

12.8 Acompanhar e fiscalizar a execução contratual em conformidade com o Art. 67 da Lei 8.666/1993. A fiscalização e atestação dos serviços serão feitas pela Diretoria de Infraestrutura.
12.9 Não aceitar a prestação do serviço que esteja fora das especificações contratadas.

12.10 Não permitir a execução de tarefas em desacordo com as normas preestabelecidas e rejeitar, no todo ou em parte, os serviços que sejam executados em desacordo com o Contrato, aplicando as penalidades cabíveis. 
12.11 Comunicar imediatamente à contratada qualquer irregularidade manifestada na execução do contrato.
12.12 Cientificar o órgão de representação judicial da Advocacia-Geral da União para adoção das medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada; 

12.13 Arquivamento, entre outros documentos de especificações técnicas, orçamentos, termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e notificações expedidas;

12.14 Exigir da Contratada que providencie a reparação dos vícios verificados dentro do prazo de garantia do serviço, tendo em vista o direito assegurado à Contratante no art. 69 da Lei nº 8.666/93 e no art. 12 da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor). 

13 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
13.1 Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;
13.2 Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;
13.3 Manter os empregados nos horários predeterminados pela Contratante;

13.4 Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a descontar da garantia prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;

13.5 Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e determinações em vigor;

13.6 Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá, além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI;

13.7 Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão no órgão para a execução do serviço; 

13.8 Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere responsabilidade à Contratante;

13.9  Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;

13.10 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante;

13.11 Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;

13.12 Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos serviços;

13.13 Não permitir a utilização de qualquer trabalho de menor de dezesseis anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

13.14 Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

13.15 Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;
13.16 Manter preposto aceito pela Contratante nos horários e locais de prestação de serviço para representá-la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compatíveis com os compromissos assumidos;

13.17 Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de segurança da Contratante;

13.18 Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante;

13.19 Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação;

13.20 Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.

13.21 Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relativos à execução do empreendimento.

13.22 Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

13.23 Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de comunicação.

13.24 Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do contrato.
13.25  Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de Responsabilidade Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos das normas pertinentes (Leis ns. 6.496/77 e 12.378/2010);

13.26 Obter junto ao Município, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável;

13.27 Ceder os direitos patrimoniais relativos ao projeto ou serviço técnico especializado, para que a Administração possa utilizá-lo de acordo com o previsto neste Termo de Referência e seus anexos, conforme artigo 111 da Lei n° 8.666, de 1993;

13.28 Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Termo de Referência, no prazo determinado.

13.29 Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

13.30 Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos métodos executivos que fujam às especificações estabelecidas.

13.31 Elaborar Diário de Serviços para acompanhamento, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as informações sobre o andamento da demanda, tais como, número de funcionários, de equipamentos, condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao cronograma previsto.

13.32 Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no instrumento contratual, neste Termo de Referência e seus anexos, bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo, ou a qualquer tempo se constatado pelo fiscal da Contratante.

13.33 Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 5.975, de 2006, de: (a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS  devidamente aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (b) supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (c) florestas plantadas; e (d) outras fontes de biomassa florestal, definidas em normas específicas do órgão ambiental competente.

13.34 Comprovar a procedência legal dos produtos ou subprodutos florestais utilizados em cada etapa da execução contratual, nos termos do artigo 4°, inciso IX, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 1, de 19/01/2010, por ocasião da respectiva medição, mediante a apresentação dos seguintes documentos, conforme o caso: 

13.34.1 Cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição dos produtos ou subprodutos florestais; 

13.34.2 Cópia dos Comprovantes de Registro do fornecedor e do transportador dos produtos ou subprodutos florestais junto ao Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF, mantido pelo IBAMA, quando tal inscrição for obrigatória, acompanhados dos respectivos Certificados de Regularidade válidos, conforme artigo 17, inciso II, da Lei n° 6.938, de 1981, e Instrução Normativa IBAMA n° 31, de 03/12/2009, e legislação correlata;
13.34.3 Documento de Origem Florestal – DOF, instituído pela Portaria n° 253, de 18/08/2006, do Ministério do Meio Ambiente, e Instrução Normativa IBAMA n° 112, de 21/08/2006, quando se tratar de produtos ou subprodutos florestais de origem nativa cujo transporte e armazenamento exijam a emissão de tal licença obrigatória.

13.34.3.1 Caso os produtos ou subprodutos florestais utilizados na execução contratual tenham origem em Estado que possua documento de controle próprio, a CONTRATADA deverá apresentá-lo, em complementação ao DOF, a fim de demonstrar a regularidade do transporte e armazenamento nos limites do território estadual.
13.35 Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil estabelecidos na Resolução nº 307, de 05/07/2002, com as alterações da Resolução n. 448/2012, do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 1, de 19/01/2010, nos seguintes termos:
13.35.1 O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, conforme o caso;

13.35.2 Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a CONTRATADA deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos:

13.35.2.1 Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe A de preservação de material para usos futuros; 

13.35.2.2 Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

13.35.2.3 Resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas;

13.35.2.4 Resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

13.35.3 Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em aterros de resíduos sólidos urbanos, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas;

13.35.4 Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme o caso, a contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ABNT NBR ns. 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de 2004.

13.36 Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental:

13.36.1 Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita matéria para a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá respeitar os limites máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 26/12/2006, e legislação correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte;

13.36.2 Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles estabelecidos na NBR-10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação correlata;

13.36.3 Nos termos do artigo 4°, § 3°, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 1, de 19/01/2010, deverão ser utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais materiais, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se na planilha de formação de preços os custos correspondentes;

13.37 Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de patentes registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de caso fortuito ou de força maior, por qualquer causa de destruição, danificação, defeitos ou incorreções dos serviços ou dos bens da Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto aos locais de execução dos serviços.
13.38 Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e sob suas custas, os testes, ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto neste Termo de Referência e demais documentos anexos;

13.39 Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada cujos empregados vinculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato os seguintes documentos: 1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3) certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do domicílio ou sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT;

13.40 Caso necessário, após a assinatura do contrato, a contratada poderá ser convocada a participar de reunião inicial, devidamente registrada em Ata, para dar início à execução do serviço, com o esclarecimento das obrigações contratuais, em que estejam presentes os técnicos responsáveis pela elaboração do termo de referência, o gestor do contrato, o fiscal técnico do contrato, o fiscal administrativo do contrato, os técnicos da área requisitante, o preposto da empresa e os gerentes das áreas que executarão os serviços contratados.

14 SUBCONTRATAÇÃO

14.1     Não será admitida a subcontratação do objeto licitatório, apenas a possível terceirização de serviços específicos.
15 AÇOES DE RESPONSABILIDADE AMBIENTAL
15.1 Os serviços prestados pela Contratada deverão pautar-se sempre no uso racional de recursos e equipamentos, de forma a evitar e prevenir o desperdício de insumos e materiais consumidos bem como a geração excessiva de resíduos, a fim de atender às diretrizes de responsabilidade ambiental adotadas pelos órgãos competentes.

15.2 Em se tratando de área de preservação, os serviços deverão ser pautados também segundo plano de manejo da área em questão.

15.3 Os materiais básicos empregados pela Contratada deverão atender à melhor relação entre custos e benefícios, considerando-se os impactos ambientais, positivos e negativos, associados ao produto e o que está definido em plano de manejo e, ainda o previsto abaixo:

15.3.1 Sejam constituídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico, biodegradável, conforme ABNT NBR – 15448-1 e 15448-2;

15.3.2 Sejam observados, quando possível, os requisitos ambientais para a obtenção de certificação do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – INMETRO como produtos sustentáveis ou de menor impacto ambiental em relação aos seus similares;

15.4 Os materiais devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem individual adequada, com o menor volume possível, que utilize materiais recicláveis, de forma a garantir a máxima proteção durante o transporte e o armazenamento;

15.5 Não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada na diretiva RoHS (Restriction of  Certain Hazardous Substances), tais como mercúrio (Hg), chumbo (Pb), cromo hexavalente (Cr(VI)), cádmio (Cd), bifenil-polibromados (PBBs), éteres difenil-polibromados (PBDEs).

15.6 Seja priorizado o uso exclusivo de lâmpadas fluorescentes compactas ou tubulares de alto rendimento e de luminárias eficientes;

15.7 Priorizar a utilização de materiais que sejam reciclados, reutilizados e biodegradáveis, e que reduzam a necessidade de manutenção; 

15.8 Comprovar a origem da madeira a ser utilizada na execução dos serviços;

15.9 Deve ser priorizado o emprego de mão de obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de origem local para execução, conservação e operação.

15.10 Use produtos de limpeza e conservação de superfícies e objetos inanimados que obedeçam às classificações e especificações determinadas pela ANVISA;

15.11 Adote medidas para evitar o desperdício de água tratada, conforme instituído no Decreto nº 48.138, de 8 de outubro de 2003;

15.12 Observe a Resolução CONAMA nº 20, de 7 de dezembro de 1994, quanto aos equipamentos de limpeza que gerem ruído no seu funcionamento;

15.13 Forneça aos empregados os equipamentos de segurança que se fizerem necessários, para a execução de serviços;

15.14 Realize a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis, que será procedida pela coleta seletiva do papel para reciclagem, quando couber, nos termos da IN/MARE nº 6, de 3 de novembro de 1995 e do Decreto nº 5.940, de 25 de outubro de 2006;

15.15 Respeite as Normas Brasileiras – NBR publicadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas sobre resíduos sólidos; e

15.16 Preveja a destinação ambiental adequada das pilhas e baterias usadas ou inservíveis, segundo disposto na Resolução CONAMA nº 257, de 30 de junho de 1999.

15.17 A qualquer tempo a UFVJM poderá solicitar à Contratada a apresentação de relação com as marcas e fabricantes dos produtos e materiais utilizados, podendo vir a solicitar a substituição de quaisquer itens por outros, com a mesma finalidade, considerados mais adequados do ponto de vista dos impactos ambientais.

15.18 A Contratada deverá retirar, sob orientação da Fiscalização, todos os materiais substituídos durante a realização de serviços, devendo apresentá-los à fiscalização para avaliação de reaproveitamento e/ou recolhimento a depósito indicado pela UFVJM.

15.19 Todas as embalagens, restos de materiais e produtos, sobras de materiais e entulhos, incluindo lâmpadas queimadas, cabos, restos de óleos e graxas, deverão ser adequadamente separados, para posterior descarte, em conformidade com a legislação ambiental e sanitárias vigentes e plano de manejo.

15.20 Salvo melhor juízo não haverá impacto ambiental a ser tratado antes e nem durante a execução do objeto deste Termo de Referência, mas, se necessário a Contratada deverá providenciar a devida licença das manutenções e adequações no órgão ambiental competente.

16 CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO

16.1 O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade da prestação dos serviços e da alocação dos recursos necessários, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei nº 8.666, de 1993, e do art. 6º do Decreto nº 2.271, de 1997.

16.2 O representante da Contratante deverá ter a experiência necessária para o acompanhamento e controle da execução dos serviços e do contrato.

16.3 A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios previstos neste Termo de Referência.

16.4 16.4
A execução dos contratos deverá ser acompanhada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle, que compreendam a mensuração dos aspectos mencionados no art. 47 e no ANEXO V, item 2.6, i, ambos da IN nº 05/2017.

16.5 A conformidade do material/técnica/equipamento a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, informando as respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso.

16.6 Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços, devendo intervir para requerer à Contratada a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas. 

16.7 O fiscal técnico deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.8 O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada, sobretudo quanto às obrigações e encargos sociais e trabalhistas, ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas neste Termo de Referência e na legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 87 da Lei nº 8.666, de 1993.

16.9 A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993.

17
RECEBIMENTO 

17.3 Quando os serviços contratados forem concluídos, caberá a Contratada apresentar comunicação escrita informando o fato a fiscalização da Contratante.

17.4 Os serviços serão recebidos provisoriamente no prazo de 15 (quinze) dias, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser elaborado relatório circunstanciado, contendo o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato e demais documentos que julgarem necessários.

17.5 O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais e Instruções eventualmente exigíveis.

17.6 A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de fiscalização técnica designada, acompanhados dos profissionais encarregados pela contratada, com a finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões finais que se fizerem necessários.
a) Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, em 02 (duas) vias de igual teor e forma, ambas assinadas pela fiscalização, relatando as eventuais pendências verificadas.

b) A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de Recebimento Provisório.

17.7 Para fins de recebimento definitivo pelo gestor do contrato, será elaborado relatório circunstanciado pela fiscalização contratual contendo o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato e demais documentos que julgarem necessários.

17.8 Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 90 (noventa) dias, contados do recebimento provisório, pelo gestor do contrato, após a verificação da qualidade e quantidade do serviço executado e materiais empregados, com a consequente aceitação mediante termo circunstanciado.

17.8.1      O gestor do contrato analisará os relatórios e toda documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicará as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à Contratada, por escrito, as respectivas correções.

17.8.2       O gestor, após emissão de termo circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, comunicará à Contratada para que emita a Nota Fiscal ou Fatura com o valor exato dimensionado pela fiscalização com base na medição realizada e ratificada. 

17.8.3      Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem 17.8 não ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do prazo, desde que o retardamento não se opere por culpa da Contratada.

17.8.4      O recebimento definitivo do objeto licitado não exime a Contratada, em qualquer época, das garantias concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n° 10.406, de 2002).

17.9 Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

17.10 Independentemente da vigência do contrato, os serviços executados deverão ter garantia mínima de 05 (cinco) anos, contado do recebimento definitivo dos serviços.

17.11 Durante o prazo de garantia a Contratada ficará obrigada a reparar quaisquer defeitos relacionados à má execução dos serviços, sempre que houver solicitação, e sem ônus para a Contratante;
18 SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

18.1 Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 8.666, de 1993 e da Lei nº 10.520, de 2002, a Contratada que:

18.1.1 Inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação;

18.1.1
Ensejar o retardamento da execução do objeto;

18.1.2
Falhar ou fraudar na execução do contrato;

18.1.3
Comportar-se de modo inidôneo; 
18.1.4
Cometer fraude fiscal.

18.1.5 Não mantiver a proposta.

18.2
A Contratada que cometer qualquer das infrações acima discriminadas ficará sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

18.2.1
 Advertência, por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado;

18.2.2
Multa de: 

18.2.2.1
0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença; 

18.2.2.2
0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem anterior ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

18.2.2.3
0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

18.2.2.4
0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e

18.2.2.5  0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;
18.2.2.6 As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.

18.2.2.7 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

18.2.2.8 Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos;
18.2.2.9 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados; 

18.2.3  impedimento de licitar e contratar com a União com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos;

18.2.4  declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

18.3 As sanções previstas nos subitens 18.2.1, 18.2.3, 18.2.4 e 18.2.5 poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.
18.4 Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:

Tabela 1

	GRAU
	CORRESPONDÊNCIA

	1
	0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	2
	0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	3
	0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	4
	1,6% ao dia sobre o valor mensal do contrato

	5
	3,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato


Tabela 2

	INFRAÇÃO

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano físico, lesão corporal ou consequências letais, por ocorrência;
	05

	2
	Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento;
	04

	3
	Fornecer informação falsa. Por ocorrência.
	04

	4
	Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia;
	03

	5
	Não providenciar substituto para o responsável técnico pela equipe de serviços contratuais. Por ocorrrência
	02

	6
	Executar serviço incompleto ou de caráter paliativo ou deixar de providenciar recomposição complementar. Por ocorrência
	03

	7
	Recusar-se a executar serviço determinado pela fiscalização, por serviço e por dia;
	02

	Para os itens a seguir, deixar de:

	8
	Providenciar, solução de problemas que acarrete falhas na prestação dos serviços. Por ocorrência;
	04

	9
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência;
	02

	10
	Substituir empregado alocado que não atenda às necessidades do serviço, por funcionário e por dia;
	01

	11
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência;
	03

	12
	Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato;
	01

	13
	Disponibilizar equipamentos, ferramentas ou aparelhos necessários à realização dos serviços objeto deste contrato, por ocorrência;
	01

	14
	Providenciar treinamento para seus funcionários conforme previsto na relação de obrigações da CONTRATADA
	01

	15
	Substituir prestador que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas atribuições. Por prestador e por dia
	01

	16
	Manter a documentação de habilitação atualizada. Por item e por ocorrência.
	01


18.5  Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:

18.5.1  tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

18.5.2  tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

18.5.3  demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados. 

18.6 A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.

18.7 As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente.

18.7.1 Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 15 (quinze) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

18.7 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

18.8 As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.
19 ALTERAÇÃO SUBJETIVA
19.1 É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/por outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.

Integram este Termo de Referência, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos:

Anexo I – Estimativa de quantitativo do órgão gerenciador
Anexo II – Modelo declaração serviço comum
Anexo III – Planilha de BDI do município de Teófilo Otoni
Anexo IV – Especificações Técnicas 
Anexo V – Cronograma

Anexo VI – Memorial Técnico
Diamantina, 18 de fevereiro de 2019.
Marconi Leão Fernandes
Diretor de Infraestrutura / UFVJM

ANEXO I DO TERMO DE REFERÊNCIA DO ÓRGÃO GERENCIADOR
(ESTIMATIVA DO QUANTITATIVO DE OBJETO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ATENDER, SOB DEMANDA, FUTURA E EVENTUAL PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E ADEQUAÇÕES DE INFRAESTRUTURA NA UFVJM)
Objeto da contratação

Execução sob demanda de futuros e eventuais serviços de manutenção e adequação na infraestrutura existente na UFVJM, campi JK e I (Diamantina / MG), campi Janaúba (Janaúba / MG) e Unaí (Unaí / MG)

OBSERVAÇÃO: ANEXO UTILIZADO COMO BASE PARA A ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA PARA CONTRATAÇÃO PARA ATENDER O CAMPUS MUCURI DA UFVJM
Objeto da contratação

Execução sob demanda de futuros e eventuais serviços de manutenção e adequação na infraestrutura existente na UFVJM, campi JK e I (Diamantina / MG), campi Janaúba (Janaúba / MG) e Unaí (Unaí / MG)

Introdução

Com o objetivo de minimizar os custos, atendendo os princípios da Eficácia e Eficiência, a UFVJM está em processo de adoção do Sistema de Registro de Preços (SRP) para a execução de serviços de manutenção e adequação na infraestrutura existente na UFVJM, campi JK e I (Diamantina / MG), campi Janaúba (Janaúba / MG) e Unaí (Unaí / MG)

Como serviços, foi adotado o conceito citado no relatório TC 014.844/2014-1, reproduzido abaixo: 
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TCU

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO TC 014.844/2014-1

‘T - Obra - toda construgdo, reforma, fabricagio, recuperagio ou ampliagio, realizada
por execugio direta ou indireta;

I - Servigo - toda atividade destinada a obter determinada utilidade de interesse para a
Administragio, tais como: demolicdo, conserto, instalagio, montagem, operagio,
conservagdo, reparagdo, adaptagio, manuten¢do, transporte, locagio de bens,
publicidade, seguro ou trabalhos técnico-profissionais;’

Diante da clara distingdo entre o conceito de obra e de servigo, a utilizagio da modalidade
pregio ¢ permitida nas contratagdes de servigos comuns de engenharia, encontrando amparo na
Lei n° 10.520/2002 (Enunciado da Stimula TCU n° 257/2010).
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Lei n° 10.520 de 17 de Tulho de 2002
"Art. °] Para aquisigiio de bens e servigos comuns, poderé ser adotada a licitagéio na modalidade de
pregdio, que seré regida por esta Lei.

Parigrafo inico. Consideram-se bens e servigos comuns, para os fins e efeitos deste artigo, agueles
cujos pacirées de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos pelo edital, por meio de
especificagdes usuais no mercado.”




A expectativa é que à medida da eficácia da adoção deste modelo, seja diminuída ou eliminada a contratação de postos de trabalho para a realização desses serviços. 

Serão utilizadas como base para o pagamento dos serviços as tabelas SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção Civil), SICRO (Sistemas de Custos Referenciais de Obras) e SETOP (Secretaria de Estado de Transporte de Obras Públicas), referente à Unidade da Federal de Minas Gerais. 

A quantificação do objeto foi um limitante para compor o processo de licitação devido não haver histórico anterior na UFVJM. Trata-se de uma iniciativa pioneira nesta Instituição.

São muitas as dificuldades para a quantificação dos serviços dada à suas naturezas. Dificuldades estas que aumentam proporcionalmente pela imprevisibilidade de muitos dos serviços de manutenção e adequações que são decorrentes de eventos não previsíveis e que exigem uma intervenção imediata, como também decorrente  da dinâmica das atividades administrativas e acadêmicas próprias de instituição de ensino superior. 

Como consequência destas dificuldades e tendo como objetivo atender o princípio da legalidade dessa primeira contratação, foi assumida a estimativa de quantitativos dos serviços. 

 A utilização da estimativa foi acolhida TCU, de acordo com o relatório TC 035.988/2015-0, item 21, reproduzido abaixo: 
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21 Acolho 0 argumento da universidade sobre as dificukdades encontradas para realizar as
estimativas de quantitativos, ndo apenas para os servicos de manutengio predial, mas para aqueles que
envolvem o fornecimento de insumos e materiais, como ji mencionado, tendo em vista as indmeras
incertezas inerentes a esse tipo de contratagdo.

2. Note-se que, se por um lado o consumo de alguns itens permite avaliagio estatistica
consistente. anesar de exigirem controle eficiente de sua utilizacio com o obietivo de dimension-los.
por outro, as estimativas de virios itens sio meramente referenciais, por ndo ser possivel observar
padrdes de consumo aue permitam qualauer avaliacdo. Além do mais. a complexidade do obieto ndo
permite um conhecimento detallado de todos materiais e insumos necessirios a realizagdo dos
Servicos, o que até mesmo inviabiliza a descricio.




Quanto ao item 22 deste relatório, a ausência de informações anteriores inviabiliza uma avaliação estatística consistente.   Esta limitação deverá ser diminuída a partir da repetição desse sistema de contratação nos próximos anos, onde será então gerado um banco de informações ao longo do tempo. 

Metodologia de estimativa do quantitativo dos serviços 

Definiu-se utilizar a previsão de manutenção e adequação em um prédio e projetá-lo para toda a infraestrutura da Universidade para a estimativa do quantitativo dos serviços. 

O prédio considerado foi uma edificação de 801m2, denominado bloco II, um dos três blocos do Prédio Comum das Engenharias localizados no campus JK, adequados para atender o Instituto de Ciências e Tecnologia (ICT). 

A justificativa para considerar esse prédio é o fato dele representar com boa aproximação um padrão de construções adotado pela UFVJM. Não se optou por considerar mais de um prédio por assumir que o resultado que seria encontrado não se alteraria significativamente. Inicialmente foram adotados os seguintes critérios para a estimativa de manutenção e adequação desse prédio:
1) Vida útil prevista de 50 anos.
2) Intervenção de 50% (cinquenta por cento) no total na arquitetura e elementos de urbanismo, nas Instalações de água fria/esgoto/águas pluviais, nas Instalações elétricas e SPDA a cada 10 anos, o que significa um fator anual de 0,050.
a. Esse critério é justificado devido o nível de desgaste nas instalações pela intensidade de utilização, assim como devido o nível de adequações necessárias pela instalação de novos equipamentos e possíveis novas utilizações dos ambientes acadêmicos e administrativos.
3) Intervenção de 30% (trinta por cento) do total nas fundações e estruturas a cada 25 anos, o que significa um fator anual de 0,012. 
a. Esse critério é justificado pelo nível de desgastes naturais e necessidade de instalação de novos equipamentos e possíveis novas utilizações dos ambientes acadêmicos e administrativos.
Assumiu-se que a cada intervenção total, todos os elementos do prédio seriam corrigidos nos processos de manutenção e adequação. 

O fator anual é a razão entre uma intervenção total e o número de anos para realiza-la (por exemplo: 1/10*0,50= 0,050).

A partir da determinação do quantitativo de cada item anual da edificação da tomada como base, de 801 m2, se estimou os quantitativos da área total da UFVJM para manutenção e adequação dessa licitação, 113.513,96 m2, conforme descriminado abaixo:
	Localização
	Edificação
	área (m²)

	Campus JK Diamantina
	Edificações diversas (prédio de Salas de Aula, laboratórios, prédios administrativos, entre outros)
	96.125,54

	Campus I 

Diamantina 
	Edificações diversas (Salas de Aula, clínicas, laboratórios, biblioteca, auditório)
	10.044,97

	Campus Janaúba

Janaúba
	Prédio de Salas de Aula e biblioteca
	9.224,15

	Campus Unaí

Unaí
	Prédio de Salas de Aula
	5.641,27

	Fazenda Experimental do Moura

Curvelo
	Edificações diversas (alojamentos, laboratório, galpão e baias)
	1.751,00

	Fazenda Rio Manso

Couto de Magalhães de Minas
	Edificações diversas (FINEP, laboratório de piscicultura e casa de bombas). 
	772,00

	TOTAL
	123.558,93


Primeiro passo

O primeiro passo para a estimativa do objeto da licitação foi determinar as quantidades anuais dos diversos elementos utilizados no processo de reforma do bloco II, apresentado na Planilha 1: 
Planilha 1 – Estimativa de quantitativos de manutenção do bloco II do prédio comum das Engenharias

	UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

	REFORMA DO PRÉDIO COMUM DAS ENGENHARIAS - BLOCO II

	CAMPUS PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK - DIAMANTINA - MG 

	Ano 2014/2016

	VIDA ÚTIL CONSIDERADA PARA O PRÉDIO = 50 ANOS

	DESCRIÇÃO
	UN
	QTDE
	VIDA ÚTIL DO ITEM (ANOS)
	 FATOR ANUAL 

	FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
	 
	
	25
	0,012

	 
	 
	
	
	QUANTIDADE ANUAL

	Estaca pré-moldada de concreto armado cravada d = 180 mm/35t
	m
	78
	
	0,94

	Corte e reparo em cabeca de estaca
	un
	13
	
	0,16

	FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS (BLOCOS)
	 
	
	
	

	Escavacao manual (valas ou fundações rasas)
	m3
	2,16
	
	0,03

	Apiloamento manual de fundo de vala
	m2
	2,71
	
	0,03

	Lastro de concreto traco 1:3:5, espessura 7cm, preparo mecanico
	m2
	2,71
	
	0,03

	Forma de madeira comum para fundacoes
	m2
	8,55
	
	0,10

	Armacao aco ca-50 diam.16,0 (5/8) à 25,0mm (1) - fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	30,04
	
	0,36

	Concreto estrutural fck=20mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	1,08
	
	0,01

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em fundacoes
	m3
	1,08
	
	0,01

	Reaterro apiloado (manual) de vala com deslocamento de material em camadas de 20 cm (becos, favelas etc.)
	m3
	11,74
	
	0,14

	Carga manual de entulho em caminhao basculante 6m3
	m3
	4,95
	
	0,06

	Transporte de material - bota-fora, d.m.t = 10,0 km
	m3
	4,95
	
	0,06

	ESPERAS DOS PILARES
	 
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	42,5
	
	0,51

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	7,4
	
	0,09

	ESTRUTURA
	 
	
	
	

	VIGAS BALDRAME
	 
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	120,3
	
	1,44

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	30,6
	
	0,37

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	2,69
	
	0,03

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	2,69
	
	0,03

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	38,21
	
	0,46

	VIGAS E PILARES PAVIMENTO INTERMEDIÁRIO
	 
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	612,43
	
	7,35

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	209,34
	
	2,51

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	11,19
	
	0,13

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	11,19
	
	0,13

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	98,14
	
	1,18

	VIGAS E PILARES DA COBERTURA
	 
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	327,77
	
	3,93

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	93,07
	
	1,12

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	11,31
	
	0,14

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	11,31
	
	0,14

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	56,82
	
	0,68

	LAJES COBERTURA
	 
	
	
	

	Laje pré-fabricada treliçada para piso ou cobertura, largura 25 cm, e=20 cm (capeamento 4 cm, elemento de enchimento 13 cm e pré-laje 3 cm)
	m2
	110,4
	
	1,32

	Escoramento de laje pre-moldada
	m2
	110,4
	
	1,32

	ENSAIOS
	 
	
	
	

	Ensaio de abatimento do tronco de cone
	un
	4
	
	0,05

	Ensaio de resistencia a compressao simples - concreto
	un
	4
	
	0,05

	 
	 
	
	
	

	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
	 
	
	10
	0,050

	DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	 
	
	
	

	Demolicao de alvenaria de tijolos furados s/reaproveitamento
	m3
	34,44
	
	1,72

	Retirada de folhas de porta de passagem ou janela
	un
	47
	
	2,35

	Retirada de batentes de madeira
	un
	7
	
	0,35

	VEDAÇÃO
	 
	
	
	

	Alvenaria em tijolo ceramico furado 10x20x20cm, 1/2 vez, assentado em argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal e areia), juntas 12mm
	m2
	343,9
	
	17,20

	Vergas de concreto armado para alvenaria com aproveitamento da madeira por 10 vezes
	m3
	0,25
	
	0,01

	SERRALHERIA
	 
	
	
	

	Portao de ferro em chapa plana 14"
	m2
	11,2
	
	0,56

	ESQUADRIAS / FERRAGENS / VIDROS
	 
	
	
	

	J1 - janela aluminio de correr, veneziana, com bandeira, linha 25
	m2
	0
	
	-

	P1 - porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 1,20x2,10m, 2 folhas, incluso aduela 1a, alizar 1a e dobradica com anel
	un
	7
	
	0,35

	Recolocacao de porta de passagem, considerando reaproveitamento do material
	un
	0
	
	-

	Fechadura de embutir completa, para portas 2 folhas, padrao de acabamento popular
	un
	8
	
	0,40

	Janela de correr em aluminio, com quatro folhas para vidro, duas fixas e duas moveis, incluso guarnicao e vidro liso incolor
	M2
	93,15
	
	4,66

	Janela de correr em aluminio, veneziana, sem bandeira
	M2
	40,72
	
	2,04

	Kit de porta de madeira almofadada, semi-oca (leve ou média), padrão médio, 70x210cm, espessura de 3cm, itens inclusos: dobradiças, montagem e instalação do batente, sem fechadura - fornecimento e instalação. Af_08/2015
	Un
	1
	
	0,05

	Porta de madeira almofadada semioca 1a, 120x210x3cm, duas folhas, incl. Uso aduela 1a, alizar 1a e dobradicas com aneis
	Un
	1
	
	0,05

	COBERTURA
	 
	
	
	

	Estrutura metalica em tesouras ou trelicas, vao livre de 15m, fornecimento e montagem, nao sendo considerada as colunas, os fechamentos metalicos, os servicos gerais em alvenaria e concreto, as telhas de cobertura e a pintura de acabamento
	m2
	833,4
	
	41,67

	Cobertura em telha ceramica tipo colonial, com argamassa traco 1:3 (cimento e areia)
	m²
	713,16
	
	35,66

	Cumeeira com telha ceramica embocada com argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal hidratada e areia)
	m
	82,9
	
	4,15

	Calha em chapa de aco galvanizado numero 24, desenvolvimento de 50cm
	M
	156,8
	
	7,84

	IMPERMEABILIZAÇÃO
	 
	
	
	

	Impermeabilizacao com tinta betuminosa em fundacoes, baldrames e muros de arrimo, duas demaos
	m2
	0
	
	-

	FORROS
	 
	
	
	

	Retirada de forro em reguas de pvc, inclusive retirada de perfis
	m2
	18,51
	
	0,93

	REVESTIMENTO PAREDE / FORRO
	 
	
	
	

	Chapisco rustico traco 1:3 (cimento e areia), espessura 2cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	819,12
	
	40,96

	Emboco paulista (massa unica) traco 1:2:9 (cimento, cal e areia), espessura 2,0cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	751,19
	
	37,56

	Requadro de portas e janelas
	m
	32,4
	
	1,62

	Peitoril em ardosia, largura 30cm
	m
	95,37
	
	4,77

	Ceramica esmaltada em paredes 1a, pei-4, 20x20cm, padrao medio, fixada com argamassa colante e rejuntamento com cimento branco
	m2
	376,49
	
	18,82

	Chapisco aplicado no teto, com rolo para textura acrílica. Argamassa traço 1:4 e emulsão polimérica (adesivo) com preparo manual. Af_06/2014
	M²
	110
	
	5,50

	Massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente em teto, espessura de 20mm, com execução de taliscas. Af_03/2015
	M²
	110
	
	5,50

	REVESTIMENTO DE PISO
	 
	
	
	

	Regularizacao e compactacao manual de terreno com soquete
	m2
	110,4
	
	5,52

	Lastro de concreto traco 1:4:8, espessura 3cm, preparo mecanico
	m2
	110,4
	
	5,52

	Piso em concreto estrutural 20mpa preparo mecanico, com armacao em tela soldada
	m2
	110,4
	
	5,52

	Regularizacao de piso/base em argamassa traco 1:5 (cimento e areia), espessura 5,0cm, preparo manual
	m2
	683,25
	
	34,16

	Piso em marmorite cinza - junta plástica 1 x 1 m
	m2
	680,91
	
	34,05

	Rodape em marmorite, altura 10cm
	m
	432,04
	
	21,60

	PINTURA
	 
	
	
	

	Raspagem de pintura latex acrilica
	m2
	495,3
	
	24,77

	Fundo selador acrilico ambientes internos/externos, uma demao
	m2
	1.052,94
	
	52,65

	Emassamento com massa acrilica para ambientes internos/externos, duas demaos
	m2
	1.052,94
	
	52,65

	Pintura latex acrilica, duas demaos
	m2
	1.052,94
	
	52,65

	Pintura esmalte acetinado para portas de madeira, duas demaos, incluso aparelhamento com fundo nivelador branco fosco
	m2
	45,36
	
	2,27

	Pintura esmalte acetinado, duas demaos, para ferro
	m2
	16,8
	
	0,84

	Pintura acabamento aluminio 3 demaos + zarcao
	m2
	34,88
	
	1,74

	Pintura acrilica em piso cimentado duas demaos
	M2
	155,47
	
	7,77

	Aplicacao de verniz poliuretano fosco sobre piso de pedras decorativas, 3 demaos.
	M2
	712,5
	
	35,63

	 


	 
	
	
	

	INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA/ESGOTO/ÁGUAS PLUVIAIS
	 
	
	10
	0,050

	APARELHOS SANITÁRIOS
	 
	
	
	

	Cuba de aco inoxidavel 46,5x30,0x11,5cm - fornecimento e instalacao
	un
	10
	
	1,00

	Lavatorio louca branca popular s/ladrao med 47x35cm inclusive acessorios de fix - fornecimento
	un
	4
	
	0,40

	Chuveiro lava-olhos
	un
	0
	
	-

	ACESSÓRIOS DIVERSOS PARA LIGAÇÕES DE APARELHOS SANITÁRIOS
	 
	
	
	

	Valvula em plastico branco 1" para pia, tanque ou lavatorio sem ladrao - fornecimento e instalacao
	un
	4
	
	0,20

	Valvula em metal cromado tipo americana 3.1/2" x 1.1/2" p/ cuba
	un
	10
	
	0,50

	Engate flexível metálico, ø 1/2"
	un
	4
	
	0,20

	Sifão em metal cromado 1 x 1.1/2 para lavatório - fornecimento e instalacao
	un
	14
	
	0,70

	METAIS SANITÁRIOS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DIVERSOS
	 
	
	
	

	Registro gaveta 3/4" com canopla acabamento cromado simples - fornecimento e instalacao
	un
	12
	
	0,60

	EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
	 
	
	
	

	Extintor de incêndios, tipo: pó químico seco (pq), capacidade 4 kg
	un
	1
	
	0,05

	Extintor de incêndios, tipo: gás carbônico (co2), capacidade 6 kg
	un
	2
	
	0,10

	Extintor de incêndios, tipo: água pressurizada (ap), capacidade 10 litros
	un
	1
	
	0,05

	Placa de sinalização de extintor
	un
	4
	
	0,20

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC E OUTROS, PARA ÁGUA
	 
	
	
	

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 20 mm
	m
	9
	
	0,45

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 25 mm
	m
	81
	
	4,05

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 32 mm
	m
	27
	
	1,35

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 50 mm
	m
	3
	
	0,15

	Adaptador curto para registro, de pvc soldável: 25 mm x 3/4"
	un
	24
	
	1,20

	Luva de pvc soldável: 25 mm
	un
	3
	
	0,15

	Luva pvc soldavel agua fria 32mm - fornecimento e instalacao
	un
	4
	
	0,20

	Bucha de redução curta de pvc soldável 25 x 20 mm
	un
	4
	
	0,20

	Bucha de redução curta de pvc soldável 32 x 25 mm
	un
	1
	
	0,05

	Bucha de redução longa de pvc soldavel 50 x 32mm
	un
	1
	
	0,05

	Joelho 90º de pvc soldável 20 mm
	un
	4
	
	0,20

	Joelho 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	24
	
	1,20

	Joelho 45º de pvc soldável 25 mm
	un
	1
	
	0,05

	Tê 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	13
	
	0,65

	Tê 90º de pvc soldável 32 mm
	un
	1
	
	0,05

	Tê 90º de pvc soldável 50 mm
	un
	1
	
	0,05

	Te redução pvc soldavel agua fria 32x25mm - fornecimento e instalacao
	un
	2
	
	0,10

	Tê 90º de redução de pvc soldável 50 x 25 mm
	un
	1
	
	0,05

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 20 mm  x 1/2"
	un
	4
	
	0,20

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm  x 1/2"
	un
	10
	
	0,50

	Luva de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm x  3/4"
	un
	4
	
	0,20

	Válvula de esfera soldável tipo vs tigre ou similar 50 mm (1.1/2")
	un
	2
	
	0,10

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC COMUM E OUTROS, PARA ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS
	 
	
	
	

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 40 mm (soldável)
	m
	6
	
	0,30

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 50 mm
	m
	66
	
	3,30

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 75 mm
	m
	27
	
	1,35

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 100 mm
	m
	191
	
	9,55

	Joelho pvc 45º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	11
	
	0,55

	Joelho pvc 45º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	23
	
	1,15

	Joelho pvc 90º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	20
	
	1,00

	Joelho pvc 90º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	30
	
	1,50

	Joelho pvc 90º esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	7
	
	0,35

	Juncao pvc esgoto 50x50mm - fornecimento e instalacao
	un
	3
	
	0,15

	Luva pvc esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	37
	
	1,85

	Luva pvc esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	9
	
	0,45

	Luva pvc esgoto 100mm - fornecimento e instalacao
	un
	14
	
	0,70

	Bucha reduçao pvc sold longa p/ esg predial 50 x 40mm
	un
	10
	
	0,50

	Caixa sifonada 100 x 140 x 50mm, girafacil tigre ou equivalente
	un
	5
	
	0,25

	Poco de visita para rede de esg. Sanit., em aneis de concreto, diâmetro = 60cm, prof = 100cm, incluindo degrau, excluindo tampao ferro fundido.
	un
	0
	
	-

	Caixa de inspeção 90x90x80cm em alvenaria - execução
	Un
	10
	
	0,50

	Joelho 45 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta e lástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação.
	Un
	36
	
	1,80

	Joelho 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta e lástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação.
	Un
	18
	
	0,90

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA
	 
	
	10
	0,050

	ELÉTRICA
	 
	
	
	

	Abraçadeira tipo d, 1.1/2"
	un
	0
	
	-

	Abraçadeira tipo d, 2"
	un
	0
	
	-

	Cabo de cobre nu 120 mm2
	m
	0
	
	-

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	139
	
	6,95

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	421
	
	21,05

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 240mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	0
	
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #25mm2
	m
	140
	
	7,00

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 50mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	381
	
	19,05

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 10 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	36
	
	1,80

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 120 mm2mento e instalacao
	m
	0
	
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #16mm2
	m
	214
	
	10,70

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #2,5mm2
	m
	10.106,28
	
	505,31

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 25 mm2ento e instalacao
	m
	132
	
	6,60

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 4 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	701,15
	
	35,06

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #6,0mm2
	m
	1.235,10
	
	61,76

	Chumbador auto atarrachante 1/4"
	un
	123
	
	6,15

	Condulete de alumínio fundido, tipo variável, sistema sem rosca, 25mm.
	un
	328
	
	16,40

	Condulete de alumínio fundido, tipo vairável, sistema sem rosca, 50mm, com tampa cega
	un
	0
	
	-

	Condulete de alumínio fundido tipo variável, duplo, 25mm.
	un
	0
	
	-

	Conjunto de bucha e arruela, de alumínio, para eletroduto de pvc de 1.1/2"


	un
	0
	
	-

	Conjunto de bucha e arruela, de aluminio, para eletroduto de pvc de 2"
	un
	0
	
	-

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2"
	un
	0
	
	-

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2"
	un
	0
	
	-

	Curva de 90º para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	0
	
	-

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	6
	
	0,30

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	1
	
	0,05

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	8
	
	0,40

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	11
	
	0,55

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	3
	
	0,15

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	7
	
	0,35

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	8
	
	0,40

	Derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	4
	
	0,20

	Derivação em "t" vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	3
	
	0,15

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 16a, mínimo 4,5ka
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 25a, mínimo 4,5ka
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 80a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 125a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 40a, mínimo 10ka
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 50a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 63a, mínimo 10ka
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 16a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 32a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 40a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar em caixa moldada 600a 600v, icc mínimo de 30ka,fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100x3000mm
	m
	100
	
	5,00

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x150x3000mm
	m
	122
	
	6,10

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100x3000mm
	m
	43
	
	2,15

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2" x 3m
	un
	0
	
	-

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2" x 3m
	un
	1
	
	0,05

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 100mm (4), fornecimento e instalacao
	m
	0
	
	-

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	4
	
	0,20

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	3
	
	0,15

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	1
	
	0,05

	Fusível diazed 63a, com base.
	un
	3
	
	0,15

	Fusível nh 40a/500vca, com base.
	un
	0
	
	-

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	3
	
	0,15

	Interruptor paralelo de embutir 10a/250v 2 teclas, com placa - fornecimento e instalacao
	un
	2
	
	0,10

	Interruptor simples - 1 tecla - fornecimento e instalacao
	un
	4
	
	0,20

	Luminária de sobrepor, sem aletas, com refletor de alumínio anodizado, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares de 32w. Completa.
	un
	121
	
	6,05

	Luva de aco galvanizado 1.1/2" - fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Luva de aco galvanizado 2" - fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Luva para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	0
	
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 15cm
	un
	0
	
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 20cm
	un
	0
	
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 25cm
	un
	0
	
	-

	Painel de distribuição, auto portante, em um módulo de 600x2000x400mm, em chapa 14usg, ip-54, demais características conforme mostrado no projeto.
	un
	0
	
	-

	Perfilado metálico perfurado, 38x38x6000mm
	un
	183,47
	
	9,17

	Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, para 12 disjuntores termomagneticos monopolares, com barramento trifásico e neutro - fornecimento e instalação
	un
	0
	
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 24 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 30 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de embutir, com porta, para 32 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Quadro de distribuição de circuitos, trifásico, com barramento, com espaço para chave geral e 72 espaços monopolares
	un
	0
	
	-

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 100x100mm.
	un
	52
	
	2,60

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 150x100mm
	un
	64
	
	3,20

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 200x100mm
	un
	36
	
	1,80

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 20ka 275vcl - classe 2
	un
	0
	
	-

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 60ka/275v - classe 1
	un
	0
	
	-

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	8
	
	0,40

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	11
	
	0,55

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	1
	
	0,05

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x100x3000mm


	un
	34
	
	1,70

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x150x3000mm
	un
	52
	
	2,60

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x200x3000mm
	un
	18
	
	0,90

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	2
	
	0,10

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	1
	
	0,05

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	2
	
	0,10

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	2
	
	0,10

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	2
	
	0,10

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	3
	
	0,15

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 10mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	10
	
	0,50

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 120mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 16mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	34
	
	1,70

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 240mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	0
	
	-

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 25mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	20
	
	1,00

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 50mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	17
	
	0,85

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	0
	
	-

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	0
	
	-

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	0
	
	-

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor branca.
	un
	152
	
	7,60

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor preta.
	un
	0
	
	-

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor vermelha.
	un
	87
	
	4,35

	Tubo de aço galvanizado com costura 1" (25mm), inclusive conexoes - fornecimento e instalação
	m
	418,26
	
	20,91

	Tubulação embutida em eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 32mm - 1", inclusive as conexões .
	m
	0
	
	-

	SPDA
	 
	
	
	

	Abraçadeira tipo d 1" c/ parafuso
	un
	40
	
	2,00

	Arruela inox lisa aba larga m5
	un
	358
	
	17,90

	Bucha fischer k54 em nylon, furo 10mm
	un
	358
	
	17,90

	Cabo de aluminio, nu, #25mm2
	m
	35
	
	1,75

	Cabo de aluminio, nu, #70mm2
	m
	275
	
	13,75

	Cabo de cobre nu #50mm2
	m
	200
	
	10,00

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	0
	
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	0
	
	-

	Caixa de equalização de potencial, com quadro 21x21x9cm, com 9 terminais. Ref. Tel 901
	un
	1
	
	0,05

	Caixa de inspeção em pvc, tipo solo com tampa reforçada - ref. Tel 539 ou equivalente


	un
	13
	
	0,65

	Condulete de inspeção - ref. Tel-5024 ou equivalente
	un
	10
	
	0,50

	Conector estanhado para aterrinsert com pino m12 para cabos 16 a 70mm. Ref tel: 630.
	un
	0
	
	-

	Eletroduto de pvc rígido roscável 20 mm (3/4") fornecimento e instalacao
	m
	0
	
	-

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 25mm (1"), fornecimento e instalacao
	m
	30
	
	1,50

	Fixador universal de spda estanhado - ref. Tel 5024
	un
	366
	
	18,30

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	10
	
	0,50

	Parafuso inox ø4,2 x 32mm ref. Tel-5333 ou equivalente
	un
	358
	
	17,90

	Poliuretano para vedação em bisnaga 360g.
	un
	2
	
	0,10


Segundo Passo

O segundo passo foi ponderar as quantidades encontradas pelo fator anual para o prédio analisado (801m2) pela área total da infraestrutura da UFVJM nos  campi Diamantina, Janaúba e Unaí (123.558,93m2).
As quantidades com os respectivos valores estimados são apresentados na Planilha 2:
Planilha 2 – Estimativa de quantitativos de manutenção dos campi Diamantina, Janaúba e Unaí a partir da estimativa relacionada ao bloco II do prédio comum das Engenharias
	UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

	 

	MANUTENÇÃO E ADEQUAÇÃO NOS CAMPI DIAMANTINA, JANAÚBA E UNAÍ  

	(123.558,93m2)

	VIDA ÚTIL CONSIDERADA PARA A INFRAESTRUTURA = 50 ANOS

	DESCRIÇÃO
	UN
	QTDE
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	
	
	
	(R$)
	(R$)

	FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
	
	
	
	

	Estaca pré-moldada de concreto armado cravada d = 180 mm/35t
	m
	144
	94,19
	13.599,48

	Corte e reparo em cabeca de estaca
	un
	24
	26,01
	625,90

	FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS (BLOCOS)
	
	
	
	

	Escavacao manual (valas ou fundacoes rasas)
	m3
	4
	29,33
	117,27

	Apiloamento manual de fundo de vala
	m2
	5
	13,53
	67,87

	Lastro de concreto traco 1:3:5, espessura 7cm, preparo mecanico
	m2
	5
	35,43
	177,73

	Forma de madeira comum para fundacoes
	m2
	16
	43,88
	694,47

	Armacao aco ca-50 diam.16,0 (5/8) à 25,0mm (1) - fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	56
	5,93
	329,74

	Concreto estrutural fck=20mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	2
	344,77
	689,25

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em fundacoes
	m3
	2
	72,72
	145,38

	Reaterro apiloado (manual) de vala com deslocamento de material em camadas de 20 cm (becos, favelas etc.)
	m3
	22
	31,58
	686,28

	Carga manual de entulho em caminhao basculante 6m3
	m3
	9
	16
	146,60

	Transporte de material - bota-fora, d.m.t = 10,0 km
	m3
	9
	14,34
	131,39

	ESPERAS DOS PILARES
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	79
	6,81
	535,75

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	14
	7,25
	99,31

	ESTRUTURA
	
	
	
	

	VIGAS BALDRAME
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	205
	6,81
	1.393,67

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	52
	7,25
	377,40

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	5
	387,11
	1.771,47

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	5
	141,21
	646,20

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	65
	73
	4.745,12

	VIGAS E PILARES PAVIMENTO INTERMEDIÁRIO
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	1.134
	6,81
	7.720,16

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	388
	7,25
	2.809,40

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	21
	387,11
	8.018,39

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	21
	141,21
	2.924,95

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	182
	73
	13.261,47

	VIGAS E PILARES DA COBERTURA
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	607
	6,81
	4.131,80

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	172
	7,25
	1.249,02

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	21
	387,1
	8.104,17

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	21
	141,21
	2.956,32

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	105
	73
	7.677,98

	LAJES COBERTURA
	
	
	
	

	Laje pré-fabricada treliçada para piso ou cobertura, largura 25 cm, e=20 cm (capeamento 4 cm, elemento de enchimento 13 cm e pré-laje 3 cm)
	m2
	188
	135,3
	25.410,55

	Escoramento de laje pre-moldada
	m2
	188
	21,35
	4.009,72

	ENSAIOS
	
	
	
	

	Ensaio de abatimento do tronco de cone
	un
	7
	33,29
	226,53

	Ensaio de resistencia a compressao simples - concreto
	un
	7
	79,03
	537,77

	
	
	
	
	

	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
	
	
	
	

	DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	
	
	
	

	Demolicao de alvenaria de tijolos furados s/reaproveitamento
	m3
	266
	52
	13.812,69

	Retirada de folhas de porta de passagem ou janela
	un
	363
	6,9
	2.501,26

	Retirada de batentes de madeira
	un
	54
	33,12
	1.788,13

	VEDAÇÃO
	
	
	
	

	Alvenaria em tijolo ceramico furado 10x20x20cm, 1/2 vez, assentado em argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal e areia), juntas 12mm
	m2
	2.652
	35,57
	94.346,91

	Vergas de concreto armado para alvenaria com aproveitamento da madeira por 10 vezes
	m3
	2
	1290,26
	2.487,88

	SERRALHERIA
	
	
	
	

	Portao de ferro em chapa plana 14"
	m2
	79
	186,77
	14.827,27

	ESQUADRIAS / FERRAGENS / VIDROS
	
	
	
	

	J1 - janela aluminio de correr, veneziana, com bandeira, linha 25
	m2
	-
	715,55
	-

	P1 - porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 1,20x2,10m, 2 folhas, incluso aduela 1a, alizar 1a e dobradica com anel
	un
	54
	611,96
	33.039,44

	Recolocacao de porta de passagem, considerando reaproveitamento do material
	un
	-
	50,22
	-

	Fechadura de embutir completa, para portas 2 folhas, padrao de acabamento popular
	un
	62
	174,95
	10.794,82

	Janela de correr em aluminio, com quatro folhas para vidro, duas fixas e duas moveis, incluso guarnicao e vidro liso incolor
	M2
	718
	461,5
	331.563,10

	Janela de correr em aluminio, veneziana, sem bandeira
	M2
	314
	598,92
	188.099,75

	Kit de porta de madeira almofadada, semi-oca (leve ou média), padrão médio, 70x210cm, espessura de 3cm, itens inclusos: dobradiças, montagem e instalação do batente, sem fechadura - fornecimento e instalação. Af_08/2015
	Un
	8
	692,82
	5.343,58

	Porta de madeira almofadada semioca 1a, 120x210x3cm, duas folhas, incl. Uso aduela 1a, alizar 1a e dobradicas com aneis
	Un
	8
	1014,22
	7.822,47

	COBERTURA
	
	
	
	

	Estrutura metalica em tesouras ou trelicas, vao livre de 15m, fornecimento e montagem, nao sendo considerada as colunas, os fechamentos metalicos, os servicos gerais em alvenaria e concreto, as telhas de cobertura e a pintura de acabamento
	m2
	6.428
	63,99
	411.317,54

	Cobertura em telha ceramica tipo colonial, com argamassa traco 1:3 (cimento e areia)
	m²
	5.500
	63,99
	351.974,11

	Cumeeira com telha ceramica embocada com argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal hidratada e areia)
	m
	639
	16,95
	10.837,67

	CALHA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50CM
	m
	1.209
	52,49
	63.479,61

	IMPERMEABILIZAÇÃO
	
	
	
	

	Impermeabilizacao com tinta betuminosa em fundacoes, baldrames e muros de arrimo, duas demaos
	m2
	-
	6,53
	-

	FORROS
	
	
	
	

	Retirada de forro em reguas de pvc, inclusive retirada de perfis
	m2
	143
	4,56
	1196,94

	REVESTIMENTO PAREDE / FORRO
	
	
	
	

	Chapisco rustico traco 1:3 (cimento e areia), espessura 2cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	6.318
	31,1
	196.480,54

	Emboco paulista (massa unica) traco 1:2:9 (cimento, cal e areia), espessura 2,0cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	5.794
	21,05
	121.958,91

	Requadro de portas e janelas
	m
	250
	12,09
	3.021,22

	Peitoril em ardosia, largura 30cm
	m
	736
	22,1
	16.256,07

	Ceramica esmaltada em paredes 1a, pei-4, 20x20cm, padrao medio, fixada com argamassa colante e rejuntamento com cimento branco
	m2
	2.904
	33,75
	98.002,88

	Chapisco aplicado no teto, com rolo para textura acrílica. Argamassa traço 1:4 e emulsão polimérica (adesivo) com preparo manual. Af_06/2014
	m2
	848
	3,92
	3.325,76

	Massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada manualmente em teto, espessura de 20mm, com execução de taliscas. Af_03/2015
	m2
	848
	35,47
	30.093,00

	REVESTIMENTO DE PISO
	
	
	
	

	Regularizacao e compactacao manual de terreno com soquete
	m2
	851
	2,96
	2.520,42

	Lastro de concreto traco 1:4:8, espessura 3cm, preparo mecanico
	m2
	851
	16,02
	13.640,91

	Piso em concreto estrutural 20mpa preparo mecanico, com armacao em tela soldada
	m2
	851
	64,56
	54.972,34

	Regularizacao de piso/base em argamassa traco 1:5 (cimento e areia), espessura 5,0cm, preparo manual
	m2
	5.270
	27,86
	146.815,66

	Piso em marmorite cinza - junta plástica 1 x 1 m
	m2
	5.252
	50,39
	264.634,03

	Rodape em marmorite, altura 10cm
	m
	3.332
	17,91
	59.680,32

	PINTURA
	
	
	
	

	Raspagem de pintura latex acrilica
	m2
	3.820
	6,29
	24.028,72

	Fundo selador acrilico ambientes internos/externos, uma demao
	m2
	8.121
	4,72
	38.331,63

	Emassamento com massa acrilica para ambientes internos/externos, duas demaos
	m2
	8.121
	14,14
	114.832,46

	Pintura latex acrilica, duas demaos
	m2
	8.121
	14,91
	121.085,71

	Pintura esmalte acetinado para portas de madeira, duas demaos, incluso aparelhamento com fundo nivelador branco fosco
	m2
	350
	20,09
	7.028,53

	Pintura esmalte acetinado, duas demaos, para ferro
	m2
	130
	21,11
	2.735,33

	Pintura acabamento aluminio 3 demaos + zarcao
	m2
	269
	27,25
	7.330,85

	PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS
	m2
	1.199
	11,65
	13.969,61

	APLICACAO DE VERNIZ POLIURETANO FOSCO SOBRE PISO DE PEDRAS DECORATIVAS, 3 DEMAOS.
	m2
	5.495
	20,41
	112.160,39

	
	
	
	
	

	INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA/ESGOTO/ÁGUAS PLUVIAIS
	
	
	
	

	APARELHOS SANITÁRIOS
	
	
	
	

	Cuba de aco inoxidavel 46,5x30,0x11,5cm - fornecimento e instalacao
	un
	154
	85,02
	13.114,83

	Lavatorio louca branca popular s/ladrao med 47x35cm inclusive acessorios de fix - fornecimento
	un
	62
	46,15
	2.847,56

	Chuveiro lava-olhos
	un
	-
	1093,35
	-

	ACESSÓRIOS DIVERSOS PARA LIGAÇÕES DE APARELHOS SANITÁRIOS
	
	
	
	

	Valvula em plastico branco 1" para pia, tanque ou lavatorio sem ladrao - fornecimento e instalacao
	un
	31
	8,44
	260,38

	Valvula em metal cromado tipo americana 3.1/2" x 1.1/2" p/ cuba
	un
	77
	48,54
	3.743,79

	Engate flexível metálico, ø 1/2"
	un
	31
	30,85
	951,76

	Sifão em metal cromado 1 x 1.1/2 para lavatório - fornecimento e instalacao
	un
	108
	101,82
	10.994,43

	METAIS SANITÁRIOS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DIVERSOS
	
	
	
	

	Registro gaveta 3/4" com canopla acabamento cromado simples - fornecimento e instalacao
	un
	93
	85,37
	7.901,29

	EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
	
	
	
	

	Extintor de incêndios, tipo: pó químico seco (pq), capacidade 4 kg
	un
	8
	118,51
	914,04

	Extintor de incêndios, tipo: gás carbônico (co2), capacidade 6 kg
	un
	15
	441,68
	6.813,17

	Extintor de incêndios, tipo: água pressurizada (ap), capacidade 10 litros
	un
	8
	134,28
	1.035,67

	Placa de sinalização de extintor
	un
	31
	38,38
	1.184,07

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC E OUTROS, PARA ÁGUA
	
	
	
	

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 20 mm
	m
	69
	11,7
	812,16

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 25 mm
	m
	625
	13,87
	8.665,09

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 32 mm
	m
	208
	20,02
	4.169,07

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 50 mm
	m
	23
	28,17
	651,81

	Adaptador curto para registro, de pvc soldável: 25 mm x 3/4"
	un
	185
	2,9
	536,81

	Luva de pvc soldável: 25 mm
	un
	23
	3,2
	74,04

	Luva pvc soldavel agua fria 32mm - fornecimento e instalacao
	un
	31
	4,37
	134,82

	Bucha de redução curta de pvc soldável 25 x 20 mm
	un
	31
	3,8
	117,23

	Bucha de redução curta de pvc soldável 32 x 25 mm
	un
	8
	4,04
	31,16

	Bucha de redução longa de pvc soldavel 50 x 32mm
	un
	8
	11,38
	87,77

	Joelho 90º de pvc soldável 20 mm
	un
	31
	4,67
	144,07

	Joelho 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	185
	5,07
	938,49

	Joelho 45º de pvc soldável 25 mm
	un
	8
	5,71
	44,04

	Tê 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	100
	5,56
	557,48

	Tê 90º de pvc soldável 32 mm
	un
	8
	7,67
	59,16

	Tê 90º de pvc soldável 50 mm
	un
	8
	14,52
	111,99

	Te redução pvc soldavel agua fria 32x25mm - fornecimento e instalacao
	un
	15
	9,83
	151,63

	Tê 90º de redução de pvc soldável 50 x 25 mm
	un
	8
	14,96
	115,38

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 20 mm  x 1/2"
	un
	31
	8,94
	275,81

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm  x 1/2"
	un
	77
	6,45
	497,48

	Luva de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm x  3/4"
	un
	31
	4,72
	145,62

	Válvula de esfera soldável tipo vs tigre ou similar 50 mm (1.1/2")
	un
	15
	124,35
	1.918,17

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC COMUM E OUTROS, PARA ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS
	
	
	
	

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 40 mm (soldável)
	m
	46
	20,37
	942,66

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 50 mm
	m
	509
	28,02
	14.263,42

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 75 mm
	m
	208
	38,08
	7.929,98

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 100 mm
	m
	1.473
	40,87
	60.207,37

	Joelho pvc 45º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	85
	7,94
	673,64

	Joelho pvc 45º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	177
	9,75
	1.729,59

	Joelho pvc 90º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	154
	7,7
	1.187,77

	Joelho pvc 90º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	231
	9,18
	2.124,10

	Joelho pvc 90º esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	54
	14,68
	792,57

	Juncao pvc esgoto 50x50mm - fornecimento e instalacao
	un
	23
	12,62
	292,01

	Luva pvc esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	285
	6,25
	1.783,58

	Luva pvc esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	69
	9,1
	631,68

	Luva pvc esgoto 100mm - fornecimento e instalacao
	un
	108
	11,95
	1.290,35

	Bucha reduçao pvc sold longa p/ esg predial 50 x 40mm
	un
	77
	6,33
	488,22

	Caixa sifonada 100 x 140 x 50mm, girafacil tigre ou equivalente
	un
	39
	33,97
	1.310,02

	Poco de visita para rede de esg. Sanit., em aneis de concreto, diâmetro = 60cm, prof = 100cm, incluindo degrau, excluindo tampao ferro fundido.
	un
	-
	329,72
	-

	caixa de inspeção 90x90x80cm em alvenaria - execução
	un
	77
	381,52
	29.425,84

	joelho 45 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta e lástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação.
	un
	278
	13,04
	3.620,69

	joelho 90 graus, pvc, serie normal, esgoto predial, dn 100 mm, junta e lástica, fornecido e instalado em prumada de esgoto sanitário ou ventilação.
	un
	139
	13,6
	1.888,09

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA
	
	
	
	

	ELÉTRICA
	
	
	
	

	Abraçadeira tipo d, 1.1/2"
	un
	-
	2,89
	-

	Abraçadeira tipo d, 2"
	un
	-
	3,07
	-

	Cabo de cobre nu 120 mm2
	m
	-
	56,95
	-

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	1.072
	6,76
	7.247,25

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	3.247
	9,56
	31.042,14

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 240mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	-
	109,5
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #25mm2
	m
	1.080
	13,51
	14.587,98

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 50mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	2.939
	25,26
	74.228,37

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 10 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	278
	7,15
	1.985,27

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 120 mm2mento e instalacao
	m
	-
	50,47
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #16mm2
	m
	1.651
	8,2
	13.534,41

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #2,5mm2
	m
	77.948
	2,33
	181.617,99

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 25 mm2ento e instalacao
	m
	1.018
	11,9
	12.115,25

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 4 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	5.408
	3,41
	18.440,68

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #6,0mm2
	m
	9.526
	4,63
	44.105,70

	Chumbador auto atarrachante 1/4"
	un
	949
	5,15
	4.885,67

	Condulete de alumínio fundido, tipo variável, sistema sem rosca, 25mm.
	un
	2.530
	24,25
	61.347,55

	Condulete de alumínio fundido, tipo vairável, sistema sem rosca, 50mm, com tampa cega
	un
	-
	30,73
	-

	Condulete de alumínio fundido tipo variável, duplo, 25mm.
	un
	-
	12
	-

	Conjunto de bucha e arruela, de alumínio, para eletroduto de pvc de 1.1/2"
	un
	-
	18,19
	-

	Conjunto de bucha e arruela, de aluminio, para eletroduto de pvc de 2"
	un
	-
	18,66
	-

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2"
	un
	-
	10,54
	-

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2"
	un
	-
	14,79
	-

	Curva de 90º para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	-
	55,39
	-

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	46
	24,22
	1.120,82

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	8
	25,39
	195,83

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	62
	17,81
	1.098,92

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	85
	19,38
	1.644,21

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	23
	19,53
	451,89

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	54
	18,73
	1.011,22

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	62
	21,87
	1.349,43

	Derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	31
	22,02
	679,34

	Derivação em "t" vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	23
	25,56
	591,42

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 16a, mínimo 4,5ka
	un
	-
	45,34
	-

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 25a, mínimo 4,5ka
	un
	-
	45,34
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 80a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	84,06
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 125a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	211,2
	-

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 40a, mínimo 10ka
	un
	-
	245,02
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 50a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	60,46
	-

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 63a, mínimo 10ka
	un
	-
	245,02
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 16a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	9,44
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 32a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	13,01
	-

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 40a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	-
	13,01
	-

	Disjuntor termomagnetico tripolar em caixa moldada 600a 600v, icc mínimo de 30ka,fornecimento e instalacao
	un
	-
	2544,14
	-

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100x3000mm
	m
	771
	44,8
	34.553,31

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x150x3000mm
	m
	941
	45,15
	42.484,37

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100x3000mm
	m
	332
	52,62
	17.451,43

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2" x 3m
	un
	-
	31,41
	-

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2" x 3m
	un
	8
	35,36
	272,72

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 100mm (4), fornecimento e instalacao
	m
	-
	64,29
	-

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	31
	8,98
	277,04

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	23
	10,54
	243,88

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	8
	13,18
	101,65

	Fusível diazed 63a, com base.
	un
	23
	757,78
	17.533,80

	Fusível nh 40a/500vca, com base.
	un
	-
	20,49
	-

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	23
	41,29
	955,38

	Interruptor paralelo de embutir 10a/250v 2 teclas, com placa - fornecimento e instalacao
	un
	15
	29,16
	449,81

	Interruptor simples - 1 tecla - fornecimento e instalacao
	un
	31
	9,49
	292,78

	Luminária de sobrepor, sem aletas, com refletor de alumínio anodizado, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares de 32w. Completa.
	un
	933
	146,35
	136.580,82

	Luva de aco galvanizado 1.1/2" - fornecimento e instalacao
	un
	-
	21,26
	-

	Luva de aco galvanizado 2" - fornecimento e instalacao
	un
	-
	28,76
	-

	Luva para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	-
	48,91
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 15cm
	un
	-
	27,16
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 20cm
	un
	-
	29,59
	-

	Mão francesa metálica, reforçada 25cm
	un
	-
	36,27
	-

	Painel de distribuição, auto portante, em um módulo de 600x2000x400mm, em chapa 14usg, ip-54, demais características conforme mostrado no projeto.
	un
	-
	2655,73
	-

	Perfilado metálico perfurado, 38x38x6000mm
	un
	1.415
	19,01
	26.900,40

	Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, para 12 disjuntores termomagneticos monopolares, com barramento trifásico e neutro - fornecimento e instalação
	un
	-
	239,89
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 24 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	-
	426,09
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 30 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	-
	435,55
	-

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de embutir, com porta, para 32 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	-
	613,44
	-

	Quadro de distribuição de circuitos, trifásico, com barramento, com espaço para chave geral e 72 espaços monopolares
	un
	-
	1503,55
	-

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 100x100mm.
	un
	401
	4,9
	1.965,22

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 150x100mm
	un
	494
	5,95
	2.937,03

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 200x100mm
	un
	278
	6,75
	1.874,21

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 20ka 275vcl - classe 2
	un
	-
	62,19
	-

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 60ka/275v - classe 1
	un
	-
	147
	-

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	62
	13,64
	841,62

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	85
	16,8
	1.425,32

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	8
	22,15
	170,84

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x100x3000mm
	un
	262
	16,32
	4.279,67

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x150x3000mm
	un
	401
	21,05
	8.442,42

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x200x3000mm
	un
	139
	28,63
	3.974,71

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	15
	16,84
	259,77

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	8
	23,14
	178,47

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	15
	13,36
	206,09

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	15
	15,81
	243,88

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	15
	11,73
	180,94

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	23
	13,88
	321,16

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 10mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	77
	10,21
	787,48

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 120mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	-
	24,19
	-

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 16mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	262
	10,96
	2.874,09

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 240mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	-
	33,24
	-

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 25mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	154
	12,25
	1.889,63

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 50mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	131
	16,16
	2.118,86

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	-
	12,25
	-

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	-
	14,95
	-

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	-
	13,18
	-

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor branca.
	un
	1.172
	9,57
	11.219,34

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor preta.
	un
	-
	17,46
	-

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor vermelha.
	un
	671
	16,12
	10.816,73

	Tubo de aço galvanizado com costura 1" (25mm), inclusive conexoes - fornecimento e instalação
	m
	3.226
	56,64
	182.717,95

	Tubulação embutida em eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 32mm - 1", inclusive as conexões .
	m
	-
	7,84
	-

	SPDA
	
	
	
	

	Abraçadeira tipo d 1" c/ parafuso
	un
	309
	2,94
	907,02

	Arruela inox lisa aba larga m5
	un
	2.761
	1,12
	3.092,52

	Bucha fischer k54 em nylon, furo 10mm
	un
	2.761
	2,93
	8.090,26

	Cabo de aluminio, nu, #25mm2
	m
	270
	6,99
	1.886,93

	Cabo de aluminio, nu, #70mm2
	m
	2.121
	18,45
	39.132,78

	Cabo de cobre nu #50mm2
	m
	1.543
	26,22
	40.445,88

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	-
	6,76
	-

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	-
	9,56
	-

	Caixa de equalização de potencial, com quadro 21x21x9cm, com 9 terminais. Ref. Tel 901
	un
	8
	145,59
	1.122,91

	Caixa de inspeção em pvc, tipo solo com tampa reforçada - ref. Tel 539 ou equivalente
	un
	100
	89,44
	8.967,82

	Condulete de inspeção - ref. Tel-5024 ou equivalente
	un
	77
	41,64
	3.211,61

	Conector estanhado para aterrinsert com pino m12 para cabos 16 a 70mm. Ref tel: 630.
	un
	-
	10,05
	-

	Eletroduto de pvc rígido roscável 20 mm (3/4") fornecimento e instalacao
	m
	-
	6,44
	-

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 25mm (1"), fornecimento e instalacao
	m
	231
	11,13
	2.575,30

	Fixador universal de spda estanhado - ref. Tel 5024
	un
	2.823
	14,43
	40.734,19

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	77
	41,29
	3.184,61

	Parafuso inox ø4,2 x 32mm ref. Tel-5333 ou equivalente
	un
	2.761
	0,36
	994,02

	Poliuretano para vedação em bisnaga 360g.
	un
	15
	31,49
	485,75

	VALOR TOTAL
	R$ 4.460.674,64


Último Passo

O valor total encontrado [R$4.460.674,64 (quatro milhões, quatrocentos e sessenta mil, seiscentos e setenta e quatro reais e sessenta e quatro centavos)] está muito acima do valor previsto no orçamento da UFVJM para a manutenção e adequação nesses campi. 

Para conciliar esse valor com a realidade orçamentária da UFVJM, inicialmente foi considerado utilizar um corte linear 50% (cinquenta por cento) dos quantitativos na tabela acima, o que resultou um valor de R$2.230.337,32. 

Em seguida, foi analisado item a item procurando compatibilizá-lo com a expectativa de utilização conforme experiências passadas, com o objetivo de aproximar esta estimativa à realidade. 

Este novo quantitativo (Planilha 3) será utilizado como balizador no processo de contratação e resultou no custo de R$ 2.483.229,56 (dois milhões, quatrocentos e oitenta e três mil, duzentos e vinte nove reais, e cinquenta e seis centavos). O valor final a contratação, acrescido do valor do BDI, será de R$ 3.180.000,00, sendo:
R$ 2.300.000,00 – Diamantina, Curvelo e Couto Magalhães de Minas

R$ 440.000,00 – Unaí

R$ 440.000,00 – Janaúba 
Planilha 3 – Estimativa de quantitativos para eventual e futura manutenção e adequação de infraestrutura dos campi Diamantina, Janaúba e Unaí a partir da estimativa relacionada ao bloco II do prédio comum das Engenharias e considerando expectativa de manutenções e adequações com base em experiências passadas
	UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI  

                

	

	MANUTENÇÃO E ADEQUAÇÃO NOS CAMPI DIAMANTINA, JANAÚBA E UNAÍ 
SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA PARA ATENDER DEMANDA EVENTUAL E FUTURA EM 123.558,93m2 DE ÁREA CONSTRUÍDA

	VIDA ÚTIL CONSIDERADA PARA A INFRAESTRUTURA = 50 ANOS

	DESCRIÇÃO
	UN
	QTDE
	VALOR UNITÁRIO
	VALOR TOTAL

	FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
	
	
	
	99.668,67

	FUNDAÇÕES PROFUNDAS (ESTACAS)
	
	
	
	

	Estaca pré-moldada de concreto armado cravada d = 180 mm/35t
	m
	66
	94,19
	6.249,09

	Corte e reparo em cabeca de estaca
	un
	11
	26,01
	287,61

	FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS (BLOCOS)
	
	
	
	

	Escavacao manual (valas ou fundacoes rasas)
	m3
	12
	29,33
	351,96

	Apiloamento manual de fundo de vala
	m2
	15
	13,53
	202,95

	Lastro de concreto traco 1:3:5, espessura 7cm, preparo mecanico
	m2
	15
	35,43
	531,45

	Forma de madeira comum para fundacoes
	m2
	48
	43,88
	2.106,24

	Armacao aco ca-50 diam.16,0 (5/8) à 25,0mm (1) - fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	170
	5,93
	1.008,10

	Concreto estrutural fck=20mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	6
	344,77
	2.068,62

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em fundacoes
	m3
	6
	72,72
	436,32

	Reaterro apiloado (manual) de vala com deslocamento de material em camadas de 20 cm (becos, favelas etc.)
	m3
	50
	31,58
	1.579,00

	Carga manual de entulho em caminhao basculante 6m3
	m3
	25
	16
	400,00

	Transporte de material - bota-fora, d.m.t = 10,0 km
	m3
	25
	14,34
	358,50

	ESPERAS DOS PILARES
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	60
	6,81
	408,60

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	10
	7,25
	72,50

	VIGAS BALDRAME
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	500
	6,81
	3.405,00

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	150
	7,25
	1.087,50

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	15
	387,11
	5.806,65

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	15
	141,21
	2.118,15

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	33
	73
	2.372,56

	VIGAS E PILARES PAVIMENTO INTERMEDIÁRIO
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	600
	6,81
	4.086,00

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	200
	7,25
	1.450,00

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	15
	387,11
	5.806,65

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	15
	141,21
	2.118,15

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	83
	73
	6.093,77

	VIGAS E PILARES DA COBERTURA
	
	
	
	

	Armacao aco ca-50, diam. 6,3 (1/4) À 12,5mm(1/2) -fornecimento/ corte(perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	400
	6,81
	2.724,00

	Armacao de aco ca-60 diam. 3,4 A 6,0mm.- fornecimento / corte (c/perda de 10%) / dobra / colocação.
	kg
	125
	7,25
	906,25

	Concreto estrutural fck=25mpa, virado em betoneira, na obra, sem lançamento
	m3
	15
	387,1
	5.806,50

	Lancamento/aplicacao manual de concreto em estruturas
	m3
	15
	141,21
	2.118,15

	Forma madeira 1 vez pinho 3a esp=2,5cm p/pecas de concreto armado incl forn materiais e desmoldagem excl escoramento.
	m2
	80
	73
	5.840,00

	LAJES COBERTURA
	
	
	
	

	Laje pré-fabricada treliçada para piso ou cobertura, largura 25 cm, e=20 cm (capeamento 4 cm, elemento de enchimento 13 cm e pré-laje 3 cm)
	m2
	200
	135,3
	27.060,00

	Escoramento de laje pre-moldada
	m2
	120
	21,35
	2.562,00

	ENSAIOS
	
	
	
	

	Ensaio de abatimento do tronco de cone
	un
	20
	33,29
	665,80

	Ensaio de resistencia a compressao simples - concreto
	un
	20
	79,03
	1.580,60

	 
	
	
	
	

	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
	
	
	
	1.455.261,00

	DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
	
	
	
	

	Demolicao de alvenaria de tijolos furados s/reaproveitamento
	m3
	400
	52
	20.800,00

	Retirada de folhas de porta de passagem ou janela
	un
	150
	6,9
	1.035,00

	Retirada de batentes de madeira
	un
	25
	33,12
	821,66

	VEDAÇÃO
	
	
	
	

	Alvenaria em tijolo ceramico furado 10x20x20cm, 1/2 vez, assentado em argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal e areia), juntas 12mm
	m2
	2500
	35,57
	88.925,00

	Vergas de concreto armado para alvenaria com aproveitamento da madeira por 10 vezes
	m3
	4
	1.290,26
	5.161,04

	SERRALHERIA
	
	
	
	

	Portao de ferro em chapa plana 14"
	m2
	40
	186,77
	7.413,63

	ESQUADRIAS / FERRAGENS / VIDROS
	
	
	
	

	J1 - janela aluminio de correr, veneziana, com bandeira, linha 25
	m2
	80
	715,55
	57.244,00

	P1 - porta de madeira compensada lisa para cera/verniz, 1,20x2,10m, 2 folhas, incluso aduela 1a, alizar 1a e dobradica com anel
	un
	25
	611,96
	15.299,00

	Recolocacao de porta de passagem, considerando reaproveitamento do material
	un
	10
	50,22
	502,20

	Fechadura de embutir completa, para portas 2 folhas, padrao de acabamento popular
	un
	100
	174,95
	17.495,00

	JANELA DE CORRER EM ALUMINIO, COM QUATRO FOLHAS PARA VIDRO, DUAS FIXAS E DUAS MOVEIS, INCLUSO GUARNICAO E VIDRO LISO INCOLOR
	m2
	200
	461,5
	92.300,00

	JANELA DE CORRER EM ALUMINIO, VENEZIANA, SEM BANDEIRA
	m2
	100
	598,92
	59.892,00

	KIT DE PORTA DE MADEIRA ALMOFADADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015
	un
	4
	692,82
	2.455,42

	PORTA DE MADEIRA ALMOFADADA SEMIOCA 1A, 120X210X3CM, DUAS FOLHAS, INCL. USO ADUELA 1A, ALIZAR 1A E DOBRADICAS COM ANEIS
	un
	4
	1.014,22
	3.594,50

	COBERTURA
	
	
	
	

	Estrutura metalica em tesouras ou trelicas, vao livre de 15m, fornecimento e montagem, nao sendo considerada as colunas, os fechamentos metalicos, os servicos gerais em alvenaria e concreto, as telhas de cobertura e a pintura de acabamento
	m2
	1500
	63,99
	95.985,00

	Cobertura em telha ceramica tipo colonial, com argamassa traco 1:3 (cimento e areia)
	m²
	1500
	63,99
	95.985,00

	Cumeeira com telha ceramica embocada com argamassa traco 1:2:8 (cimento, cal hidratada e areia)
	m
	294
	16,95
	4.980,01

	CALHA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50CM
	m
	556
	52,49
	29.169,47

	IMPERMEABILIZAÇÃO
	
	
	
	

	Impermeabilizacao com tinta betuminosa em fundacoes, baldrames e muros de arrimo, duas demaos
	m2
	100
	6,53
	653,00

	FORROS
	
	
	
	

	Retirada de forro em reguas de pvc, inclusive retirada de perfis
	m2
	250
	4,56
	1.140,00

	REVESTIMENTO PAREDE / FORRO
	
	
	
	

	Chapisco rustico traco 1:3 (cimento e areia), espessura 2cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	2903
	31,1
	90.284,64

	Emboco paulista (massa unica) traco 1:2:9 (cimento, cal e areia), espessura 2,0cm, preparo manual para paredes e lajes
	m2
	2662
	21,05
	56.041,25

	Requadro de portas e janelas
	m
	115
	12,09
	1.388,28

	Peitoril em ardosia, largura 30cm
	m
	338
	22,1
	7.469,82

	Ceramica esmaltada em paredes 1a, pei-4, 20x20cm, padrao medio, fixada com argamassa colante e rejuntamento com cimento branco
	m2
	1334
	33,75
	45.033,24

	CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014
	m²
	390
	3,92
	1.528,22

	MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015
	m²
	390
	35,47
	13.828,01

	REVESTIMENTO DE PISO
	
	
	
	

	Regularizacao e compactacao manual de terreno com soquete
	m2
	1565
	2,96
	4.632,40

	Lastro de concreto traco 1:4:8, espessura 3cm, preparo mecanico
	m2
	1565
	16,02
	25.071,30

	Piso em concreto estrutural 20mpa preparo mecanico, com armacao em tela soldada
	m2
	1565
	64,56
	101.036,40

	Regularizacao de piso/base em argamassa traco 1:5 (cimento e areia), espessura 5,0cm, preparo manual
	m2
	2000
	27,86
	55.720,00

	Piso em marmorite cinza - junta plástica 1 x 1 m
	m2
	2413
	50,39
	121.601,81

	Rodape em marmorite, altura 10cm
	m
	1531
	17,91
	27.423,67

	PINTURA
	
	
	
	

	Raspagem de pintura latex acrilica
	m2
	7000
	6,29
	44.030,00

	Fundo selador acrilico ambientes internos/externos, uma demao
	m2
	5000
	4,72
	23.600,00

	Emassamento com massa acrilica para ambientes internos/externos, duas demaos
	m2
	3732
	14,14
	52.766,58

	Pintura latex acrilica, duas demaos
	m2
	5000
	14,91
	74.550,00

	Pintura esmalte acetinado para portas de madeira, duas demaos, incluso aparelhamento com fundo nivelador branco fosco
	m2
	650
	20,09
	13.058,50

	Pintura esmalte acetinado, duas demaos, para ferro
	m2
	240
	21,11
	5.066,40

	Pintura acabamento aluminio 3 demaos + zarcao
	m2
	500
	27,25
	13.625,00

	PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS
	m2
	2200
	11,65
	25.630,00

	APLICACAO DE VERNIZ POLIURETANO FOSCO SOBRE PISO DE PEDRAS DECORATIVAS, 3 DEMAOS.
	m2
	2500
	20,41
	51.025,00

	 
	
	
	
	

	INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA/ESGOTO/ÁGUAS PLUVIAIS
	
	
	
	182.230,00

	APARELHOS SANITÁRIOS
	
	
	
	

	Cuba de aco inoxidavel 46,5x30,0x11,5cm - fornecimento e instalacao
	un
	35
	85,02
	2.975,70

	Lavatorio louca branca popular s/ladrao med 47x35cm inclusive acessorios de fix - fornecimento
	un
	30
	46,15
	1.384,50

	Chuveiro lava-olhos
	un
	10
	1.093,35
	10.933,50

	ACESSÓRIOS DIVERSOS PARA LIGAÇÕES DE APARELHOS SANITÁRIOS
	
	
	
	

	Valvula em plastico branco 1" para pia, tanque ou lavatorio sem ladrao - fornecimento e instalação

	un
	60
	8,44
	506,40

	Valvula em metal cromado tipo americana 3.1/2" x 1.1/2" p/ cuba
	un
	140
	48,54
	6.795,60

	Engate flexível metálico, ø 1/2"
	un
	60
	30,85
	1.851,00

	Sifão em metal cromado 1 x 1.1/2 para lavatório - fornecimento e instalacao
	un
	200
	101,82
	20.364,00

	METAIS SANITÁRIOS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DIVERSOS
	
	
	
	

	Registro gaveta 3/4" com canopla acabamento cromado simples - fornecimento e instalacao
	un
	150
	85,37
	12.805,50

	EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS
	
	
	
	

	Extintor de incêndios, tipo: pó químico seco (pq), capacidade 4 kg
	un
	4
	118,51
	420,01

	Extintor de incêndios, tipo: gás carbônico (co2), capacidade 6 kg
	un
	7
	441,68
	3.130,72

	Extintor de incêndios, tipo: água pressurizada (ap), capacidade 10 litros
	un
	4
	134,28
	475,90

	Placa de sinalização de extintor
	un
	14
	38,38
	544,09

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC E OUTROS, PARA ÁGUA
	
	
	
	

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 20 mm
	m
	125
	11,7
	1.462,50

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 25 mm
	m
	1200
	13,87
	16.644,00

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 32 mm
	m
	400
	20,02
	8.008,00

	Tubo de pvc soldável, diâmetro: 50 mm
	m
	40
	28,17
	1.126,80

	Adaptador curto para registro, de pvc soldável: 25 mm x 3/4"
	un
	250
	2,9
	725,00

	Luva de pvc soldável: 25 mm
	un
	50
	3,2
	160,00

	Luva pvc soldavel agua fria 32mm - fornecimento e instalacao
	un
	50
	4,37
	218,50

	Bucha de redução curta de pvc soldável 25 x 20 mm
	un
	50
	3,8
	190,00

	Bucha de redução curta de pvc soldável 32 x 25 mm
	un
	20
	4,04
	80,80

	Bucha de redução longa de pvc soldavel 50 x 32mm
	un
	20
	11,38
	227,60

	Joelho 90º de pvc soldável 20 mm
	un
	60
	4,67
	280,20

	Joelho 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	350
	5,07
	1.774,50

	Joelho 45º de pvc soldável 25 mm
	un
	15
	5,71
	85,65

	Tê 90º de pvc soldável 25 mm
	un
	200
	5,56
	1.112,00

	Tê 90º de pvc soldável 32 mm
	un
	15
	7,67
	115,05

	Tê 90º de pvc soldável 50 mm
	un
	15
	14,52
	217,80

	Te redução pvc soldavel agua fria 32x25mm - fornecimento e instalacao
	un
	30
	9,83
	294,90

	Tê 90º de redução de pvc soldável 50 x 25 mm
	un
	15
	14,96
	224,40

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 20 mm  x 1/2"
	un
	60
	8,94
	536,40

	Joelho 90º de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm  x 1/2"
	un
	140
	6,45
	903,00

	Luva de pvc srm, soldável e com bucha de latão 25 mm x  3/4"
	un
	60
	4,72
	283,20

	Válvula de esfera soldável tipo vs tigre ou similar 50 mm (1.1/2")
	un
	25
	124,35
	3.108,75

	TUBOS E CONEXÕES DE PVC COMUM E OUTROS, PARA ESGOTO E ÁGUAS PLUVIAIS
	
	
	
	

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 40 mm (soldável)
	m
	85
	20,37
	1.731,45

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 50 mm
	m
	250
	28,02
	7.005,00

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 75 mm
	m
	100
	38,08
	3.808,00

	Tubo de pvc ponta e bolsa, diâmetro: 100 mm
	m
	700
	40,87
	28.609,00

	Joelho pvc 45º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	150
	7,94
	1.191,00

	Joelho pvc 45º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	320
	9,75
	3.120,00

	Joelho pvc 90º esgoto 40mm - fornecimento e instalacao
	un
	280
	7,7
	2.156,00

	Joelho pvc 90º esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	400
	9,18
	3.672,00

	Joelho pvc 90º esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	100
	14,68
	1.468,00

	Juncao pvc esgoto 50x50mm - fornecimento e instalacao
	un
	40
	12,62
	504,80

	Luva pvc esgoto 50mm - fornecimento e instalacao
	un
	500
	6,25
	3.125,00

	Luva pvc esgoto 75mm - fornecimento e instalacao
	un
	125
	9,1
	1.137,50

	Luva pvc esgoto 100mm - fornecimento e instalacao
	un
	200
	11,95
	2.390,00

	Bucha reduçao pvc sold longa p/ esg predial 50 x 40mm
	un
	140
	6,33
	886,20

	Caixa sifonada 100 x 140 x 50mm, girafacil tigre ou equivalente
	un
	70
	33,97
	2.377,90

	Poco de visita para rede de esg. Sanit., em aneis de concreto, diâmetro = 60cm, prof = 100cm, incluindo degrau, excluindo tampao ferro fundido.
	un
	10
	329,72
	3.297,20

	CAIXA DE INSPEÇÃO 90X90X80CM EM ALVENARIA - EXECUÇÃO
	un
	35
	381,52
	13.353,20

	JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA E LÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
	un
	128
	13,04
	1.663,74

	JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA E LÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
	un
	64
	13,6
	867,60

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA
	
	
	
	745.970,00

	ELÉTRICA
	
	
	
	

	Abraçadeira tipo d, 1.1/2"
	un
	100
	2,89
	289,00

	Abraçadeira tipo d, 2"
	un
	100
	3,07
	307,00

	Cabo de cobre nu 120 mm2
	m
	40
	56,95
	2.278,00

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	2000
	6,76
	13.520,00

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	1492
	9,56
	14.264,15

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 240mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	40
	109,5
	4.380,00

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #25mm2
	m
	2000
	13,51
	27.020,00

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 50mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	1350
	25,26
	34.108,63

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 10 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	510
	7,15
	3.646,50

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 120 mm2mento e instalacao
	m
	40
	50,47
	2.018,80

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #16mm2
	m
	758
	8,2
	6.219,19

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #2,5mm2
	m
	35818
	2,33
	83.455,16

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 25 mm2ento e instalacao
	m
	468
	11,9
	5.567,07

	Cabo de cobre isolado pvc resistente a chama 450/750 v 4 mm2 fornecimento e instalacao
	m
	2485
	3,41
	8.473,66

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 750v, #6,0mm2
	m
	4377
	4,63
	20.266,98

	Chumbador auto atarrachante 1/4"
	un
	436
	5,15
	2.245,01

	Condulete de alumínio fundido, tipo variável, sistema sem rosca, 25mm.
	un
	1162
	24,25
	28.189,77

	Condulete de alumínio fundido, tipo vairável, sistema sem rosca, 50mm, com tampa cega
	un
	25
	30,73
	768,25

	Condulete de alumínio fundido tipo variável, duplo, 25mm.
	un
	25
	12
	300,00

	Conjunto de bucha e arruela, de alumínio, para eletroduto de pvc de 1.1/2"
	un
	25
	18,19
	454,75

	Conjunto de bucha e arruela, de aluminio, para eletroduto de pvc de 2"
	un
	25
	18,66
	466,50

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2"
	un
	25
	10,54
	263,50

	Curva de 90º para eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2"
	un
	25
	14,79
	369,75

	Curva de 90º para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	25
	55,39
	1.384,75

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	20
	24,22
	484,40

	Curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	4
	25,39
	89,98

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	28
	17,81
	504,96

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	39
	19,38
	755,53

	Curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	11
	19,53
	207,65

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	25
	18,73
	464,67

	Derivação em "t"  horizontal, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	28
	21,87
	620,08

	Derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	14
	22,02
	312,16

	Derivação em "t" vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	11
	25,56
	271,76

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 16a, mínimo 4,5ka
	un
	25
	45,34
	1.133,50

	Disjuntor termomagnético bipolar, segundo nbr nm iec 60.898, 25a, mínimo 4,5ka
	un
	25
	45,34
	1.133,50

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 80a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	84,06
	2.101,50

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 125a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	211,2
	5.280,00

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 40a, mínimo 10ka
	un
	25
	245,02
	6.125,50

	Disjuntor termomagnetico tripolar padrao nema (americano) 50a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	60,46
	1.511,50

	Disjuntor termomagnético tripolar, segundo nbr nm iec 60.898, 63a, mínimo 10ka
	un
	25
	245,02
	6.125,50

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 16a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	9,44
	236,00

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 32a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	13,01
	325,25

	Disjuntor termomagnetico monopolar padrao nema (americano) 40a 240v, fornecimento e instalacao
	un
	25
	13,01
	325,25

	Disjuntor termomagnetico tripolar em caixa moldada 600a 600v, icc mínimo de 30ka,fornecimento e instalacao
	un
	10
	2.544,14
	25.441,40

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100x3000mm
	m
	354
	44,8
	15.877,57

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x150x3000mm
	m
	432
	45,15
	19.521,97

	Eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100x3000mm
	m
	152
	52,62
	8.019,09

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 40mm - 1.1/2" x 3m
	un
	10
	31,41
	314,10

	Eletroduto de aço carbono galvanizado, segundo nbr 5624, 50mm - 2" x 3m
	un
	4
	35,36
	125,32

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 100mm (4), fornecimento e instalacao
	m
	25
	64,29
	1.607,25

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	14
	8,98
	127,30

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	11
	10,54
	112,06

	Flange de acabamento para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	4
	13,18
	46,71

	Fusível diazed 63a, com base.
	un
	11
	757,78
	8.056,94

	Fusível nh 40a/500vca, com base.
	un
	25
	20,49
	512,25

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	11
	41,29
	439,01

	Interruptor paralelo de embutir 10a/250v 2 teclas, com placa - fornecimento e instalacao
	un
	7
	29,16
	206,69

	Interruptor simples - 1 tecla - fornecimento e instalacao
	un
	14
	9,49
	134,53

	Luminária de sobrepor, sem aletas, com refletor de alumínio anodizado, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares de 32w. Completa.
	un
	429
	146,35
	62.760,16

	Luva de aco galvanizado 1.1/2" - fornecimento e instalacao
	un
	25
	21,26
	531,50

	Luva de aco galvanizado 2" - fornecimento e instalacao
	un
	25
	28,76
	719,00

	Luva para eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 110mm - 4"
	un
	25
	48,91
	1.222,75

	Mão francesa metálica, reforçada 15cm
	un
	25
	27,16
	679,00

	Mão francesa metálica, reforçada 20cm
	un
	25
	29,59
	739,75

	Mão francesa metálica, reforçada 25cm
	un
	25
	36,27
	906,75

	Painel de distribuição, auto portante, em um módulo de 600x2000x400mm, em chapa 14usg, ip-54, demais características conforme mostrado no projeto.
	un
	10
	2.655,73
	26.557,30

	Perfilado metálico perfurado, 38x38x6000mm
	un
	650
	19,01
	12.360,99

	Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, para 12 disjuntores termomagneticos monopolares, com barramento trifásico e neutro - fornecimento e instalação
	un
	25
	239,89
	5.997,25

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 24 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	25
	426,09
	10.652,25

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de sobrepor, com porta, para 30 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	25
	435,55
	10.888,75

	Quadro de distribuicao de energia em chapa metalica, de embutir, com porta, para 32 disjuntores termomagneticos monopolares, com dispositivo para chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacao
	un
	25
	613,44
	15.336,00

	Quadro de distribuição de circuitos, trifásico, com barramento, com espaço para chave geral e 72 espaços monopolares
	un
	25
	1.503,55
	37.588,75

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 100x100mm.
	un
	184
	4,9
	903,04

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 150x100mm
	un
	227
	5,95
	1.349,59

	Suporte para eletrocalha, tipo ômega, 200x100mm
	un
	128
	6,75
	861,22

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 20ka 275vcl - classe 2
	un
	25
	62,19
	1.554,75

	Supressor de surtos tipo slim - vcl 60ka/275v - classe 1
	un
	25
	147
	3.675,00

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	28
	13,64
	386,73

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	39
	16,8
	654,95

	Tampa de pressão para curva horizontal, de 90 graus, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	4
	22,15
	78,50

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x100x3000mm
	un
	120
	16,32
	1.966,55

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x150x3000mm
	un
	184
	21,05
	3.879,37

	Tampa de pressão, metálica, galvanizada, perfurada, para eletrocalha 100x200x3000mm
	un
	64
	28,63
	1.826,42

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	7
	16,84
	119,37

	Tampa para curva de inversão para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  200x100mm
	un
	4
	23,14
	82,01

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	7
	13,36
	94,70

	Tampa para derivação em "t"  vertical, descida lateral, para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	7
	15,81
	112,06

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  100x100mm
	un
	7
	11,73
	83,14

	Tampa para derivação em "t" horizontal,  para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada,  150x100mm
	un
	11
	13,88
	147,58

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 10mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	35
	10,21
	361,85

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 120mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	0
	24,19
	-

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 16mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	120
	10,96
	1.320,67

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 240mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	25
	33,24
	831,00

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 25mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	71
	12,25
	868,30

	Terminal ou conector de pressao - para cabo 50mm2 - fornecimento e instalacao
	un
	60
	16,16
	973,64

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 100x100mm
	un
	25
	12,25
	306,25

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 150x100mm
	un
	25
	14,95
	373,75

	Terminal para eletrocalha metálica, galvanizada, perfurada, 200x100mm
	un
	25
	13,18
	329,50

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor branca.
	un
	539
	9,57
	5.155,39

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor preta.
	un
	25
	17,46
	436,50

	Tomada 10a, 250v, conforme nbr 14.136, na cor vermelha.
	un
	308
	16,12
	4.970,39

	Tubo de aço galvanizado com costura 1" (25mm), inclusive conexoes - fornecimento e instalação
	m
	1482
	56,64
	83.960,60

	Tubulação embutida em eletroduto de pvc rígido roscável, segundo nbr 15.465, classe b, 32mm - 1", inclusive as conexões .
	m
	25
	7,84
	196,00

	SPDA
	
	
	
	

	Abraçadeira tipo d 1" c/ parafuso
	un
	142
	2,94
	416,79

	Arruela inox lisa aba larga m5
	un
	1269
	1,12
	1.421,04

	Bucha fischer k54 em nylon, furo 10mm
	un
	1269
	2,93
	3.717,55

	Cabo de aluminio, nu, #25mm2
	m
	124
	6,99
	867,06

	Cabo de aluminio, nu, #70mm2
	m
	975
	18,45
	17.981,88

	Cabo de cobre nu #50mm2
	m
	709
	26,22
	18.585,26

	Cabo de cobre isolamento termoplastico 0,6/1kv 10mm2 anti-chama - fornecimento e instalação
	m
	25
	6,76
	169,00

	Cabo de cobre singelo, isolamento para 1000v, #16mm2
	m
	25
	9,56
	239,00

	Caixa de equalização de potencial, com quadro 21x21x9cm, com 9 terminais. Ref. Tel 901
	un
	10
	145,59
	1.455,90

	Caixa de inspeção em pvc, tipo solo com tampa reforçada - ref. Tel 539 ou equivalente
	un
	40
	89,44
	3.577,60

	Condulete de inspeção - ref. Tel-5024 ou equivalente
	un
	35
	41,64
	1.475,76

	Conector estanhado para aterrinsert com pino m12 para cabos 16 a 70mm. Ref tel: 630.
	un
	25
	10,05
	251,25

	Eletroduto de pvc rígido roscável 20 mm (3/4") fornecimento e instalação

	m
	25
	6,44
	161,00

	Eletroduto de pvc rigido roscavel 25mm (1"), fornecimento e instalacao
	m
	106
	11,13
	1.183,37

	Fixador universal de spda estanhado - ref. Tel 5024
	un
	1297
	14,43
	18.717,74

	Haste copperweld 5/8 x 3,0m com conector
	un
	35
	41,29
	1.463,36

	Parafuso inox ø4,2 x 32mm ref. Tel-5333 ou equivalente
	un
	1269
	0,36
	456,76

	Poliuretano para vedação em bisnaga 360g.
	un
	7
	31,49
	223,21

	VALOR TOTAL
	R$ 2.483.229,56


CONCLUSÕES

1) Os quantitativos discriminados na tabela acima são sintetizados, em valores estimados, conforme tabela abaixo:

	ITEM
	Valor (R$)
	Percentual (%)

	FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 
	99.668,67
	4,01

	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO 
	1455261,46
	58,61

	INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA/ESGOTO/ÁGUAS PLUVIAIS 
	182329,56
	7,34

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA 
	745969,88
	30,04

	VALOR TOTAL
	R$ 2.483.229,56


2) Conforme descrito, os quantitativos apresentados são estimados, portanto são referências.

3)  Durante a execução dessa contratação, será realizado um rigoroso controle que também gerará dados e informações para serem utilizadas nas contratações futuras. 

Diamantina, 08 de janeiro de 2019.
      De acordo ressalvados os aspectos técnicos:
	Marconi Leão Fernandes
Diretor de Infraestrutura

SIAPE 1578694
	  Alessandro de Oliveira Alves

Engenheiro Civil

SIAPE 2831024


ANEXO II

MODELO DECLARAÇÃO SERVIÇO COMUM DE ENGENHARIA
SERÁ EMITIDA PREVIAMENTE A CONTRATAÇÃO DO SERVIÇO PRETENDIDO

Declaro para os devidos fins que os serviços constantes da planilha de serviços para: ​​​​​​​​​​​​​​​​_________________________________ (anexar o memorial descritivo e a planilha correspondente), classificam-se como serviço comum de engenharia atendendo ao disposto na Súmula 257 – TCU, sendo lícita a contratação através do Pregão Eletrônico 001/2019 – Sistema de Registro de Preços.
Diamantina, _____de __________ de 201_
_____________________________
Engenheiro Civil/UFVJM

CREA ___________
ANEXO III
Planilha de BDI do município de Teófilo Otoni
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

	ITEM
	DISCRIMINAÇÃO
	TAXA

	GRUPO A – DESPESAS INDIRETAS

	A.1
	Administração Central (A)
	3,00%

	A.2
	Garantia (G)
	0,80%

	A.3
	Seguro de Risco de Engenharia (R)
	0,50%

	A.4
	Outros
	

	TOTAL DO GRUPO A
	4,3%

	GRUPO B – BENEFÍCIO(B)

	
	Bonificação(lucro)(B)
	6,16%

	
	TOTAL GRUPO B
	6,16%

	GRUPO C – Impostos (I)

	
	PIS
	0,65%

	
	ISS*
	3,00%

	
	COFINS
	3,00%

	
	CPRB(Contribuição Previdenciária sobre Renda Bruta)
	4,50%

	TOTAL GRUPO C
	11,15%

	GRUPO D – Despesas Financeiras(F)

	
	Despesas Financeiras (F)
	1,23%

	
	TOTAL GRUPO D
	1,23%

	
	
	


* Valor cobrado no município de Teófilo otoni MG

Cálculo do BDI:

BDI -(Despesas Indiretas)x(Despesas Financeiras)x(Bonificação) / (Impostos)
BDI(%) = ((1+A)X(1+F)X(1+B)X(1+R)) - (1)x100
                               (1 – I)

A: Taxa referentre à administração

F: Taxa representativa das despesas financeiras

B: Taxa referente à bonificação.

R: Garantia e risco

I: Taxa referente à incidência de impostos.

BDI =((1+0,043)x(1+0,0123)x(1+0,0616)x(1+0,005))  - (1) x100 =( 1,1264  - 1) x(100) = 26,20%
                     (( 1 – (0,0065+0,03+0,03+0,045))                                   0,8885

	BDI = 26,20%


ANEXO IV
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

INTRODUÇÃO
O objetivo deste documento é complementar as informações e especificações do termo de referencia desenvolvido para a SRP para futura e eventual contratação de empresa especializada em serviços de manutenção e adequação de infraestrutura nos campi da UFVJM em Diamantina, Curvelo, Couto Magalhães de Minas, Unaí e Janaúba.
Todas as informações constantes deste documento visam orientar e esclarecer os materiais e processos de execução das obras. 

Este memorial em muitos casos abaixo descritos é de caráter geral, sendo que talvez não se utilize determinadas técnicas, serviços ou materiais, que só serão definidos após a ordem de serviço.

1.1 – INSTALAÇÕES E SERVIÇOS INICIAIS

1.1.4 - Locação de obra

A locação deverá ser executada somente por profissional habilitado (utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), que envolvam o perímetro da obra, podendo ter divisões internas. 

Objetivo:

- Traçar no terreno em escala 1:1 aquilo que está em escala reduzida (projeto);

 Cuidados:

- Deve ser executado com o máximo de atenção, rigor e zelo;

• Equipamentos

 Trena, balizas, prumo de centro, mangueira de nível, linha de pedreiro, esquadro de pedreiro, piquetes;

• Processos:

- Gabarito (tábua corrida de 15 cm pregada sobre pontaletes);

- Afastamento dos pontaletes: 1,50 m;

- Todos os cantos em esquadro (90º) executados com teodolito ou triângulo 3-4-5;

- As tábuas que compõem esses quadros precisam ser niveladas, alinhadas, em esquadro, bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição correta;
- É necessário fazer a verificação das estacas de posição (piquetes) das fundações, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas para permitir a verificação, com o propósito de constituir-se hipotenusa de triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), da precisão da locação dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais. 

- Para confecção do gabarito serão usadas estacas de madeira de diâmetro superior a 5 cm, colocada a cada 1,50 metros, com tábua corrida de 15 cm;  

- Em Terrenos com forte declive, deve-se fazer o gabarito em degraus;

- Não construir gabaritos muito grandes. No caso de obra muito grande (como o da Moradia estudantil) dividi-las em alas.

1.2 – MOVIMENTO DE TERRA

1.2.1 - Limpeza E Preparo Da Área

Consiste na limpeza do local com imediata remoção de vegetação superficial, cabendo ainda efetuar a limpeza periódica da obra, com o Bota Fora de material. 

Todo material aproveitável, a juízo da fiscalização, deverá ser recolhido e entregue ao serviço de manutenção, e o restante (entulho) será retirado da obra após vistoria de fiscalização.

1.2.2.- Aterro manual compactado para camadas de 20 cm. 

Definição 

O trabalho visa estabelecer uma conformação do terreno e possibilitar a implantação do prédio da Moradia Estudantil. Por sua vez a compactação é o processo que visa aumentar a estabilização e melhoria do solo através de processo manual, objetivando reduzir o volume de vazios do solo. A compactação tem em vista estes dois aspectos: aumentar a intimidade de contato entre os grãos e tornar o aterro mais homogêneo melhorando as suas características de resistência, deformabilidade e permeabilidade.

Procedimento

O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 30 cm. Esta espessura deve ser controlada por meio de pontaletes. As camadas depois de compactadas, não deverão ter mais que 20 cm de espessura de média.

A umidade do solo deverá ser mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se variação de máximo 3%. Deverá ser mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à umidade quanto ao material. Não será admitidos material com resto de vegetação ou de demolições.

O aterro será compactado por meio mecanizado até atingir o grau de compactação mínimo de 95% e o seu controle tecnológico será procedido de acordo coma NBR 5681. Preferencialmente deverá utilizar para este serviço o rolo pé-de-carneiro vibratório para grandes áreas (a passagem do compressor pé de carneiro deve ser contínuo até que ele não consiga imprimir marcas das suas patas, no solo, com mais de 5 cm de profundidade) e sapo mecânico para pequenas áreas.

As camadas do aterro deverão ser horizontais, devendo ser iniciadas nas cotas mais baixas. 


Os ensaios de caracterização compreenderão os seguintes serviços: granulometria, limite de liquidez, limite de plasticidade, compactação, Índice de Suporte Califórnia e Densidade “in situ”.  

2. – FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

2.1 – FUNDAÇÕES

Antes de iniciar uma concretagem, a Contratada deverá solicitar a vistoria da Fiscalização, a qual conferirá todas as formas e ferragens, liberando ou não a execução do serviço. A verificação da fiscalização não exime a contratada dos custos de correção para erros detectados nas peças estruturais.

A princípio não serão permitidas concretagem nos fins de semana ou feriados, exceto em casos extremos e previamente acordados com a Fiscalização. 

A estrutura será de concreto armado, obedecendo a todos os requisitos das Normas Brasileiras.

As fundações serão projetadas de acordo com a Norma Brasileira NBR 6122/83, a qual fixa também as condições básicas a serem observadas na execução das mesmas. Deverão ser obedecidas rigorosamente as cotas, níveis, dimensões e posições constantes no projeto, como também as especificações quanto ao material a ser empregado.

O controle tecnológico do concreto será realizado no primeiro traço rodado e nos demais traços de maneira aleatória através da moldagem de corpos de prova no momento da concretagem da base da fundação, das cintas, dos pilares, das vigas e lajes, conforme norma NBR - 12655.

Durante a execução da concretagem será determinada à consistência do concreto pelo abatimento do tronco de Cone de Abrahms (Slump Test), devendo de acordo com os resultados obtidos, ser realizada a correção do fator água-cimento, antes do seu lançamento. O Slump Test deverá ser feito simultaneamente às moldagens dos corpos de prova para os ensaios de compressão.

Deverão ser seguidas as determinações da ABNT para comprovar, mediante testes de compressão, uma tensão admissível mínima de cálculo (fck) aos 28 dias, considerando-se o concreto de controle regular. Recomenda-se não utilizar aditivos do tipo aceleradores de pega, exceto em casos extremos e previamente acordados com a Fiscalização. Para as estacas, o concreto virado na obra deverá ter fck=> 21MPa, com ferragem mínima de 20kg aço/m3.


A fundação será do tipo indireta, profunda, em ESTACA BROCA (elemento estrutural moldado in loco, concretada com adensamento mecânico e manual). A estaca broca é usada quando o solo firme estiver a mais de 5 m, sendo necessário o auxílio de uma perfuratriz mecanizada (instalada em caminhão) para se executar furos profundos com maior rapidez, não podendo, no entanto, escavar abaixo do lençol freático. Assim exposto, a perfuração ocorrerá com trado mecanizado, sem uso de revestimento, com a profundidade variando entre 5 a 10 metros, em material de 1ª categoria. O diâmetro da estaca-broca é de 30 cm e a ferragem será de acordo com o projeto estrutural.
O espaçamento de eixo-eixo das estacas será de, pelo mínimo, 3 vezes o diâmetro das estacas. Todas as estacas serão armadas com ferro longitudinal e estribos, considerando a quantidade e bitola dos ferros apresentadas no projeto estrutural, devendo considerar o recobrimento do aço que será superior a 20 mm.


A estaca será concretada até a cota inferior do bloco de coroamento. Por sua vez, a ferragem (armadura de arranque) ficará exposta em 25 cm para possibilitar o engaste no bloco supra, ligando a parte superior da estaca ao bloco. Para tanto, a armadura deve ter gancho nas pontas. Já o bloco de coroamento não deverá ter mais de 6 estacas. As estacas devem ser concretada em plano vertical, evitando-se inclinação.

2.2- INFRAESTRUTURA


Corresponde a infra-estrutura: bloco de coroamento e viga baldrame (cintamento). 

2.2.1 – Escavação da infraestrutura

A escavação (1ª e 2ª. Categoria) da infra-estrutura será manual até 1,50 metros de profundidade.

As paredes das cavas de fundação deverão ser convenientemente escoradas sempre que tiver profundidade maior que 1,25 metros ou quando apresente ou possa apresentar instabilidade, seja pela qualidade do solo escavado ou pela altura a escavar, colocando em risco a segurança dos operários, sempre em conformidade com as determinações das Normas regulamentadoras da Portaria 3214/78 para as atividades pertinentes.

Na escavação de material de 1ª categoria (compreende a terra em geral, piçarra ou argila, rochas em adiantado estado de decomposição e seixos, rolados ou não, com diâmetro máximo de 15 cm) e de 2ª categoria serão empregados métodos de trabalho que evitem ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais como: escoamento ou ruptura do terreno das fundações, descompressão do terreno da fundação, descompressão do terreno pela água.

As cavas para fundações e outras partes da obra previstas abaixo do nível do solo serão executadas em obediência restrita e rigorosa ao projeto, de acordo com a natureza do terreno encontrado e o volume de trabalho a ser realizado. A escavação deve ser executada com 10 cm de folga a mais da largura da sapata, viga baldrame e bloco de coroamento para permitir o trabalho dos operários dentro dela.

O fundo das valas (para baldrame) e caixas (para bloco e sapata) será isento de pedras soltas e detritos orgânicos. Após a execução da limpeza e antes de lançar qualquer lastro, o solo será regularizado e fortemente compactado manualmente com soquete.
Em nenhuma hipótese serão permitidos cortes no terreno, escavação, esgotamento ou rebaixamento que possam afetar ou alterar a estabilidade dos taludes existentes nas adjacências da obra. A execução das escavações, pela sua resistência e estabilidade, implicará na responsabilidade integral da Construtora.

Todo o fundo de cava só será liberado após a aprovação da Fiscalização. 

As vigas de baldrame deverão ser impermeabilizadas com quantas demãos sejam necessárias, com tinta betuminosa tipo NEUTROLIN ou similar.

2.2.2 - Reaterro compactado

Os trabalhos de reaterro das cavas de fundação, assim como de outras partes da obra, serão executados com materiais de boa qualidade. 

O reaterro apiloado manualmente de valas em camadas de 0,20m com aproveitamento do material escavado, deverá ser de terra sem detritos vegetais convenientemente molhadas e compactadas de modo a serem evitados trincas ou desníveis em virtude de recalque das camadas aterradas.

2.2.3 – Concretagem, forma e armadura.

A Infraestrutura será de concreto armado por meio de bloco de coroamento e vigas de baldrame. Estas vigas deverão ser impermeabilizadas com quantas demãos forem necessárias (no mínimo 2). As seções transversais e a armadura deverão obedecer ao projeto estrutural.

2.2.3.1- Manuseio e estocagem dos materiais do concreto

Cimento: 

Deve ser acondicionado em local seco, coberto e sobre lastro de madeira (h=30 cm do piso). Não pode formar pilha com mais de 10 sacos, evitando o seu uso em concreto estrutural quando tiver mais de 30 dias.

Agregados: 
Deve ter umas distribuições granulométricas uniforme, rugosas e isento de impurezas. Evitar manuseio em horas de ventos fortes.

Água: 
Evitar usar se existir contaminação incompatível com o concreto ou com a armadura. 

2.2.3.2 Execução

A execução do serviço de concretagem deverá obedecer ao projeto estrutural, especificações e detalhes respectivos, além das normas técnicas da ABNT que regem o assunto, entre elas a NBR-6118, NBR-12655, a NBR-6120, a NBR-7480 dentre outras.

A execução de todas as partes da estrutura implica na integral responsabilidade da Contratada por sua resistência e estabilidade.

2.2.3.3- Concretagem
O concreto será dosado conforme com o estabelecido na NBR 6118. A dosagem, baseada na correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto e a relação água-cimento levando-se em conta a trabalhabilidade desejada, deve satisfazer as seguintes condições:

(A quantidade mínima de cimento por metro cúbico de concreto será de 350 kg;

(A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixado de maneira obter-se um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego, devendo estar entre 30% e 50%.
(A quantidade de água será mínima compatível com a trabalhabilidade necessária.

(A resistência característica para o cálculo será fck >= 20 MPa.

2.2.3.4 Relação água-cimento
 A relação água-cimento atenderá as condições: 

(resistência dosagem fcK28 ou na idade prevista no Plano de obra para que a resistência seja atingida conforme com a NBR-6118 (resistência de dosagem);

( Peculiaridades da obra relativa à sua durabilidade (impermeabilidade e resistência ao desgaste, a ação de líquidos e gases agressivos, a temperaturas elevadas e variações bruscas de temperatura e umidade).

2.2.3.5 Amassamento do concreto
O amassamento mecânico em canteiro deverá durar o tempo necessário o sentido de permitir homogeneização na mistura de todos os elementos. A duração necessária aumenta com o volume da amassada, sendo maior quando mais seco o concreto.

Deverá obedecer a seguinte ordem de colocação dos componentes: ½ de água, brita, cimento, areia e ½ de água. 

2.2.3.6 Formas e escoramento

As formas adaptar-se-ão às dimensões das peças estruturais projetadas e serão dimensionados e construídos obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira e a estruturas metálicas.

As formas serão em tábuas, sendo aceito seu reaproveitamento, devendo ser previsto montagem e desmontagem e escoramento.
A forma constituída de tábuas deverá ter um vão livre que dependerá da pressão exercida pelo concreto fresco e da espessura da madeira. Pode ser usada forma modular de maneira a garantir celeridade da obra.

A forma deverá apoiar-se em barrotes/escoras, colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado para a forma. Os apoios da forma deverão ser fixados com pregos. O escoramento lateral será projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, não se admitindo pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular inferior a 5 cm, para madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. Não é permitido o arraste das peças no prazo inferior a 14 dias.
As formas devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do concreto e as superfícies que por ventura entrem em contato com o concreto serão molhadas ou tratadas com um composto apropriado, de forma a impedir a absorção da água contida no concreto, manchar ou ser prejudicial ao concreto.


É permitida a colocação de antiaderente de modo a facilitar a desforma da peça de concreto

2.2.3.7 Armaduras
As armaduras serão efetuadas com barras e fios de aço satisfazendo as normas da ABNT. A execução das armaduras deverá obedecer ao projeto estrutural no que se refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Em caso da solicitação de mudança no tipo ou bitola nas barras de aço, deve ter aprovação do autor do projeto estrutural e da fiscalização, além de serem observadas as determinações técnicas da ABNT.

Da mesma forma para as emendas de barras da armadura que serão executadas conforme consta à determinação do projeto e da NBR-6118, além de depender da aprovação do autor do projeto e da fiscalização.

Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpa, isentas de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. O recobrimento da ferragem deve ser superior a 20 mm.

2.2.3.8 Transporte do concreto
O conceito será transportado do local do amassamento para o de lançamento num tempo compatível com o prescrito ao que NBR-6118 prescreve para o lançamento, e o meio utilizado será tal que não acarrete desagregação de seus elementos ou perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação.

O sistema de transporte deverá, sempre que possível permitir o lançamento direto nas formas, evitando-se depósito intermediário. Se este for necessário no manuseio do concreto deverão ser tomadas precauções para evitar desagregação. Não é admitidos o transporte em carro de mão com pneu de ferro, visto que deste modo possibilita a segregação dos componentes do concreto.

2.2.3.9 Lançamento do concreto

O concreto será lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo superior a 1 (uma) hora. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega e não será admitido o uso de concreto remisturado.

Há casos que os lançamentos que tenham de ser feito a seco. Nesta situação e o recinto for sujeito à penetração de água, serão tomadas as precauções necessárias para que não haja água no local em que se lança o concreto e nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado.

O concreto será lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. Serão tomadas precauções, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 metros e nos casos de peças estreitas e altas o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas.

Não será permitido o lançamento quando se der em meio ambiente com temperatura inferior a 10ºC ou superior a 40ºC e/ou com vento de velocidade superior a 60 m/s.

O concreto não será lançado sob chuva, exceto tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalização. Não será admitido que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial.

Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida, as formas deverão estar limpas sem concreto velho ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

2.2.3.10 Adensamento
Durante e imediatamente após o lançamento o concreto será vibrado mecanicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade do concreto. O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma.

Durante o adensamento serão tomadas às precauções necessárias para que não se formem ninhos ou haja secreção dos materiais, dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ou seu redor, com prejuízo da aderência. Devem-se evitar camadas de concreto que possam exceder 20 cm ou aproximadamente ¾ do comprimento da agulha (se não puder atender a esta exigência não será empregado vibrador de imersão).

2.2.3.11 Juntas de concretagem
Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se uma junta de Concretagem, serão tomadas as precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o lançamento, uma suficiente de ligação entre o concreto já endurecido com o do novo trecho. Antes de reiniciar-se o lançamento será removida a nata e feita a limpeza da junta.

Serão tomadas precauções para garantir resistência aos esforços que podem agir na superfície da junta, as quais poderão consistir em se deixar barras cravadas ou redentes no concreto mais velho. As juntas serão localizadas onde são menores os esforços de cisalhamento, em posição normal aos de compressão, exceto se demonstrado que a junta não diminuirá a resistência da peça. 

O concreto será perfeitamente adensado até a superfície da junta, usando forma quando necessário para garantir o adensamento.

2.2.3.12 Cura do concreto
Antes de atingir o endurecimento satisfatório o concreto será protegido contra agentes prejudiciais (mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, agente químico, choques e vibrações de intensidade e outros formadores de fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua aderência à armadura).

Durante os 7 (sete) primeiros dias após o lançamento do concreto, a peça deverá ser mantida umedecida na sua superfície, através de aspersão, areia molhada, estopa umedecida, outros.

É expressamente proibido o uso de processos de cura que venham a descolar as superfícies expostas do concreto.

A cura do concreto (feita por um período mínimo de sete dias após o lançamento) deve ser garantida por uma umidade constante, de tal forma que a resistência máxima do concreto, preestabelecida, seja atingida.
2.2.4- Lastro De Concreto Simples
O Lastro de concreto simples, de consumo mínimo de cimento em 150kg por m³ de concreto, deve ser preparado na obra por meio de betoneira (concreto “magro”). Trata-se de uma peça de concreto destinado a regularizar a superfície de apoio, não permitindo a saída da água do concreto da sapata e, também, afastando a armadura do solo. A espessura será de 10 cm e a largura será igual a da peça estrutural a ser concretada.

2.3– ESTRUTURAS 

Devem ser observadas todas as recomendações anteriores, bem como:

2.3.1 – Estrutura em Concreto

Todos os materiais componentes do concreto serão dosados ou proporcionados de maneira a produzir uma mistura trabalhável em que as quantidades de cimento e água sejam as mínimas necessárias para obtenção de um concreto denso, resistente e durável. 

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural.

Todas as concretagens devem, obrigatoriamente, ter a liberação prévia da Fiscalização. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por parte da Construtora e da Fiscalização da UFVJM, das fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulação elétrica, hidráulica e outras que, eventualmente, sejam embutidas nas peças de concreto.

No caso de concreto virado na obra, o controle de materiais para execução do traço de concreto será feito utilizando-se padiolas, com inscrições em ambas as faces, contendo o nome do material e o número de vezes que o mesmo entra no traço. 

O concreto, quando preparado no canteiro de obras, deverá ser obrigatoriamente misturado em betoneiras mecânicas. O tempo mínimo para o amassamento deverá atender ao item 12.4 da NB-1/78. 

O concreto será transportado até as formas no menor intervalo de tempo possível. Os meios de transporte serão tais que se evite a segregação dos agregados ou uma variação na trabalhabilidade da mistura. Seguir-se-á o disposto no item 13,1 da NB-1/78.

Deve ser estritamente observado o fator água/cimento recomendado para o traço indicado, segundo tabelas conhecidas e aprovadas pela fiscalização.

O traço de concreto deverá ser dosado racionalmente e controlada a sua execução, permitindo-se como mínimo consumo de cimento o de 350Kg/m³. Em todas as atividades da construção e o cálculo de estrutural, serão rigorosamente obedecidas as determinações da ABNT pertinentes ao assunto. As armaduras serão fabricadas com aço CA-50 ou CA-60, conforme especificação do projeto de cálculo estrutural.

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto e a NBR 6118, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a perfeita calefação das juntas nos elementos embutidos.

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura, poderão solicitar provas de carga para se avaliar a qualidade e resistência das peças, custos este que ficarão a cargo da Construtora.

A Construtora fará a locação das peças estruturais com todo o rigor, sendo responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, correndo por sua conta a demolição, bem como a reconstrução dos serviços julgados imperfeitos pela Fiscalização. A referência de nível para a definição dos pisos deverá ser tomada no local juntamente com a Fiscalização.

Materiais e Componentes para Concreto Armado: 

Os tipos e marcas comerciais de aditivos químicos para concreto, bem como as suas proporções na mistura e os locais de utilização serão definidos após a realização de ensaios e aprovação da Fiscalização; a água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, matérias orgânicas ou qualquer outra substancia prejudicial à mistura.

Deverá atender ao item 3 da NB-1 e à EB-19. O cimento hidráulico empregado no preparo do concreto satisfará necessariamente as especificações e os ensaios da ABNT (o cimento Portland CP-32 comum atenderá à EB-1 e o ARI -alta resistência inicial, à EB-2; o cimento deverá atender ao item 8.1 da NB-1. O armazenamento do cimento na obra será feito de modo a eliminar a possibilidade de danos à vedação das embalagens, ou ainda a mistura de cimento de diversas procedências ou idades; o prazo máximo para armazenamento em locais secos e ventilados é de 30 (trinta) dias. Vencido esse prazo, o cimento somente poderá ser usado com a aprovação da Fiscalização, que indicará as peças sem esforço estrutural (se houver) que receberão concreto com cimento fora da validade).

O início de cada operação de lançamento está condicionado à realização de ensaio de abatimento (slump test), pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada betonada ou carga de caminhão-betoneira. Para todo o concreto estrutural o slump admitido estará compreendido entre 5 e 10 cm. 

Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade e deverão ser evitados vazios ou ninhos de tal maneira que o concreto seja perfeitamente confinado junto às formas e peças embutidas. Para tal, durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado mecanicamente. 

Satisfeitas as condições do projeto e destas especificações, a aceitação da estrutura far-se-á mediante as prescrições do item 16 da NB-1/78.

Na construção da superestrutura em concreto armado não serão tolerados desvios dos alinhamentos, níveis e dimensões, fixadas nos desenhos de formas, que excedam os limites indicados a seguir:

a)  Dimensões de pilares, vigas e lajes - 5 mm por falta, 10 mm por excesso;

b)  Dimensões de fundações (em planta) - 10 mm por falta, 30 mm por excesso.

No concreto não serão permitidos detritos ou elementos estranhos que possam prejudicar a sua qualidade.

2.3.2 – Lançamento

O lançamento do concreto obedecerá ao plano prévio específico e aprovado pela Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no referido plano. A Construtora comunicará previamente o início de toda e qualquer operação de concretagem à Fiscalização. 

O concreto deverá ser lançado de forma contínua sobre a peça, em camadas não superiores a 0,20m de modo a facilitar o trabalho e aderência entre as diversas camadas com o uso de vibradores elétricos apropriados. Não será permitido intervalo no lançamento do concreto superior a 1 (uma) hora.

Em hipótese alguma será permitido lançamento após o início de Pega.

Todo o concreto a ser lançado deverá ter sua consistência medida pelo abatimento do tronco de cone, segundo a NBR - 6118.

O lançamento do concreto deve ser aplicado, sempre que possível, de uma altura livre não superior a 2,0m, no caso desta impossibilidade, a altura de lançamento será adequada com o uso obrigatório de funil, tremonha ou calha, entre outros, devidamente aprovado pela fiscalização.

2.3.3 - Dosagem, Adensamento, Controle Tecnológico e cura do Concreto.

Durante o adensamento tomar-se-ão as precauções necessárias para que não haja segregação dos materiais, devendo-se evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. Observar-se-ão as prescrições do item 13.2.2 da NB-1/78.

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas, com o objetivo de impedir a perda da água destinada à hidratação do cimento. 

Durante o período de endurecimento do concreto, suas superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água, durante pelo menos 7 dias após o lançamento.

O concreto dosado executado em central deve atender às definições de projeto relativas quanto à resistência característica do concreto à compressão aos 28 dias ou outras idades consideradas críticas; ao módulo de elasticidade; à consistência expressa pelo abatimento do tronco de cone; à dimensão máxima característica do agregado graúdo; ao teor de argamassa do concreto; ao tipo e consumo mínimo de cimento; ao fator água/cimento máximo; à presença de aditivos. 

Para a formação de lotes de concreto para extração de corpos de prova, têm de ser observadas as disposições das normas técnicas, conforme discriminado na tabela a seguir (limites máximos para a definição do número de lotes): a cada lote formado é necessário corresponder uma amostra de no mínimo seis exemplares, coletados aleatoriamente durante a operação de concretagem e extraídos de caminhões diferentes; cada exemplar é constituído por dois corpos de prova de todos os caminhões recebidos, (visando a facilitar eventuais ações de rastreamento de concreto com desempenho inadequado). 

O ensaio de resistência à compressão do concreto necessita ser feito por laboratório especializado. A moldagem dos corpos de prova cilíndricos poderá ser feita pelo laboratório ou por pessoal da obra. 

A unidade de medição é o metro cúbico. As especificações necessárias à compra são:

· Resistência à compressão (valor mínimo), Fck;

· Tipo e diâmetro máximo dos agregados a serem empregados;

· Consistência (abatimento).
O controle tecnológico do concreto, cimento agregados e aço serão de responsabilidade da Contratada, só devendo ser utilizado materiais aprovados nos respectivos testes. O laboratório de controle deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. O plano de controle deverá ser apresentado para aprovação da UFVJM, antes do início dos serviços.

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento, intervalos superior a 1 (uma) hora. Em hipótese alguma será permitido lançamento após o início de Pega. Todo o concreto a ser lançado deverá ter conhecido a sua consistência medida pelo abatimento do tronco de cone, segundo a NBR – 6118.

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado contínua e energicamente por meio de vibradores apropriados ou haste quando na impossibilidade de usar os vibradores. 

O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto envolva completamente a armadura e encha uniformemente a peça, de maneira a não apresentar vazios ou falhas, ninhos ou mesmo que haja segregação dos materiais.

Devem ser tomados cuidados especiais para que não se altere a posição da armadura e que o espaçamento entre barras não seja inferior ao diâmetro máximo do agregado graúdo.

Da mesma forma, o aço utilizado deverá ser ensaiado previamente para comprovação de sua resistência e acompanhado de um certificado de qualidade fornecido pelo fabricante. Em ambos os casos, os testes serão encomendados pela Empreiteira ao laboratório autorizado pela Fiscalização, independentemente de resultados apresentados pela concreteira e/ou outros fornecedores. Os resultados serão entregues à Fiscalização para análise.

2.3.4 – Juntas de Concretagem

Quando o lançamento de concreto for interrompido, serão tomadas precauções necessárias de modo a garantir a aderência das camadas ou fases de concreto já endurecido com o novo trecho a ser concretado.

Antes de ser reiniciada a concretagem, deverá ser removida a nata, eliminado o material desagregado e feita à limpeza em toda superfície da junta. O novo concreto deverá ser aplicado com cuidado especial com a finalidade de se evitar a formação de bolsas de ar na superfície da junta ou a segregação de britas ao longo da mesma, geralmente provocadas por excessos de vibração.

No caso de vigas apoiadas em pilares ou paredes, sempre que possível o lançamento do concreto deverá ser interrompido na região do apoio da viga nos pilares ou paredes, no caso da impossibilidade, as juntas deverão ser preparadas, em degraus, de modo que a nova concretagem descarregue seus esforços sobre a concretada com anterioridade. De todas as maneiras o responsável pelo projeto estrutural deverá ser consultado.

2.3.5 - Formas e Escoramento

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios da NBR 7190/1982 (NB-11/1951) e/ou da NBR 8800/1986 (NB-14/1986) e às prescrições da EB-1/.

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas na NB-l/78. As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos. 

As formas absorventes serão convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se furos para escoamento de água em excesso. Observar-se-ão as prescrições do item 9.5 da NB-1/78.

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica, Madeirit, ou outros tipos de materiais, conforme a conveniência da execução, desde que sua utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização. 

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize a conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de empenamentos ou deformações, a critério da Fiscalização.

A amarração e o espaçamento das chapas laterais das formas deverão ser feitos por meio de tensores passando por tubos plásticos rígidos de diâmetros convenientes, colocados com espaçamento uniforme dentro da fôrma. Após a desforma, deverão ser retirados os tubos plásticos e preenchidos os furos com grout. 

As formas serão executadas para reproduzir exatamente os contornos, as linhas e as dimensões requeridas no projeto estrutural. Garantir-se-á sua estanqueidade, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. 

O dimensionamento das fôrmas será efetuado de forma a evitar possíveis deformações e alterações dimensionais geralmente provocadas durante o adensamento do concreto fresco. Nas peças de grandes vãos como vigas e lajes recomenda-se a adoção de contra-flecha, estas geralmente são fornecidas pelo projetista da estrutura.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. Em peças estreitas e altas será necessária a abertura de pequenas janelas, na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. As fôrmas serão molhadas, até a saturação, a fim de evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. O escoramento sempre que oportuno, a critério da FISCALIZAÇÃO, obedecerá aos seguintes critérios mínimos, estabelecidos pela NBR 6118/1980 (NB-1/1978):

1 - “O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do peso próprio, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase de endurecimento”.

2 - “Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular, inferior a 5 cm para madeiras duras e 7 cm para madeiras moles”.

3 - “Os pontaletes com mais de 3 m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida, para evitar flambagem”.

4 - “Deverão ser tomadas às precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida”.

5 - “O teor de umidade natural da madeira deverá ser compatível com o tempo a decorrer entre a execução das formas e do escoramento e a concretagem da estrutura. No caso de se prever que esse tempo ultrapasse 2 meses a madeira a ser empregada deverá ter o teor de umidade correspondente ao estado seco do ar”.

6 - “Cada pontalete de madeira só poderá ter uma emenda, a qual não deverá ser feita no terço médio do seu comprimento. Nas emendas, os topos das duas peças a emendar deverão ser planos e normais ao eixo comum”.

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente dimensionados, de acordo com os vãos devidamente aprovados pela Fiscalização da UFVJM em todas as fases de trabalho com concreto e dispostos de modo a evitar deformações superiores a 5 mm. Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NB-1/78.

As fôrmas serão apoiadas sobre um escoramento com resistência necessária para não se deformarem sob a ação do peso próprio do concreto e da ação dos vibradores. É responsabilidade da Contratada à elaboração de desenhos e dos detalhes dos escoramentos, submetendo-os, oportunamente, a exame e autenticação da Fiscalização e vistoria final do engenheiro calculista, que determinará a liberação para a concretagem.

As formas serão mantidas no local até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança seu peso próprio e as demais cargas atuantes, e as superfícies tenham suficiente dureza para não sofrerem danos na ocasião da sua retirada. 

As formas devem ser retiradas sem choque, obedecendo a um programa de desforma elaborado de acordo com o tipo de estrutura, as resistências de concreto alcançadas e das orientações emanadas do responsável pelo projeto estrutural. A Construtora providenciará a retirada das formas, obedecendo ao artigo 14.2 da NB-1/78. 

Recomendam-se os prazos mínimos para a retirada das formas, salvo orientação contrária, a critério da fiscalização:

I) 03 dias para as faces laterais deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados para sustentar o fundo das formas.

II) 14 dias para as faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados;

III) 21 dias para as faces inferiores, sem pontaletes;

Ficará, a critério da Fiscalização, a análise dos casos de desformas antes dos prazos estabelecidos pela NB - 1, desde que se comprove, por ensaios não destrutivos, que o concreto atingiu 70% de sua resistência.

Não será permitido o uso indiscriminado do “pé-de-cabra” para se evitarem danos sensíveis no concreto. É obrigatório o uso de formas laterais em todo cintamento, mesmo que estas estejam abaixo do nível do terreno. 

No caso de falhas de concretagem constatadas após a desforma, serão providenciados medidas corretivas, compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição, com emprego de materiais adequados a cada caso, a serem aprovados pela Fiscalização. 

2.3.6 – Montagem das Armaduras

As armaduras, constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em projeto, deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações brasileiras NB-1, NB-2 e EB-3. Para montagem das armaduras, será utilizado arame recozido PG-7 ou PG-18 em laçada dupla, sendo permitida a solda apenas se atendidas às condições previstas nos itens 5.4 e 10.4 da NB-1/78.

As armaduras serão fornecidas no sistema industrial de corte e dobra fora da obra, montadas rigorosamente de acordo com as posições indicadas no projeto estrutural e devem permanecer firmes durante a concretagem.

Qualquer armadura seja de distribuição, de montagem ou estribos, terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescritas na NBR-6118. Para a garantia desses valores, a ferragem será mantida afastada das formas por meio de espaçadores de plástico, não se admitindo para esse fim o uso de tacos de madeira. 

Os espaçadores deverão ficar bem fixados aos vergalhões durante o lançamento e vibração do concreto, sendo totalmente envolvidos por este.

O dobramento das barras deverá ser feito com os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos da NBR-6118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio, e não poderão ser dobradas junto a emendas com solda.

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, respeitando-se as prescrições da NBR 6118. 

As armaduras negativas deverão ter obrigatoriamente “caranguejos, calços ou apoios”, devidamente espaçadas, de modo a evitar o deslocamento da armadura.

2.3.7 Juntas de Dilatação

Estas deverão ser preenchidas com isopor de espessura de 20mm em todo o perímetro, faces laterais de pilares e vigas que estiverem colados às paredes e estruturas do prédio existente, devidamente, tratada e estanque, de acordo com as boas técnicas de construção.

Deverá ser utilizado em todas as juntas, arremate em perfil de alumínio de largura adequada. Todas as juntas existentes também receberão o mesmo procedimento acima descrito.

2.3.8 - Agregados

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT.  Deverá sempre ser levada em conta a influência da umidade dos agregados miúdos, corrigindo-se assim, obrigatoriamente, a quantidade de água de amassamento.

O agregado graúdo a ser utilizado na fabricação do concreto, não poderá ser de forma lamelar e deverá ser limpo e com uma granulométrica uniforme e estar isento de torrões de argila e partes em decomposição.

Como agregado miúdo será utilizado a areia natural quartzosa ou areia artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma granulometria que se enquadre na especificação da EB-4 da ABNT. Deverá estar isenta de substâncias nocivas à sua utilização, e seu emprego deverá ser previamente liberado pela Fiscalização.

Como agregado graúdo será utilizadas a pedra britada número 01 e 02, proveniente da britagem de rochas sãs. Deverá estar isenta de substâncias nocivas à sua utilização, e seu emprego deverá ser liberado previamente pela Fiscalização. Sua composição granulométrica deverá enquadrar-se na especificação EB-1da ABNT.

2.4 – Vergas

Sobre os vãos das portas e janelas serão construídas vergas de concreto armado, convenientemente dimensionadas, com espessura igual à da alvenaria, com apoio mínimo para cada lado de 30 cm.

3. FECHAMENTO E REVESTIMENTO

3.1 – PAREDES DE TIJOLOS

Alvenaria de Tijolos Cerâmicos de 1 vez e ½ vez 

Material

As alvenarias dos prédios, bem como fechamento perimetral do terreno, serão com tijolos cerâmicos laminados, tipo 1 vez, levando acabamento em reboco. As alvenarias internas serão do tipo ½ vez. Os tijolos serão de dimensões 10 cm x 20 cm x 20 cm, com oito ou nove furos, tendo espessura final (bloco + revestimento) como indicado no projeto. 

A argamassa será em cimento portland, cal hidratada industrializada certificada, ref. Ical ou equivalente, e areia média lavada, no traço volumétrico 1:2: 8, podendo ainda ser utilizada argamassa pré-misturada, de igual resistência, a critério da Fiscalização.
Execução

O serviço de alvenaria deve ser iniciado a "marcação" das paredes com base na planta baixa (executando os cantos com um tijolo e, logo após, a primeira fiada com argamassa e com o auxílio de linha, esquadro, prumo e nível, podendo ser usado, também, o escantilhão).   

Nas extremidades da parede suspendem-se prumadas de guia, controlando com o prumo e assentando “. Executar todas as fiadas, seguindo um fio de nylon nivelado de acordo com as prumadas-guia das extremidades. 
       No prazo de 15 a 20 dias deve ser procedido o” Aperto “de parede, trata-se do preenchimento da abertura deixada em lugar da ultima fiada superior, antes do encontro com a viga de concreto imediatamente acima da parede, para prevenção da trinca que seria causada pela acomodação da parede em virtude da diminuição de volume da argamassa de assentamento das várias fiadas de tijolos. Este aperto comumente é feito com tijolos maciços assentados inclinados de modo a entrarem apertados na abertura superior entre a parede e a viga. É compulsório que as alvenarias tenham suas fiadas perfeitamente aprumadas, alinhadas, em esquadros e niveladas. A argamassa de assentamento dos tijolos terá espessura uniforme com juntas de 12 mm, sendo sua superfície externa rebaixada e arredondada com”.  a “ponta” da colher. O assentamento dos tijolos será feito sempre com juntas de amarração”.

As superfícies da estrutura de concreto que tiverem contato com a alvenaria serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa lavada no traço 1:3, com eventual adição de adesivo à base de resina acrílica. Neste particular, o máximo cuidado deverá ser tomado para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios da argamassa utilizada no chapisco. Para melhor aderência alvenaria-estrutural deve ser colocado “ferro cabelo” instalado na estrutura através de sikadur ou similar.

As alvenarias apoiadas em alicerces e baldrames serão executadas, no mínimo, 24 horas após a impermeabilização desses apoios estruturais. Nos serviços de impermeabilização (com tinta betuminosa, ref NEUTROLIN ou similar) deverão ser tomados todos os cuidados para garantir a estanqueidade da alvenaria e, conseqüentemente, evitar o aparecimento de umidade ascendente.

Todos os vãos de portas e janelas, rasgados em alvenaria, levarão vergas de concreto de altura compatível com o vão, em geral correspondente a 10% desse, sendo o mínimo de 10 cm. A ferragem mínima será de 2 vergalhões (6,3 mm e estribo (4,2 mm a cada 15cm. A verga deverá se apoiar na alvenaria de cada lado do vão, numa extensão mínima de 30 cm, para cada lado. Todos os vãos com nível de peitoril acima do piso receberão uma segunda verga, imediatamente sob a abertura, excedendo no mínimo 30 cm de cada lado.

3.2 – DIVISÓRIA PARA BANHEIRO

Tipo: polida

Espessura: 2 cm

Acessórios: Ferragem em latão cromado 

Procedimentos de execução:

A divisória deverá ser fixada na alvenaria e piso, com entrância de 5 centímetros, e chumbada com argamassa de cimento, cal e areia.

Deverá ser niveladas, aprumadas, alinhadas e fazer um ângulo de 90 graus com a alvenaria.

3.3 - ESQUADRIAS

As esquadrias obedecerão rigorosamente, quanto a sua localização dimensões e execução, às indicações do projeto de arquitetura.

Quanto aos materiais somente serão aceitos quando sem defeitos, empenos ou falhas e previamente submetidos à Fiscalização.

Os locais de encontro dos peitoris com as esquadrias deverão ser vedados com silicone selante cura neutra transparente, resistente a ar, água, degradação solar, não corrosivo e de pouco odor, padrão de qualidade DOW CORNING ou equivalente.

Portas de madeira

1 – As esquadrias de madeira, portas, janelas, armários, balcões, guichês, guarnições e outros deverão obedecer rigorosamente quanto à sua localização e execução as indicações do projeto Arquitetônico, respectivos desenhos e detalhes construtivos. As vedações de folhas móveis serão constituídas por sistema duplo com emprego de escovas vedadoras de polipropileno. O desempenho das esquadrias deverá ser verificado na presença da Fiscalização.

2 - As portas de madeira para instalação em alvenarias terão as características conforme detalhe em projeto. Essas portas terão folhas do tipo prancheta, sendo o núcleo constituído por engradado de sarrafos de compensado naval, com enquadramento de madeira de lei maciço, de largura tal que permita o embutimento total da fechadura e dobradiças no quadro de madeira maciça. Terão seu capeamento em compensado à prova d'água ref. Eidai, com acabamento lixado para pintura. A espessura total da folha será de 35 mm. 

3 – As folhas das portas receberão pintura esmalte sintético Coralit acetinado na cor branco ou equivalente.

4 - Os marcos e alizares serão pintados em tinta esmalte acetinado na cor Branca ref. Coralit ou equivalente.

5 - Os marcos e alizares serão em madeira maciça de ipê ou de outra madeira de lei, de densidade e resistência equivalente. Serão recusadas as peças que apresentarem empenamento, descolamento, rachaduras, lascas ou nós de madeira.

6 - As esquadrias de madeira serão providas das seguintes ferragens: conjunto de fechadura, ref. Lafonte Conjunto 405 (maçaneta 405 Zamac, roseta 312 Zamac, fechadura ST2 Evolution 55) ou equivalente acabamento cromado fosco CRA, conjunto de 3 dobradiças 2( x 2( “em aço laminado cromado”.

7 - Todas as portas de ambientes que tenham previsão de acesso para Portadores de Necessidades Especiais levarão uma chapa de aço inox #24 (espessura 0,64 mm), como batente para cadeira de rodas, em ambas as faces, conforme detalhes de projeto.

8 - As portas dos boxes sanitários para portadores de necessidades especiais levarão ainda internamente uma barra de apoio em tubo de aço ( 1 e 1/2 ““. 

A madeira deve receber, após a instalação das esquadrias (no caso de externa), produto de proteção para resistência à chuva e ao sol (evita mancha e empenamentos).

Por ocasião da pintura, entre uma e outra demão, a superfície tem que ser novamente lixada e deve-se ter o cuidado para não pintar as ferragens, os trilhos, as borrachas e outros acessórios de vedação;

Na limpeza das esquadrias, não fazer uso de produtos químicos, tais como, soda, ácidos e solventes que possam danificar a madeira. Nos cilindros das fechaduras, utilizar somente grafite em pó para sua lubrificação;

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

As barras e perfis de alumínio serão extrudados e não apresentarão empenamentos, defeitos de superfície ou quaisquer outras falhas, devendo ter seções que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido atendam, por outro lado, ao efeito estético desejado. O alumínio será anodizado.

Nenhum perfil estrutural ou contra-marco apresentará espessura inferior a 1,6mm. A fim de evitar vibrações, atritos e ruídos, não será permitido o contato direto entre peças móveis, o qual se fará através de “nylon” duro (roldanas, encosta, freios, escovas, proteção, patins, etc).

Nas esquadrias de alumínio não será permitido o contato direto entre elementos de cobre ou metais pesados com o alumínio. Far-se-á isolamento por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, plástico, betume asfáltico, metalização a zinco ou qualquer outro processo satisfatório.

As serralharias serão dotadas de dispositivos que permitam jogo capaz de absorver flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, até o limite de 35mm, de modo a assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das esquadrias.

Todas as ligações de quadros ou caixilhos que possam ser transportados inteiros, da oficina para o local de assentamento, serão asseguradas por soldagem autógena, encaixe, ou ainda auto-rebitagem.

Entende-se por soldagem autógena, a que resulta de fusão do metal das próprias peças a conjugar, sem contribuição de elementos complementares provenientes de varetas de solda ou eletrodos.

Na zona de soldagem não será toleradas qualquer irregularidade no aspecto superficial nem alteração das características químicas e de resistência mecânica.

A costura de solda não apresentará poros ou rachaduras capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo em caso de ulterior anodização.

As ligações entre peças de alumínio por meio de parafusos só serão admitidas quando inevitáveis. Neste caso, os parafusos serão constituídos por liga do grupo A1-Mg-Si, endurecidos por tratamento térmico.

As emendas por meio de parafusos ou rebites apresentarão perfeito ajustamento, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas na linha de junção.

As serralharias de alumínio serão assentes em contramarcos fixados às alvenarias por chumbadores de ferro galvanizado. A fixação dos contramarcas fará por encaixe, dispensado o uso de parafusos, salvo casos especiais a critério da fiscalização.

Por ocasião do transporte, manuseio e estocagem das esquadrias na obra, deverão as mesmas ser protegido com papel crepe: observar-se-á o máximo cuidado para não serem feridas as superfícies (anodizadas ou não), especialmente na fase de montagem das esquadrias.

Recomenda-se que os caixilhos de alumínio sejam colocados somente após a conclusão dos serviços de pedreiro. Após a colocação, os caixilhos deverão ser protegidos com aplicação provisória de vaselina industrial, óleo ou tinta filme, os quais serão removidos no final da obra.

Por ocasião da colocação de vidros, utilizar preferencialmente silicone, a fim de evitar infiltrações de água e possíveis vibrações;

VIDRAÇARIA

1 Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente conforme com os desenhos de detalhes do projeto arquitetônico e com as disposições da presente especificação técnica.

2 Os vidros empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras, irisação ou outros defeitos.

3 Para assentamento das chapas de vidro será empregada graxetas de borracha duplas.

4 As chapas de vidro não deverão ficar em contato direto com nenhum elemento de sustentação, devendo, portanto, sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa (duas demãos), quer de borracha, quer de gaxetas especiais, de elástômeros, quer de junta plástica.

5 Os vidros serão, de preferência, fornecidos nas dimensões respectivas, procurando-se, sempre que possível, evitar o corte no local de construção.

6 Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos, as bordas de cortes serão esmerilhadas de forma a se tornarem lisas e sem irregularidades.

7 Serão empregados vidros lisos de 4 mm de espessura em esquadrias.

8 As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte (beiradas lascadas, pontas salientes, cantos, quebrados), e nem apresentar folga excessiva com relação ao requadro de encaixe (de 3 a 5 mm conforme o vão).

3.4 - REVESTIMENTOS DE TETOS

Material: 
Forro PVC 

Características: 
PLACAS COM LARGURA DE 10CM, ESPESSURA 8MM, COMP DE 6,0M, LISO.

Procedimento de instalação

Os painéis serão constituídos de lâminas ou réguas de cloreto de polivinila, em sistema de extrusão contínua e auto-extingüível, nas dimensões de 10 x 600 cm, na cor branca.
A estrutura de sustentação será em aço. Os pinos de cravação a serem empregados deverão estar em conformidade com a carga estabelecida em norma. Opcionalmente, poderão ser utilizadas buchas de náilon embutidas na laje. Os parafusos serão galvanizados ou em aço inoxidável.

O atirantamento será feito com emprego de fitas gravadas as quais serão providas de terminal para encaixe no porta-painel (longarinas) e cursor para permitir o nivelamento perfeito, e serão: tratadas por processo eletrolíticas zinco-bicromatizado.

As fitas de sustentação poderão ser substituídas por tirantes de arame de aço galvanizado e regulador com mola (tipo borboleta), para permitir o perfeito nivelamento da estrutura do forro.

Serão previstas juntas de dilatação junto aos pilares, colunas, paredes e divisórias, empregando perfis de arremate para um perfeito acabamento.

Nos locais onde for necessária a visita ao interior da forração para manutenção de sistemas hidráulicos, elétricos, telefônico, cabeamento, ar condicionado, etc, é absolutamente obrigatório prever alçapões de acesso. Deve-se assim, ter um reforço na estrutura de bordas dos alçapões, para garantia de um acesso seguro e apoio de escadas.

1. Nivelamento de todos os arremates e em seguida devendo fazer a fixação da área a ser forrada.

2. Colocação do arremate estrutura, colocada no sentido contrário ao forro em vãos regulares de aproximadamente 50cm.

3 Recorte uma tala de forro para encaixe a tala cortada nos arremates laterais e encaixe até o arremate do fundo.

4 Fixação da  tala com rebites que serão colocados na aba de fixação em toda extensão da estrutura.

5 Recorte de uma segunda tala (tal qual a como a primeira) encaixando o engate macho no engate fêmea da tala já instalada. Tal procedimento é executado, sucessivamente.

3.5 - REVESTIMENTOS DE PAREDES E TETOS

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Construtora certificar-se de que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção nesse sentido será feita antes da aplicação do revestimento. 

As instalações hidráulicas e elétricas (que serão embutidas) devem ser executadas antes dessa etapa, evitando-se dessa forma, retoques no revestimento.

A contratada deverá, nos locais indicados e conforme projeto de arquitetura, apresentar nas paredes executadas uma superfície lisa e preparadas para a pintura.

Concluída esta atividade, faz-se o lixamento e a limpeza da superfície, aplicando-se sobre a mesma duas demãos de líquido selador, diluído a 90% em água, de modo a diminuir o consumo da pintura final de acabamento, bem como melhorar as condições de impermeabilização da parede.

3.5.1 - Chapisco

As lajes serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 em volume. Após o chapisco, deverá ser observado um intervalo de 24 horas, no mínimo, para a execução da camada de emboço.

A aplicação do chapisco será de baixo para cima em todos os parâmetros verticais interno e externo das alvenarias e estruturas.

3.5.2 – Emboço / Massa Única

1 – O revestimento grosso será constituído de argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:1: 4, externo e interno, e só serão aplicados depois de completada à pega da argamassa das alvenarias e chapiscos. O preparo será mecânico e a espessura não deve ser superior a 25mm. 

2 - Não será permitido o uso de saibro ou materiais argilosos e, ou, que contenham material orgânico em teor que comprometam a qualidade do resultado final, assim como, outro produto que substitua a cal hidratada.

3 Observar:

- Espessura: menor que 2,5 cm, em acabamento áspero (interno);

- Aplicação: após o endurecimento do chapisco e instalações das tubulações elétricas, hidráulicas, de esgoto, de gás, etc;

- Técnica: espalhar argamassa com colher e regularizar com régua (ver guias fixas na parede) e desempenadeira;

- Dosagem da argamassa: deve obter trabalhabilidade e evitar retração em excesso que possa causar trincas. Os grãos do agregado são médios (0,42 a 2,00mm);

- Traços: Cimento, cal e areia - 1:1: 4 em volume.

3.5.3 - Revestimentos Cerâmicos de parede/azulejo

Material
Cerâmica Esmaltada Em Paredes 1a, PEI-4, 20x20cm, Padrão Alto.

Procedimento

1 – As paredes internas para ambientes molhados deverão ser em azulejo branco, nas dimensões e altura definida nos detalhes do projeto arquitetônico, sem empenos, sem fraturas, sem falhas no esmaltado, de cor e tamanho uniformes. Submetidos à Fiscalização para aceite, serão fixados com o uso de espaçadores plásticos com juntas corridas com cimento-cola e rejuntados na cor branca.


Este revestimento é designado pelo seguinte código de acabamento de parede:

2 - Os revestimentos cerâmicos/azulejos serão aplicados com argamassa-cola de procedência indicada pelo fabricante do revestimento; caso não haja essa indicação, pode-se utilizar argamassa-cola flexível pré-misturada ref. Cimentcola Flexível da Quartzolit ou equivalente. 

3 - O espalhamento da argamassa será feito utilizando-se desempenadeira de aço denteada, para obter-se uma camada com cerca de 4 mm de espessura. 

4 - O emboço de base deve ter o prazo de cura de pelo menos 14 dias antes da aplicação da cerâmica. 

5 - Cortes e furos nas placas para o complemento de panos de paredes, encaixe de metais ou outros arremates deverão ser feitos com equipamentos mecânicos adequados, não se admitindo o processo manual à torquês. 

6 - Qualquer peça trincada ou lascada no processo de corte deverá ser rejeitada.

7 - As juntas entre as peças deverão estar rigorosamente niveladas e prumadas, com 5 mm. As juntas serão tomadas com rejunte flexível pré-misturado ref. Quartzolit ou equivalente, na cores aproximadas a da peça cerâmica/azulejo.

8 - O trabalho de rejuntamento deverá ser feito após decorridos pelo menos 4 dias do assentamento das peças, trabalhando-se em pequenos trechos, para facilitar a limpeza imediata do excesso de rejunte.

3.6 – REVESTIMENTOS DE PISOS, ARREMATES E BANCADAS

Todos os pisos laváveis terão declividade mínima de 1% em direção ao ralo ou porta externo para o perfeito escoamento de água. A borda superior dos rodapés será sempre em nível.

A colocação dos elementos do piso será feita de modo a deixar as superfícies planas, evitando-se ressaltos de um em relação ao outro. 

Será substituído qualquer elemento que demonstrar deslocamento ou vazios por percussão. Deverá ser proibida a passagem sobre os pisos recém colocados durante dois dias, no mínimo. 

Os pisos cerâmicos, após esse prazo, serão rejuntados com argamassa de rejuntamento e limpos. 

Os pisos somente serão executados depois de concluídos os revestimentos das paredes e tetos e vedadas as aberturas externas.

A argamassa de assentamento para ladrilhos cerâmicos não poderá ter espessura superior a 2,5 cm. Quando o desnível entre os pisos exigir maior espessura dessa argamassa a diferença será reduzida à condição permissível, com a aplicação de uma camada de enchimento com traço 1:5 de cimento e areia.  

Decorridos no mínimo sete dias, o piso preenchido receberá a camada de assentamento após limpeza prévia. 

Não será permitido que o tempo decorrido entre a colocação da argamassa de assentamento estendida e o piso aplicado seja tão longo que prejudique as condições de fixação das peças, quer por endurecimento da argamassa ou pela perda de água de superfície.

Compartimentos excessivamente ventilados ou expostos ao calor deverão ter os pisos já colocados protegidos. 

Antes do lançamento da argamassa de assentamento, o lastro deverá ser lavado e escovado somente com água limpa, devendo receber uma pasta traço 1:2 de cimento e areia espalhada com vassoura.

No caso específico de pisos cerâmicos, poderão ser empregadas para assentamento de peças, argamassas pré-fabricadas, de comprovada eficiência contra destacamentos.

Na execução de lastros para pisos, o concreto poderá ser executado manualmente conforme observações a seguir.

3.6.1 CONTRAPISO

 Deverá ser aplicado diretamente sobre o solo, previamente regularizado e compactado, e nivelada inferiormente pelas cintas e baldrames da infra-estrutura, de modo a selar a umidade ascendente desde o solo. Sobre o terreno será colocada uma camada de pedra britada no. 02, apiloada manualmente.

A laje será executada com 10 cm de espessura média, em concreto não-estrutural, em cimento, brita e areia, no traço volumétrico 1:2, 5:5.

 
No lançamento do concreto, sua superfície será somente sarrafeada a régua, de modo a obter-se uma superfície rústica, porém deverá ser rigorosamente mestrada para assegurar-se a sua planicidade.

A laje só deverá ser executada após a Fiscalização inspecionar e aprovar os serviços de instalação de todos os dutos que passem sob o piso, bem como de caixas de passagem e dispositivos de inspeção, ralos, grelhas e equivalentes.

Execução do contrapiso

Os procedimentos para a execução do contrapiso em pavimento térreo são: Drenagem; Colocação de uma camada de pedra britada com 15 a 20 cm entre o solo e o contra-piso; -Camada de concreto com mais de 10 cm (a ser vibrado e curado); - superfície plana, rugosa, sem fissuras, sem fatores antiaderente.
3.6.2– PISOS CERÂMICOS

Os pisos a serem revestidos com placas de cerâmica se enquadram nos modelos abaixo e são designados pelo código de acabamento de piso indicados em projeto. Todos os modelos deverão obedecer ao padrão de resistência à abrasão superficial da classe PEI-5 (tráfego intenso). 

OBS: Na escada será colocado um filete de ardósia polida, esp. 2 cm, largura de 12 cm, comprimento do degrau, com friso antiderrapante.

O assentamento de pisos cerâmicos deverá ser iniciado somente após a preparação do contrapiso, cujas superfícies deverão ficar ásperas e bem limpo. Antes de iniciar a colocação das peças serão perfeitamente definidos os níveis acabados, de acordo com projeto, assegurando-se nas áreas molhadas a declividade necessária ao escoamento de água através dos ralos no piso.

A argamassa de assentamento será do tipo cimento-cola flexível, industrializado, ref. Cimentcola Flexível da Quartzolit ou equivalente, espalhada sempre com desempenadeira dentada, de modo a formar uma camada uniforme e com espessura máxima de 2,5cm.

A disposição das peças será paginada de acordo com o projeto, observando-se as características do ambiente, de forma a diminuir o recorte das peças. 

O alinhamento das juntas será rigorosa e constantemente controlado, e sua espessura não deverá ser menor que 5,0 mm. 

Os cortes nas peças serão sempre retos e regulares, devendo ser feitos com ferramental adequado, não se admitindo o processo manual com torquês.

Após 48 horas da colocação dos elementos cerâmicos, proceder ao rejuntamento, usando argamassa industrializada flexível para rejunte, ref. Quartzolit Weber ou equivalente.

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção dos pisos cerâmicos recém-concluídos com estopa e gesso, quando a passagem obrigatória de operários e/ou materiais assim o exigir.

O assentamento de pisos cerâmicos deverá ser iniciado somente após a preparação do contrapiso, cujas superfícies deverão ficar ásperas e bem limpo. Antes de iniciar a colocação das peças serão perfeitamente definidos os níveis acabados, de acordo com projeto, assegurando-se nas áreas molhadas a declividade necessária ao escoamento de água através dos ralos no piso.

O rejunte será na cor definida pela fiscalização, fazendo-se uso de pranchas largas, de madeira, para transitar sobre o piso.


Será objeto de verificação preliminar, por meio de percussão com instrumento não contundente, detectar a existência de ladrilho apresentando som cavo. Em caso positivo, será o ladrilho removido e, em seguida, reassentado.

A remoção do pó e o umedecimento das juntas, entre os ladrilhos cerâmicos, serão procedidos com a utilização de broxa de fibras vegetais, filamentos médios. Essa providência tem por finalidade garantir uma boa hidratação e aderência do rejuntamento, motivo pelo qual a aplicação da pasta ou da argamassa será efetuada com o local ainda úmido. 

O material de rejuntamento será aplicado em excesso, com auxílio de desempenadeira emborrachada ou rodo de borracha, preenchendo completamente as juntas.

A desempenadeira emborrachada ou o rodo de borracha serão deslocados em movimentos contínuos, de vai-e-vem, diagonalmente às juntas.

Nos pisos cerâmicos, recém-rejuntados, não será admitido o trânsito de pessoas ou qualquer outra solicitação mecânica. No caso de piso externo, logo após o rejuntamento, será ela coberta com manta de polietileno ou sacos de estopa umedecidos, proteção que deverá perdurar por um período de 3 (três) dias.

As pavimentações de ladrilhos cerâmicos serão borrifadas com água, periodicamente, nos três primeiros dias após o rejuntamento.

Antes de iniciar o assentamento deve ser feito uma inspeção nas peças cerâmicas que serão assentadas, verificando se todas são da mesma referência, tonalidade e tamanho. Não misturar peças de tonalidade e tamanho diferentes em um mesmo ambiente. 

A temperatura da superfície deve estar entre 4 oC e 32 oC. Em temperaturas altas umedeça levemente a superfície. 

3.6.3 - Piso Podotátil
Os Pisos Podotáteis serão utilizados para orientação de pessoas com deficiências visuais e são apresentados nos modelos: Direcional e de Alerta.

Direcional (área externa) – são pisos com superfície de relevos lineares que tem o objetivo de orientar o percurso a ser seguido, serão usados para direcionar as pessoas até a entrada do prédio. 

Este piso é produzido em massa de granito reconstituído e cimento, com características antiderrapantes, alta resistência ao desgaste, com superfície de relevos lineares ou tronco-cônicos, para aplicação integrada com argamassa.

O piso deve estar nivelado para receber as placas hidráulicas, respeitando as medidas das mesmas para que não forme desnível. Serão fixadas com argamassa.

Alerta (área interna) – são pisos com superfície de relevo tronco-cônico que tem o objetivo de avisar eventuais mudanças de direção ou perigo. Serão utilizados no início e fim das escadas e rampas.

Este piso é composto de material plástico de PVC através do processo de compactação / prensagem, formulado a partir de material virgem (isento partículas recicladas) sem adição de metais pesados, em placas antiderrapantes, aplicados com cola.

3.7 – COBERTURAS

As coberturas devem integrar-se perfeitamente ao corpo das construções, interagindo harmoniosamente com instalações, sistemas de pára-raios, camadas de isolação térmica e outras, desde que previstas no projeto. A declividade dos panos de um telhado deve possibilitar o posicionamento de reservatórios de água (se existente) de forma a assegurar a pressão mínima exigida para o funcionamento de chuveiros e outros aparelhos. A finalidade da cobertura é garantir proteção da edificação, estética e conforto, devendo ser observados os requisitos de impermeabilidade, isolamento térmico e isolamento acústico.
Obedecerá ao projeto específico e detalhes relativos, empregando mão-de-obra qualificada para tal fim. Será executada empregando qualquer material que esteja especificado. Deverá se apresentar comprovadamente estanques às águas pluviais, sendo os danos resultantes de alguma imperfeição, atribuídos à Construtora.
Deverá apresentar todos os acessórios necessários à sua fixação e funcionamento, atendendo às especificações do fabricante dos elementos que as compõe. As aberturas nas coberturas destinadas à passagem de dutos de ventilação e exaustão, chaminés, antenas, pára-raios, dutos ou outros acessórios deverão galvanizadas.

3.7.1 - Telhados

1 - O trânsito no telhamento durante a execução dos serviços será sempre sobre tábuas colocadas no sentido longitudinal e transversal não sendo admitido pisar diretamente nas telhas ou chapas. As tábuas referidas serão dispostas de tal forma que as cargas se transmitam para as peças da estrutura e não para as telhas ou chapas.

2 - Os telhados deverão ser sempre entregues limpos de restos de entulhos e perfeitamente varridos após a conclusão da obra.

3 – O telhado será estruturado em perfis metálicos leves "treliças metálicas", com cobertura em telha termo acústica trapezoidal 40mm #25/0, 50mm afixados nos perfis metálicos com parafuso auto atarrachante. Na parte inferior, chapa lisa #20/0, 50mm na cor branca.

4 - O sistema de telhamento salvo indicação ao contrário, obedecerá ao seguinte:

· Recobrimento longitudinal das chapas será de 150 mm para inclinações superiores ou iguais a 10%, de 200 mm para inclinações de 10%.

· Recobrimento lateral será de ½ de onda, para inclinações maiores de 10º. Em coberturas sujeitas a condições desfavoráveis de vento, o recobrimento será de uma onda e ¼, e 1 ½ onda para inclinações menores de 10%.

· Balanço das chapas nos beirais obedecerá ao seguinte critério: beirais sem calhas de 250 mm a 400 mm e beirais com calhas de 100 mm a 250 mm.

· Apoio mínimo das chapas sobre as telhas deve ser de 100 mm no sentido de seu comprimento.

5 - A colocação das chapas será feita dos beirais para as cumeeiras, em faixas perpendiculares às telhas, sendo o sentido de montagem contrário ao dos ventos dominantes. 

Para evitar a sobreposição de quatro espessuras de chapa, proceder-se-á ao corte dos cantos, segundo a hipotenusa de um triângulo, cujos catetos serão respectivamente iguais aos recobrimentos laterais e longitudinais.

6 - As cumeeiras serão do tipo articulada, fixadas com parafusos providos de arruelas de chumbo. 

7 - Todas as peças metálicas deverão estar perfeitamente galvanizadas. 

8 - Parafusos, arruelas de chumbo e outras peças de fixação, deverão receber massa de vedação em quantidade suficiente para provocar extravasão.

3.8 - Calhas e Rufos

Os rufos (Peça de arremate nos encontros de panos de alvenaria com cobertura visando garantir a estanqueidade à água da cobertura em aço galvanizado. Também a peça de arremate colocada no topo de muros para evitar a infiltração de água (situação em que é designado cobre-muro) obedecerá aos detalhes específicos de projeto. Especial cuidado deverá ser tomado por ocasião sempre prever arremates adequados para impedir a entrada de águas pluviais. Estes arremates, quando não houver outra especificação, serão executados em chapas da montagem, de modo a se evitar infiltração lateral por ação dos ventos dominantes, o qual vale dizer que o sentido de montagem será contrário ao sentido dos ventos dominantes). 

As calhas, rincões, rufos e locais de ligações calha serão em chapa de aço galvanizado (se não houver definições contrarias) com espessura mínima correspondente a de n. º 24 e protegidos com pintura antiferruginosa.

As telhas de beiral deverão ter recobrimento mínimo de 8cm sobre a calha, a fim de evitar infiltrações por água de retorno.

As emendas nos elementos de chapa metálicas serão executadas por rebitagem e soldagem, devendo a superfície de soldagem, serem previamente limpas e estarem isentas de graxa.

Os Rufos serão fixados na borda da alvenaria por meio de pregos adequados em tacos de madeira previamente chumbados, ou parafusos em buchas de náilon. Os rufos deverão ter rebordo na parte a ser fixada, para arremate com a argamassa de revestimento.

Fazer o teste de lâmina d’água de 72 h. Aplicar duas demãos de resina acrílica elástica, acrílica pura, branca, auto-refletiva.
3.8 – Impermeabilizações

1 - Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições à perfeita proteção da construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições fundamentais a serem satisfeitas: a construção será estanque quando constituída por materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

2 - Durante a realização dos serviços de impermeabilização será estritamente vedada à passagem nos recintos de trabalho a pessoas estranhas ou a operários não diretamente afetos àqueles serviços.

3 - As impermeabilizações do tipo colado ou análogo só poderão ser aplicadas em superfícies resistentes, unidas e apresentando ângulos e cantos arredondados, sem arestas vivas.

4 - Quando as circunstâncias ou as condições locais se verificarem tais, que tornem aconselhável o emprego de sistemas diferentes do previsto deverá ser as mesmas constatadas pela Fiscalização e adotado o sistema mais adequado.

A aprovação, por parte do Contratante através da Fiscalização, dos detalhes de projeto fornecidos pelo fornecedor, não desobriga a Construtora de sua plena responsabilidade com relação à boa execução dos serviços e à entrega dos mesmos completos, sem falhas ou omissões que venham prejudicar a qualidade exigida dos serviços ou o desenvolvimento dos demais trabalhos.

A mão-de-obra empregada deverá ser de primeira qualidade, devendo os acabamentos, tolerâncias e ajustes serem fielmente respeitados.

6 - Os coletores de águas pluviais deverão estar instalados com as bolsas ao nível da regularização ou 1 cm abaixo. Todos os emergentes ou derivações das superfícies deverão oferecer condições para arremates de segurança, conforme detalhes em projeto.

7 - Sobre a superfície precedida de limpeza enérgica e lavagem, deverá ser procedida à regularização com argamassa no traço 1:3 de água e cimento adequado. A compactação será sem vazios, com espessura mínima de 2 cm, prevendo-se as declividades de 0,5 a 2,0% em direção às descidas de águas pluviais.

8 - Não usar hidrófugos. O acabamento deverá ser bem desempenado. Todos os ângulos deverão ser arredondados em meia cana. Consumo de materiais para uma espessura média de 5 cm: Areia: 0,060 m3/m², Cimento: 18 kg/m².

3.9 - ACABAMENTOS

Haverá rodapés de ardósia polida nas faces aparentes, em faixas com altura de 10,0 cm e espessura de 1,0 cm, a serem instalados, no traço 1:4, - cimento: areia, no encontro de todas as alvenarias rebocadas e pintadas com a superfície de piso. 

Serão executados peitoris em Ardósia Polida, espessura 2cm e largura das paredes acrescidas de 4cm nos locais conforme indicados em projeto. Os peitoris terão caimento de 1% para fora, sendo providos de pingadeira inferior, na forma de um sulco longitudinal junto à borda da peça.

As soleiras serão em Ardósia Polida, com largura igual ao marco da porta, mais 2,0 cm de bocel arredondado em caso de desnível de piso, tendo igualmente espessura de 2,0 cm.

Todas as portas terão soleiras em Ardósia Polida, espessura de 2,0 cm, nas dimensões do seu vão e na largura de seu marco.

Será colocado filete em Ardósia Polida, com 2cm de espessura e 5 cm de largura, para acabamento entre pintura e azulejo.

BANCADA EM ARDÓSIA E = 3 CM, L = 55 CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON, COM TESTEIRA.  

As bancadas obedecerão aos detalhes de projeto, serão instaladas, apoiadas em alvenarias, tendo tampos em ardósia polida, espessura 3cm, podendo levar instalações de água e esgoto, conforme detalhes específicos do projeto arquitetônico. 

As bancadas de instalações sanitárias serão somente apoiadas sobre perfilados de chapa de aço tipo Metalon (internamente receberá concreto), chumbados na alvenaria perimetral, tendo tampo em ardósia polida. Seu desenho, altura e arremates de testada, para cada locação, serão definidos pelos detalhes de projeto. 

Todas as bancadas de ardósia, no seu encontro com a parede vertical, serão providas de rodabanca em faixas de 15x2 cm de ardósia polida, do mesmo padrão acima, ou em outra disposição conforme detalhado.

3.10 - PINTURA

3.10.1 - Cuidados Gerais

1 - As pinturas especificadas serão de acordo com os tipos indicados no projeto, devendo todas ser submetidas à Fiscalização para aceite, antes de suas aplicações. 

2 - Na fase de preparação, alguns cuidados serão necessários, como examinar e corrigir as superfícies de quaisquer defeitos de revestimento, devendo estas se encontrar limpas, secas, isentas de poeira, de grãos de areia, gordura e mofo. 

3 - É importante observar que o reboco esteja completamente seco e curado, sendo necessário para isto 28 (vinte e oito) dias, no mínimo, constando do diário de obras à data de seu término.

4 - Toda pintura somente poderá ser realizada após aplicação de fundo selador como isolante.

Quando necessário, proteger com papel, fita celulose ou materiais equivalentes, as superfícies não destinadas à pintura, evitando-se escorrimento ou respingos de tinta. Entretanto, os respingos que não puderem ser evitados, serão removidos com solventes adequados, enquanto a tinta estiver fresca. 

5 - Deverão ser observadas todas as especificações dos fabricantes quanto ao uso e aplicação dos produtos utilizados, sendo exigidas, no mínimo, 3 (três) demãos de pintura em todos os casos.

6 - Aplicar cada demão de tinta quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo, entre demãos sucessivas, de acordo com as recomendações do fabricante para cada composição química das tintas especificadas. Em geral, 24 horas são suficientes para a secagem.

7 - Os trabalhos de pintura serão suspensos em tempo de chuva ou de excessiva umidade.

8 - Adotar precauções especiais, com a finalidade de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, tais como vidros ou ferragens. Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser imediatamente removidos, antes que a tinta seque, empregando-se removedor adequado. Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças: isolamento com fita crepe e papel, ou outros materiais; separação com tapumes de madeira, chapas de compensado de madeira ou outros materiais; remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando removedor adequado, sempre que necessário.

9 - Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra em cores no próprio local a que se destina, para aprovação da fiscalização.

10 - Deverão ser utilizadas tintas já preparadas em fábrica ou no ponto de venda, não sendo permitidas composições na obra.

11 - As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante, e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

12 - Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverá estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. 

13 - Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, para obter-se uma mistura uniforme, evitando a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.

3.10.2 - Pintura de Alvenarias

1 - Massa Corrida Látex: Deverá ser aplicado fundo selador, seguido por no mínimo duas demãos de massa corrida PVA marca CORAL ou equivalente, que após seca deverá ser lixada visando obter uma superfície lisa e adequada para receber a pintura.

2 - Todas as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, para remover sujeira, poeira e substâncias estranhas. 
Deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e secas, obedecendo-se o tempo de cura, para reboco, em cerca de 30 dias, conforme a umidade relativa do ar, no caso de argamassa comum.

3 - O reboco das alvenarias externas serão previamente selados com duas demãos de selador acrílico. 

4 - As alvenarias internas e externas aos ambientes serão pintadas com tinta acrílica fosca, na cor indicada em projeto.

5 - Deverá ser executado por pessoal capacitado, tomando-se especial cuidado no sentido de serem obtidas superfícies planas, desempenadas e arestas retas. Eliminar remendos, buracos, resíduos ferrosos e orgânicos, que deverão ser corrigidos 24 horas antes da sua aplicação.

6 - Superfícies muito lisas não favorecem a aderência do revestimento. No caso de concreto aparente deve-se jatear o local e aplicar solução de ácido muriático com concentração de 5 a 10% e depois enxaguar e deixar secar.

7 - Aplicar uma demão de fundo diluindo seladora com 30 a 40% de água sobre o peso do material. Manter em constante agitação para evitar decantação. Após aplicação deixar secar por no mínimo 6 horas.

8 - A massa será estendida numa espessura de 2 a 3 mm dependendo do gabarito. Este trabalho não deverá sofrer interrupção até a aplicação total do pano previsto, para evitar-se emenda. Deve-se evitar fazer a aplicação em dias de forte insolação ou excesso de vento, pois aceleram a secagem. Retirar o excesso com desempenadeira de plástico. O aparecimento de grãos maiores indica que foi atingida a espessura correta da camada. 

9 - O acabamento final será com desempenadeira de plástico no momento certo se observando que molhado demais o revestimento adere à desempenadeira e seco demais a desempenadeira não desliza. Para manter a textura constante e uniforme, o movimento de aplicação deverá ser mantido no sentido vertical.

A desempenadeira deverá ser sempre limpa em água para evitar aderência. Deixar secar por no mínimo 6 horas. Antes de passar para o painel seguinte, colocar fita crepe sobre o revestimento aplicado e seco para obter emendas perfeitas. Os panos deverão ser previamente definidos em painéis definidos em função da jornada de trabalho e conforme o projeto visual.

10 - As pinturas de paredes especificadas no projeto terão as cores de acordo com o definido em projeto arquitetônico.
3.10.3 - Pintura de esquadrias ou equivalentes

1 - O conjunto das portas de madeira (marco, alizares e folha) receberá aplicação de pintura em esmalte acetinado ref. Coralit da Coral, ou equivalente, em duas demãos, na cor Branco. 

2 - As superfícies de madeira, antes de receber a pintura, serão aparelhadas com massa niveladora a óleo (massa de ponsar) ref. Coral, ou equivalente, lixada com lixa de grã fina, para obter-se a superfície totalmente plana e uniforme.

3 - As esquadrias e os componentes dos guarda-corpos e corrimãos serão pintados em esmalte acetinado ref. Coralit da Coral, ou equivalente, em duas demãos, na cor branco neve, sobre o primer de fábrica. Nos pontos de solda ou de manuseio, o primer deve ser recomposto antes da aplicação da pintura final.

4 - Os componentes estruturais em aço, aparentes, serão pintados com tinta esmalte sintético acetinado, ref. Coralit da Coral, ou equivalente, na cor branco neve, sobre o primer de fábrica. Nos pontos de solda ou de manuseio, o primer deve ser recomposto antes da aplicação da pintura final.

4.0 - INSTALAÇÕES PREDIAIS

4.1 - Equipamentos Hidráulico-Sanitários

4.1.1 - Instalações de Água Potável 

Rede de Distribuição e Abastecimento - Os tubos e conexões serão executados em tubos de PVC Rígido Roscável de acordo com a NBR 5648/77, marca TIGRE ou rigorosamente equivalente, bem como instalará as peças e ferragens necessárias.

As redes de distribuição serão executadas de acordo com os projetos, sendo estas desde as caixas d’águas ou dos pontos de consumo existentes próximos às novas instalações.

Os registros de gaveta serão em metal amarelo acabamento bruto nos barriletes e acabamento metal cromado nos ambientes da marca Fabrimar linha Digital Line ou equivalente.

Todas as mudanças de direção nas tubulações deverão ser feitas com peças colocadas, não sendo permitidas as mudanças de direção através do aquecimento dos tubos.

4.1.2 - Instalações de Esgoto

Esgoto Primário e Ventilação - Os coletores de esgoto deverão ser ligados às caixas de passagem e/ou poços de visita em tubos e conexões de PVC Rígido classe Reforçada do tipo soldável, de acordo com a NBR 5688/77, marca TIGRE ou rigorosamente equivalente. Os tubos deverão ser unidos com pasta lubrificante marca TIGRE ou equivalente e anel de borracha. Serão devidamente envelopados em concreto, quando for possível.

Esgoto Secundário - Os tubos e conexões serão executados de acordo com o projeto, em tubos de PVC Rígido classe 8 do tipo soldável, de acordo com a NBR 5688/77. Os ralos serão em PVC (sifonados) com caixilhos em grelhas de PVC conforme indicado em projeto. 


Todas as mudanças de direção nas tubulações deverão ser feitas com peças coladas, não sendo permitidas as mudanças de direção através do aquecimento dos tubos.


As redes serão executadas, sendo alguns pontos existentes reaproveitados para novas instalações e outros totalmente novos, sempre a critério da fiscalização da UFVJM determinar o reaproveitamento ou não das instalações existentes.

Caixas de inspeção -Serão circulares em anéis de concreto armado pré-moldado, com fundo do mesmo material ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 15cm de espessura. Diâmetro de 60 mm COM TAMPA. Altura mínima da caixa de 60cm.

Caixas Sifonadas-Serão de PVC, com botijão para limpeza, devendo satisfazer as seguintes características: Fecho hídrico com altura mínima de 50mm; Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 15cm, no mínimo, e quando quadrado, deverá permitir a inscrição de um círculo de 15cm de diâmetro no mínimo; Tampa removível de ferro fundido metálica ou de PVC.

PRODEDIMENTOS

As colunas de esgoto correrão embutidas nas alvenarias.

(As derivações que correrem embutidas nas paredes ou rebaixos de pisos, não poderão estender - se embutidas no concreto da estrutura. Quando indispensável, serão alojadas em reentrâncias (encaixes) previamente marcado na estrutura.

(Os furos, rasgos e aberturas, necessários em elementos da estrutura de concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos ou buchas, antes da concretagem. 

(As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Serão observadas as seguintes declividades mínimas:

	Diâmetro (mm)
	Declividade (%)

	Menor que 100
	2,0

	125
	1,2

	150
	0,7

	200
	0,5

	Maior que 200
	0,4


· fundo das valas para tubulações enterradas será bem apiloada, antes do assentamento das mesmas, se necessário, será trocado o material existente por cascalho do campo.

· O assentamento de tubos de ponta e bolsa será feito de jusante para montante, com as bolsas voltadas para o ponto mais alto.

· O preenchimento da vala será feito usando-se material de boa qualidade, em camadas sucessivas de 0,20m, cuidadosamente apiloadas e molhadas, isentas de entulhos, pedras, etc.

· As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após a verificação, pela Fiscalização das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos e nível de declividade.

TUBULAÇÃO DE PVC

As extremidades das tubulações de esgoto serão vedadas, até a montagem dos aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.

Durante a execução da obra serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos condutores de águas pluviais.

TESTES

1 Todas as canalizações primárias da instalação de esgoto sanitário serão testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3m de coluna d’água, antes da instalação dos aparelhos e submetidas a uma prova de fumaça, sob pressão mínima de 25m de coluna d’água, depois da colocação dos aparelhos. 

Em ambas as provas, as canalizações deverão permanecer sob a pressão da prova durante 15 minutos. Os ensaios serão executados de acordo com o prescrito nas normas da ABNT.

ELEMENTOS DE INSPEÇÃO

1 A instalação será dotada de todos os elementos de inspeção necessários e obedecer, rigorosamente, ao disposto a respeito nas normas da ABNT.

· Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de inspeção e desobstrução.

· Os tubos de queda apresentarão opérculos, tubos radiais com inspeção nos seus trechos inferiores.

· Os opérculos em tubos de ferro fundido serão, também, de ferro fundido e fixados por parafusos de aço ou de metal não ferroso.

· As tampas das caixas de inspeção na instalação de esgotos e das caixas de areia na instalação de águas pluviais, localizadas no interior das edificações, receberão sobretampa de material idêntico ao das pavimentações adjacentes.

 VENTILAÇÃO

1 O sistema de ventilação da instalação de esgoto, constituído por colunas de ventilação, tubos ventiladores e ramais de ventilação será executado de forma a não permitir que os gases emanados dos coletores entrem no ambiente interno dos prédios.

(Os tubos de queda serão, sempre, ventilados na cobertura.

(A ligação de um tubo ventilador a uma canalização horizontal, será feita acima do eixo da tubulação, elevando-se o tubo ventilador até 15cm, pelo menos, acima do nível máximo de água, no mais alto dos aparelhos servidos, antes de desenvolver-se horizontalmente ou de ligar-se a outro tubo ventilador.

4.1.3 Equipamentos Hidráulico-Sanitários

Louça sanitária básica - Nos conjuntos sanitários de uso geral, a louça será de linha única, ref. Celite linha Versato ou equivalente, na cor Branco 01, sendo os componentes: bacia sanitária sinfonada de louça branca, 07353, com caixa de descarga acoplada 35X65X35cm, 07570. inclusive assento plástico e rabicho cromado

Bacia sanitária-Deca Linha Conforto P51 para box de portador de necessidades especiais (PNE), com válvula de descarga e assento especial Deca Linha Conforto AP 52.

Lavatório cuba oval de embutir em bancada inclusive torneira e complementos (válvula una, sifão e rabicho);

Saboneteira pequena de embutir, em vidro com suporte em aço inox para sabão líquido; 

Cabide dois ganchos, para box de sanitário.

Metais Sanitários básicos - Nos conjuntos sanitários de uso geral, os metais serão das seguintes linhas:

- Torneira para lavatório, de acionamento hidromecânico, ref. Pressmatic Deluxe, da Docol;

- Torneira para lavatório, de acionamento hidromecânico automático, ref. Pressmatic Benefit, da Docol, em box de PNE;

- Ducha higiênica com mangueira flexível, acabamento cromado, ref. Docolbase da Docol;

-Papeleira de louça, capacidade de rolo 400m;

4.2 - Instalações Elétricas

A presente especificação técnica tem por objetivo estabelecer as características e requisitos técnicos mínimos, necessários para a execução dos serviços de instalações elétricas.

Generalidades:

As instalações elétricas e telefônicas deverão satisfazer às normas da ABNT.

Todas as redes Elétricas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com os Projetos fornecidos e liberados para execução pela fiscalização da UFVJM.

Somente serão aceitos pela Fiscalização, materiais e equipamentos testados e operados, de primeira qualidade.

Todos os materiais a serem adquiridos deverão ser apresentados à Fiscalização, para aprovação antes de sua aplicação na Obra.

A adoção de materiais considerados “EQUIVALENTES” será permitida em casos estritamente necessários, devendo nesse caso, a Contratada encaminhar consulta prévia, por escrito, à Fiscalização respaldada por justificativas plausíveis.

Não serão admitidos mais de um fabricante para um mesmo material.

Após tubuladas as paredes e lajes, o Empreiteiro executará os devidos reparos de piso, alvenaria e pintura, restabelecendo as características originais.

Deverão ser executadas limpezas periódicas, de maneira a assegurar ambientes limpos, sem depósito de entulhos nas partes internas e externas do edifício. A critério da Fiscalização poderão ser determinadas faxinas ou remoções de detritos e outros materiais.

Todos os funcionários da firma executora dos serviços deverão estar devidamente uniformizados e identificados através de CRACHÁ, bem como atender as prescrições em vigor da norma regulamentadora NR-10 do Ministério do Trabalho e Emprego.

É obrigatória a utilização dos Epcs e EPIS adequados.

Caso sejam necessárias alterações nos projetos, o Empreiteiro deverá fornecer os “As Builts”, corrigidos nas pranchas originais, sem o que, não haverá o Recebimento Provisório da Obra.

Características Técnicas do Sistema:

Rede de Dutos - Será constituída por canaletas de PVC 110X20mm e eletrodutos aparentes de aço galvanizado.

Eletrocalhas:
a) A fixação das mesmas se dará de 2,5 em 2,5m.

b) A altura de montagem das linhas de eletrocalhas será definida pela Fiscalização.

c) As linhas de dutos (eletrocalhas) aéreas deverão ser rigorosamente niveladas e alinhadas, de forma a constituir um conjunto mecanicamente seguro e visualmente harmonioso.

Eletrodutos: Serão adotados eletrodutos de ferro zincado rosqueável para embutir em paredes ou pisos, para tubulação for aparente.

Os condutores dos circuitos que alimentam as tomadas serão lançados ao longo das canaletas de PVC 110x20mm ou em Eletrocalhas, devendo ser indicado em Projeto.

Todos os cabos para as tomadas terão seção mínima de # 2,5mm2.

Para alimentação dos Quadros de Tomadas (Q.T.), serão adotados  cabos de cobre, com as respectivas seções.

Todas as emendas deverão ser feitas de maneira mais segura possível, enrolando um condutor no outro. Serão isolados com fita auto-fusão ou auto vulcanizante recoberta por fita plástica auto-adesiva. As fitas de isolamento elétrico deverão ser  33+ da 3M.

Todas as conexões dos condutores deverão ter pontas estanhadas, permitindo-se confecção de argolas até bitola 6mm². Acima desta bitola, as conexões deverão ser feitas por terminais e conectores apropriados.

Só será permitido o início da enfiação após o término total dos serviços de pedreiros, com obra limpa e desentulhadas e as paredes providas da primeira demão de tinta.

Os condutores deverão ser guiados com guia de arame galvanizado, de preferência de bitola 14, sendo fartamente parafinados antes da introdução nos eletrodutos.

Deve-se tomar cuidado especial de não arrastar os condutores no chão sujo de areia ou entulhado com materiais cortantes, devendo-se, de preferência, varrer os recintos onde serão abertos os condutores.

ELETRODUTOS: Com aceite da Fiscalização e deverá estar indicado em Projeto, poderão ser adotados eletrodutos para alimentação dos Quadros de distribuição. Quando a tubulação for aparente, eletrodutos de aço galvanizado a fogo, rosqueados, série pesada. Nos casos em que a tubulação for embutida em parede serão utilizados eletrodutos de PVC rígido rosqueável.

TOMADAS:

Salvo indicação em contrário nesta especificação, o equipamento deverá atender às últimas revisões das normas aplicáveis das seguintes entidades:


ABNT
:
Associação Brasileira de Normas Técnicas


IEC
:
Internacional Electrotechnical Comission


ANSI
:
American National Standards Institute


NEMA:
National Electrical Manufactures Association


ASTM
:
American Society for Testing Materials

QL E QT’S (QUADROS DE LUZ E TOMADAS) 

Deverão ser projetados, fabricados e ensaiados de acordo com o prescrito na norma NEMA PBI aplicável a “PANEL BOARDS” em suas últimas revisões.

A estrutura dos quadros deverá ser construída em perfis de chapa de aço dobrada com espessura mínima 16 USG, formando uma estrutura rígida e auto suportável. O invólucro metálico, portas e tampas deverão ser de espessura mínima 14 USG (ABNT 1,90mm).

Sobre os disjuntores deverá ser instalada uma chapa de proteção removível (painel frontal), para se evitar contato acidental com partes energizadas e de tal forma que o operador tenha acesso somente às manoplas de acionamento dos disjuntores.

Os quadros de luz (QL) deverão ser projetados para sobrepor em parede ou de embutir conforme indicado no Projeto, devendo possuir acesso frontal aos equipamentos. Deverão ser providos de suporte aparafusado para fixação em parede.

Os QL serão dotados de portas, providas de fechadura e maçanetas, na parte frontal. As portas deverão possuir gaxetas para impedir a entrada de pó.

A conexão de eletrodutos será feita na parte superior e inferior dos QL, devendo ser previstos furos de acordo com cada caso.

Em todos os casos os quadros deverão ter espaço interno suficiente para acomodar os cabos de alimentação dos mesmos e os cabos de saída com bitolas variáveis entre 2,50 e 6,00mm².

Todas as superfícies metálicas devem ser limpas por processo químico (desengraxamento ou decapagem) ou por processo mecânico (jateamento abrasivo) e submetidas a um tratamento igual ou superior a fosfatização.

Os quadros deverão ser protegidos adequadamente contra corrosão e ter acabamento perfeito, sem arestas e/ ou rugosidades em sua superfície.

Os barramentos (TRIFÁSICOS+NEUTRO) deverão ser construídos de cobre eletrolítico contendo 99,9% de cobre puro e deverão ser dimensionados para suportar a corrente nominal (em regime contínuo) e a de Curto-Circuito. 

A temperatura ambiente deverá ser considerada igual a 40º C. Os barramentos serão sustentados por isoladores de epóxi.

Em cada quadro deverá ser colocada uma barra de terra com no mínimo dois conectores cabos #50mm², mais conectores para aterramento dos circuitos de tomada.

Os acessórios de Conexão, tais como: parafusos, porcas e arruelas de pressão serão de latão ou bronze.

Nos quadros em que houver circuito de alimentação para outro quadro, os barramentos de derivação devem ter capacidade adequada, aquela carga.

Cada quadro deverá possuir uma placa de aço inoxidável ou de alumínio anodizado, fixado por meio de parafusos e colocada em posição de fácil visibilidade, contendo as seguintes inscrições:

· Nome do Fabricante

· Número de Série
· Data de fabricação

· Peso em Kg

A identificação dos circuitos de saída será feita através de plaquetas de plástico com fundo preto e gravações em letras brancas de 6mm de altura (conterá o nº do circuito que aparece no quadro de cargas). Os quadros terão identificação externamente da mesma maneira, sendo que a inscrição constante da plaqueta é o Código do quadro, que deve ser obtido nos desenhos de quadros de carga.
Na face interna da porta de cada quadro, deverá ser colocado um suporte para desenhos. Cada quadro deverá ser enviado com uma cópia encapsulada em plástico, de todos os desenhos inerentes a ele.

Disjuntores secos, de caixas moldadas, dotadas de elementos térmico e magnético, isolamento de 600V, com nº de pólos, capacidade de ruptura e corrente nominal indicados na lista de componentes.

4.3 - Sistema De Proteção Contra Descargas Atmosféricas

Para o bloco novo, será adotado o sistema estrutural através de re-bars incorporadas à ferragem do prédio, constituindo uma “Gaiola de Faraday”, completa com malha de captação e malha de aterramento.Para assegurar a equipotencialização de todos os quadros de energia deverá ser lançado um cabo terra interligando todas as barras de terra dos quadros, conforme projeto fornecido. Os cabos serão de cobre, isolamento 750V com revestimento na cor verde.

Todas as tomadas para microcomputadores deverão ter o seu terceiro pino (meia-cana), conectado a um fio TERRA. Este fio terra deverá por sua vez estar ligado  conectado à barra de terra do quadro de tomadas e esta a uma malha-de-terra com resistência ôhmica inferior a 5 ohm (R < 5 ohm).

Este fio terra será isolado exclusivo para a rede de computadores, não devendo ser conectado ao neutro da rede em hipótese alguma.

5– LIMPEZA GERAL E REMOÇÃO DO ENTULHO

Para assegurar a entrega da obra em perfeito estado, deverá ser executados á todos os arremates, limpeza e remoção de quaisquer detritos, materiais e equipamentos, remanescentes que julgar necessário e os que à Fiscalização determinar.

Deverão ser executadas as limpezas periódicas durante o decorrer a obra para manter a organização e conservação dos materiais utilizados.

Todo o entulho deverá ser removido da obra pela Construtora.

Deverão ser lavados convenientemente e de acordo com as especificações dos respectivos fabricantes, os pisos de cerâmica, ardósia, cimentado, bem como revestimentos de azulejos, e ainda, aparelhos sanitários, vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa. Lavagem final com água em abundância.

Os vidros serão limpos com esponja de aço, removedor e água, sempre se respeitando as especificações e orientações dos respectivos fabricantes.

Pisos cimentados -serão lavados com solução de ácido muriático e água de 1:6. Salpicos e aderências serão removidos com espátula e palha de aço, procedendo-se finalmente à lavagem com água.

Aparelhos Sanitários - serão limpos com esponja de aço, sabão e água, sempre se respeitando as especificações e orientações dos respectivos fabricantes.

Metais Sanitários - serão limpos sempre se respeitando as especificações e orientações dos respectivos fabricantes.

Ferragens - serão limpas com removedor adequado, polindo-se com flanela seca.

A Construtora manterá entre a data da conclusão da obra e respectivos recebimentos definitivos, pessoais para manutenção da limpeza em número suficiente e adequado. 

Será considerada finalizada a obra após inspeção da Fiscalização da Universidade e aceitação dos serviços realizados, ficando a Contratada responsável legalmente, nos termos de normas e do Código de Defesa do Consumidor, pela qualidade dos serviços e reparos necessários decorrentes a problemas relativos à má execução não perceptíveis imediatamente após a construção.

Subsidiariamente serão utilizadas as especificações técnicas constantes do SINAPI disponíveis no sítio http://www.caixa.gov.br/site/Paginas/downloads.aspx#categoria_648
__________________________________
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ANEXO V – Cronograma

Trata-se de uma SRP para futura e eventual contratação de empresa especializada em serviços de manutenção e adequação de infraestrutura nos campi da UFVJM; portanto os cronogramas de execução serão elaborados junto da Ordem de serviço.

Para a elaboração do cronograma será considerado:

1. Atividades/serviços a serem desenvolvidas;

2. Tempo de duração de cada serviço;

3. Relação entre os serviços;

4. Ordem de execução de cada serviço (sequência);

Para a definição do tempo gasto para a execução de uma unidade de serviço com a locação de um profissional qualificado será utilizado o Catalogo de composições Analíticas do SINAPI, disponibilizada no site da Caixa Econômica Federal. 

http://www.caixa.gov.br/site/Paginas/downloads.aspx#categoria_648
Numa situação hipotética: para prestação de serviços de pintura a formação do cronograma obedecerá as horas de trabalho, necessárias para a execução de cada fase dos serviços, exemplo:

PINTURA

	
	 SINAPI - 88411 
	 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PANOS COM PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AF_06/2014 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFIC.
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 INSUMO 
	 6085 
	 SELADOR ACRILICO PAREDES INTERNAS/EXTERNAS 
	 L 
	0,1600000
	 R$                6,70 
	 R$          1,07 

	 COMPOSICAO 
	 88310 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,0470000
	 R$              17,17 
	 R$          0,81 

	 COMPOSICAO 
	 88316 
	 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,0120000
	 R$              12,31 
	 R$          0,15 

	 TOTAL 
	 R$          2,03 

	 

	
	 SETOP - PIN-EMA-006 
	 EMASSAMENTO DE PAREDES COM 2 DEMÃO DE MASSA ACRÍLICA 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFICIENTE
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 MAT. 
	 09906.3.4.1 
	 MASSA CORRIDA ACRÍLICA 
	 KG 
	0,7000000
	 R$                

5,12 
	 R$         3,58 

	 MAT. 
	 09910.3.30.1 
	 LIXA PARA SUPERFÍCIE MADEIRA/MASSA (GRANA: 100 ) 
	 UN 
	0,5000000
	 R$                1,50 
	 R$            0,75 

	 SER.CG 
	 MAO-AJD-030 
	 AJUDANTE DE PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,2000000
	 R$              12,70 
	 R$            2,54 

	 SER.CG 
	 MAO-OFC-080 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,3500000
	 R$              16,71 
	 R$            5,85 

	 TOTAL 
	 R$         12,72 

	 

	
	 SETOP - PIN-EMA-008 
	 EMASSAMENTO DE TETOS COM 2 DEMÃO DE MASSA ACRÍLICA 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFICIENTE
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 MAT. 
	 09906.3.4.1 
	 MASSA CORRIDA ACRÍLICA 
	 KG 
	0,7000000
	 R$                5,12 
	 R$              3,58 

	 MAT. 
	 09910.3.30.1 
	 LIXA PARA SUPERFÍCIE MADEIRA/MASSA (GRANA: 100 ) 
	 UN 
	0,5000000
	 R$                1,50 
	 R$              0,75 

	 SER.CG 
	 MAO-AJD-030 
	 AJUDANTE DE PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,2000000
	 R$              12,70 
	 R$              2,54 

	 SER.CG 
	 MAO-OFC-080 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,3500000
	 R$              16,71 
	 R$              5,85 

	 TOTAL 
	 R$         12,72 

	 

	
	 SINAPI - 88488 
	 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFICIENTE
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 INSUMO 
	 7356 
	 TINTA ACRILICA PREMIUM, COR BRANCO FOSCO 
	 L 
	0,3300000
	 R$              15,85 
	 R$           5,23 

	 COMPOSICAO 
	 88310 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,2440000
	 R$              17,17 
	 R$           4,19 

	 COMPOSICAO 
	 88316 
	 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,0890000
	 R$              12,31 
	 R$            1,10 

	 TOTAL 
	 R$         10,52 

	 

	
	 SINAPI - 88489 
	 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFICIENTE
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 INSUMO 
	 7356 
	 TINTA ACRILICA PREMIUM, COR BRANCO FOSCO 
	 L 
	0,3300000
	 R$              15,85 
	 R$            5,23 

	 COMPOSICAO 
	 88310 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,1870000
	 R$              17,17 
	 R$            3,21 

	 COMPOSICAO 
	 88316 
	 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,0690000
	 R$              12,31 
	 R$            0,85 

	 TOTAL 
	 R$            9,29 

	 

	
	 SINAPI - 73924/002  
	 PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, SOBRE SUPERFICIE METALICA 
	 
	 
	 
	 

	 CLASSE/TIPO 
	 CÓDIGOS 
	 DESCRIÇÃO 
	 UNIDADE 
	COEFICIENTE
	 VALOR UNIT. 
	 VALOR 

	 INSUMO 
	 3768 
	 LIXA EM FOLHA PARA FERRO, NUMERO 150 
	 UN 
	0,6000000
	 R$                2,31 
	 R$            1,39 

	 INSUMO 
	 5318 
	 SOLVENTE DILUENTE A BASE DE AGUARRAS 
	 L 
	0,0700000
	 R$              10,44 
	 R$            0,73 

	 INSUMO 
	 7311 
	 TINTA ESMALTE SINTETICO PREMIUM ACETINADO 
	 L 
	0,1600000
	 R$              23,82 
	 R$            3,81 

	 COMPOSICAO 
	 88310 
	 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,5000000
	 R$              17,17 
	 R$            8,59 

	 COMPOSICAO 
	 88316 
	 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
	 H 
	0,5000000
	 R$              12,31 
	 R$            6,16 

	 TOTAL 
	 R$         20,67 
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Anexo VI – Memorial Técnico

 

O presente termo de referencia visa esclarecer que está Diretoria, Universidade, necessita de contratação de serviço comum de engenharia não contínua e sem dedicação de mão de obra exclusiva, que se diferencia de obras de engenharia.

Obra de engenharia é ação de construir, reformar, fabricar, recuperar ou ampliar um bem, na qual seja necessária a utilização de conhecimentos técnicos específicos envolvendo a participação de profissionais habilitados conforme o disposto na Lei Federal nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966 e na Lei Federal nº 12.378, de 31 de dezembro de 2010. 

Já os serviços comuns de Engenharia  é toda a atividade que necessite da participação e acompanhamento de profissional habilitado conforme o disposto na Lei Federal nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966 e na Lei Federal nº 12.378, de 31 de dezembro de 2010, tais como: consertar, instalar, montar, operar, conservar, reparar, adaptar, manter, transportar, ou ainda, demolir.

A contratação dos serviços comuns de engenharia proposta neste processo visa garantir a utilidade de uma obra já existente ou proporcionar funcionalidade nova em edificação já existente. Não se propõe a cria coisas novas. Pelo contrário, o serviço consiste no conserto, na conservação, operação, reparação, adaptação ou manutenção de um bem material específico já construído ou fabricado. Ou, ainda, na instalação ou montagem de objeto em algo já existente. Objetiva-se, assim, manter-se ou aumentar-se a eficiência da utilidade a que se destina ou pode se destinar um bem perfeito e acabado.

Os serviços propostos para esta contratação, portanto, não serão continuo, pois não se tratam de serviços de manutenção predial regular, e sim, execução de serviços comuns de engenharia para eventualmente repara e adaptar as edificações, assim proporcionando suas  melhores funcionalidades. 

Cabe esclarecer também que para execução desses eventuais serviços comuns de engenharia não será necessário à utilização de mão de obra exclusiva, visto tratar-se de serviços não contínuos.  

Alessandro de Oliveira Alves

Engenheiro Civil

SIAPE 2831024
1

